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SI N T E SE
RIO DO SUL

O Clube dos Diretores Lojis
tas de Rio do Sul, comemorou

festivamente a passagem dOJ!
seus 3 pr,imeiros anos de vi,
l),:I, Uma programação de én'
centros de confraternização e

palestras mareou a passagem
ela data festiva, O CDL de Rio
do Sul tem COlTIO presidente f'

Lojista Lothar Mass.

SÃO MARTINHO

CRICIUMA

Com uma sessão solene mar­

cadu para às 21 horas, será

'- aberta no dia 30 em Criciúma
D Jornada Conjunta de] Pedia­
tria e Otorrinolaringologia
promovida pela Associação Ca
tarinense de Medicina,' RegÍ!)
naJ daquele município.
A Jornada será realizada

no salão nobre. do .Colégio
Madre Tereza Michel.

SÃO FRANCISCO 00 SUL"

,I' S"egundo ��tal1slicos
no Porto de -S<io Francisco do

I
Sul, foram' moviJl1entada's 'd�.
rante o mês de. Agôsto, um t.,

tal de 20 mil�ões, S34 mil e

I,'a84 kg de mercadorias num

valar de 8 milhões 9SS mil e

326 cruzeiros. Por outro lado
o Ahnirilnte Hugo Guimarães
Administrador daquele. Porlo

dand? sequencia ao seu Piano

de Trabaih,o do corrente exs r­

cicio, encaminhou 'vários pro

jetos ao D.N.P.V.N. visando

:mplantar uma série de melho­
ramentos naquele embarca

douro.

ITAJAÍ

Também na cidade de Ita­
jaí, existem mais) �ulheres
que homens. Esta é outra re

velação de resultados parciais
do Censo naquele município
que até agora apresentou uma

população de 58.360
c

habitan
tes c,OI11 a predominância, do
sexo feminino.

. ,

E!HI'RE:0!\ 1i:U1TOR/\
o BSl'MlO I.'I'DI\,

i\dmlUl"traçã�, Redação e

Ofieinas: Rua Cunselhoiro
'ii>:! rra, l60 .. - Caixa Postal.
139 - Fone :1022 - Ftorinn ..
uotís - Santa Catarina, / DI·
HETOR: Jusé Matw,aJém Co·
mellí I 81JPERINTENHEN·
l'E: Mitremo Medeiros Fi·
lho I EDITOR: Luiz Henri,
flll" Tllnel prlo / GEREN'JCli:::
0,,111a1' '\ntu!1io Sp,hlin[lwpin I

,';;UB.c; !�R.1':NTE' Dh'1rHl .\1a,
I inj / IlEDATORE§: Sél'gio
(la Co·�ta RB1I10S, Antónj"
KHI�'alsl{j SQh"ir.ho. Spn!'Ín
Lop"!'i p Pl"dJ'o PflU!Q Ma!'I}lI.
I,ip ,I ltET'ORTERF:S: Wilsol1

- cLiból'io de MIf'deiroS' f .1ol't'
Clulofi Sf.mrer, / SUCURSAl,
DE BLlJMENAU: Rua XV dI'
Novembrfl, 5114 / REPRIf·
:-0:1':"'1'1" , '\TTl"<":' '''' r" 1'11 ' "h!
- Avenida Beira Mar, 454 -
li" I\.c·�, L'lI'a I. til.. !tUa

Vitoria, 657 - 3° andar -­

São Paulo - PropaJ Propa·
.

ganda Representações T.ltrla
- Rua Coronel Vicent!.. 45fi
- 20 andar Pôrto Alegre' e

ReJ1rf't'�'ntação Paranaensc dr
Vf�íCllJOS Ptiblicitál'j{lfl Ltrta.
REPI\Víi.: � Rua Voluntarios
da J'atría, 4'75 - 120 àndar -
CuriUba.

eu e eleito so tensão o povo chil,,"
:... (�('-...,'V' 'í'<�
'��� ii .

• ,} ....;:1;' ��. �-Io ,tli
.,,!,,,:,..�

I
/

Num clima de insegurança e tensão, o Senado e a

Câmara em reunião do Congresso Pleno ratificaram 011-

tem a eleição d.o Senador Salvador "Allende para a presr­
dênr ia do Chile, em cerimônia rápida durante a qual nao
[oi PC) mitido o uso da palavra, Num só escrutínio, mas

nu.n i rto eleilOral que exigia duas chamadas aos vo.an

'tI::S, Allcnde obteve uma maiorra tranquila, contando com

l' poio do PDC, O presidente do Senado, Sr. Tomaz Pablo,
r olo- ou em votacao ('S ,1OIllCS dos candidaws. J ' iv- .

r.un as maiores votações no' pleito de setembru, m S.CjUl'
não alcançaram maioria absoluta - Salvador Arle o.Ie. ce

Jorge <Alessandri. A Unidade Popular foi representada por

57 deputados e 22 senadores, 'J Partido Democrat1êCH1i[ào
... ....\ s> .�" ..

por 55 deputados e 20,senador es, o Pa�', ido N�çiÕ'p�!�,p(í:r
32 deputados e cinco Senadores, sendo que a De;lRôói'ácia
Radical - de extrema direita - teve a repre.seii�fr..�áiq��·

.r: ;.'__�:!.;,.:..:"j, 'f

, Cérca de 80 Agricultores
realixaram recentemente. ,As

sembléia Geral ,�e FU!ldaçào,
do Sindiea+e dos Trabalhado
res Rurais de São Martinho

dando' cumprlmente à lei qu�
t!'slabelece o enquadramento
Sipdi�al Rural. Segmulo' infor
mes f'l'f)cedentes do MUllicípio
a pr6feilura e o �!ndilla!O -Ru­

I'dl ,,,sião cclaberande no pre

patº da docu!li€'nlação ii ser

re!lIEilidi\,ao Nlinis!ério do Tra ,I
balho e Previdênci .. §oe!a!.

"

li o deputados c dois senadores,
" - ."%.."':I:?i.:�::$:���

d
,.\ 1'1 d

'

'.':J.':'l'll1.'i'x, d'A posse do Sena 01' Salvador A, eu e estíle1:,n��rc:a.jl,
!lara CiS 11 horas do dia 3, e nova reunião d'o�.'Co�ir,eslÍo
;)l� :-,1), com a pi esença assegurada: de mais deL'500': delé­
g .dos estrangeiros, dos' países C0111 os q�a'íS"çr Cl"it�:Jva l­
L':11; rcinçoes. Por outro lado o estado do; Gen�'ia,:�flP
Sc.incidcr continua desesperador. •

.

!
J, .'

JO,rge Ben, o autor de

J" 8 d'
<'

Qúero, Mocotó, até aqui õ maior S'l

urge en 'e cesso do Festival da Canção, é atual­

mente' 0_ .norne mais em evidência

I'
" entre os artistas estrangeiros que ss

IDOC-O O e o ,encontram no Brasil, os quais que-
" -,

'-rem- -conhecer aSJsuas .demais com·
, ,�'�, '.:"" ' ",,',' -', ,'" ),'c ,- p.dslçÕ�s, ',l\'fuillasy_à'as:\.:jritl'Si-c'as.':;d",�, ""�,I

1,

',"O'"B-':�'m"-'��e:"'�, -:�'d'o':"" �',,-,'Flr:" 'Jorge'''Ben serã�-gravadas' dentro-em
.

,
, �_pouco 110S Estados, Unidos é na' Eu·

.

rop�.

, .

.......-�- ...._----------- _.

Monumento
•,

e 'plscma
que aleúra ameninada

•

I -,

f

Quem quer
saber da
sua sorle?

Com seus trujes exóticos e' despt:r I
tando a curiosidade principalmente i
das crianças, as ciganas estão dé

volta, vendendo pequenos tachos (t�,
cobre e lendo a sorte das pessoas. 1

As crianeas reservam um olhar de I

desconfia�1ça, mistura'do com mêdo
ante a aproximação das ciganas bi,

zarramente vestidas. Muitos adultos

oferecem a mâo para saber o que
lhes reserva o futuro.

-----_....-----�.-"-'-'------�--_.__ ..._--�.. ---- ..._-----

iniui e M�riua
'I no concurso-

! das mulalas
-

Diná e Marina representam Imbi
'tuba e Joinville

'

no Concurso da
N[lJlS Bela Mulata ,de Santa Catari­

na, compondo uma dupla de mm

to respeito, No dia 30 as' duas des
filarão seus atributos perante o juri
q ue terá a difícil missão : de escoo

lher dentre tantas a mais bela. He­

presentando uma cidade te coloru­

zacão alemã, Marina é LIma fôrça, Marina Cardoso Diná

.
,/'

(Última Página)
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Militares
iniciam Jogos
da Primavera

(Página 9)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. I

f!"
'--=== X ?Ena $ 's=, ",ólIr. � ...__ ••� ::::I,

"

�' Desliguem as anteninhas

maliciosas e, antipáticas, Náo

auuzem com tanto entusiasmo
:u, vossas fÍllllllutWas "cucas".
IV :iXl<fJ;! l:l,m. Jíl.(),l;l.íW (õ1Jlal JilQU'

f.�õ.io1líllkQ"s,j), iii€' IflAlilo a 1JaFa W(),

lI�j,,;éi' (êsse n@g&dio ds . farejar
líllitlllO,,"�'áS 'iiJté ne ui!�n'@ll 1ili.1
vovó). Acl1j;}jfo Zigelii foi en­

trevistado porque é um ho­

,UEm de rádio, de írnprensn,
de comunicaç .. o. Foi entrevis
Lado porquê detém, no' seu ho­

rarío, um mínimo de 90'%
,�e audiência. Foi entrevistado,
(arque e notícia; porque, co­

mo diz a Anamaría, sabe das
COIS�,S e S3be transmitir as

coisas. F0:3Se sõmenté um can­
(ijdato, JA�L,c\IS estaria nesta

página. Nosso papo e bem
OUI'l"0. (M;õuro').�

.,

;:_,
;' Jalí Meirinho acaba de Ian- .

çar "Às Instituições' da Cul· ,l
tura Catarinense", numa edi- :� .

. 1

f�9·::d6, Departamento de cu.. �"
tUl��:"d�\ Estado. Tudo resulta- "jdo:A� IÍm trabalho 'de pesqui- ;
'õa,:: s'\&,lfIüte' '1fs liíaBtPs cljlilltlllwail� (!' k
o, ,:dese,mv��viiIiF.�líl,ft0 elíFl SaRta J,

. , ,

Ca,naJ:i,m.1. Olb,uig;ad.o, JalW, Jil,e�o." I
- 6'x�mpJ.ar·, Jâ -liü;nos, tá?;'

·,he1i'em0S o '''Pi''.!;' f!IicIillla.hQ."·,
I?xtremaJjl{1.el!l.te e0J�!tJl1li.áv�1, e

bomi,no. A v(!)hta a Flori:aLlQ,pOr
IIj,�' "oi" !il;a,ttllla1men,te,. de> aviá@"
019rigadro $l!Wism0 'lllo1'zm.<J:D-,>,)
jijRl(o. convite e pelo' passeio,.
a,r?reQ. .. e felicidades' eom QS

U,(j)NOB e b�liL'" Sf}llv�OS, (MAIA,
K� .

e ����.�l'�)� . .,.,.. '1
E� ter,upo; a_cabo cle des..

'

'i
�Ol;).J'i,l' (cnreka!), em- primei·, f

I'íssima mão. (depeis do JB,"'i
elanil) que a' BR-3 "realmeNte
existe". É a, famesa Bele Ro· '�J)
"i,zo,nte-Rie, atual BR·l!35. E o

"'·dia que eM 19'Í·f1'tado. no l�ejt(j) I
dr, Tony lo.mado" não é ou.tra . i

([lisa senão um sol. .. "SOl'U,
pellI .eria". (An.amariél).

lUC escre·ve, Jjl.Gis eu. aI!l.Q(i), m,a

'F!,or, nesse '''(i)sm:aeisl1D:o!'. tAaa"
' ,

môr;ia)•.. " .

,,,

_ •• ,0 ••••••••••••

'.
Vári0s ';'-pot:s (c1iseos de' J>l'li0r

pàgam11:ií;{'foraro, griLvad,'(,)s !?,at'a
<' cit'iib� Social Paimu;;Íil1'as\ gl'l,l­

�'il5,��às gentil'eiia_s. cl'a. Fad'1'ij!O.
NÍ\��Í'l Marques NUnes Ribeiro,
Eietiar Nascim.ento e Laguna,

I Gbdga,do., g��t,e,.' em nome da,

I! i c1in>t,gria do nOIlSO "mais que-
'

� riqo"', Quan'.o quiserem apa· ;, rc'cer ."�. (Mauro). 1
........... .,... I

Segundo illlformações recelt- I

tísimljs (e n0ssa fonte é cain·
C" de quente), Mu,rilQ, G,ON'laga '

Martins da Sillv.a (n:(i)me que J

j dispelílsa. I'jUa])(iJftler ajilrese,uta·

f I ('10), já tem pronta, para en.:.
traI' e ganliar. li' sua música ,i
).1Ha o próximo FIC. O nome,
eu fui pi'oibida de. divulgar.
Pois. é... é mocotó, minh.l

. p"pnte! (Anamaria).

birthday to

"Diva, trouxeste a vida, e a vida
te levou, deixando em \1ã,0, uui de­
vaneio. triste dia, chovia e Diva, 1"

dividias. devagar, mulher e nu­

vem ...

"

S50 estes os primeiros Vel130S di'

quwl:l, !1Jlit8 [oi, para mim, a, l;m,ellho.'
mlÍtsiJoa <ile ]J§ (ih In"ef'h menée, ela

ilP;IJ1@C2tl, ml9<l)mri1IQ, que fJúlii 0 V lI'C8'
tivõíl In,1!erlílt3ci!@;"all da Cancão, o, que

sj�l1ifit;a que qU,f,>!n 011Viu, nestas
alturas dos acontecimentos. já ;".

quer-eu. E o que é uma pena, por­

que é 1I1n" das coisas mail' bO!1Í1.a�

q,lw j', ouvi- tanto em letra, COIl;10 em

mjisi-a, embora seja de uma triste.
Z:-J que não tem mais fim. "Diva, te

devo a vida e a viela deve a mim,
a tU8 voz, que imnlorava amor. eu

Qi1vi1 te rlava E' Diva nf o d'uvid:l.
VQS, que eras d�vid�, e dàdiva .; ."
Mas 80 que panece, o meu gôsfo,
musical j 'I era nois Div i não entrou
ne-n Das dez. finalistas,

A(?lC0 �UP êst,e Festival serviu pelo
menos pai a uma coisa. Desencantar

aquêles que achavam que "os bi­

chos" tinham encontrado um, ca­

minho . par.i a solução dos nossos

tempos e das nossas coisas, e' para
Ill«i'i)xao' ,aI ge'l!IJue ])lem\�a'l!IJ�llil, <if!��e é (,'3'

Jllãi d� moss(�s JjlalÍs a.eabJ'3'I!€m 'teJil,GlIH
lÍa0àl0' Nã'Oí é )%Id'l1 disS0.:'. Ema., J;."'�
e TLJII,lS 1C&rlos Macie1,' piONeiros dQ

liliI'lciellgl10t!,mGl, brasilei-ro. Tirinoba na

ca.1D�(\'a", l1iNJliliú@ l'aJ;)ftasüj:', sí,Hil�olo, h;p· ,

pie (0 V c;l;q. \li,t,óJiLQ. "já não era." da

,2a. !&Mel'lla ]I;I!:IJI'u.Gl,i1),l ?), atê ai nacJ'a
&lillb cOJil,tllál'i0. Nem vou ciliar os iilO·

mes GJi<;Js O.hl\Íl1'0S ]jlorque n<1o, pJ;e<:Í"a.
EJia, Cil, elnJ8,lIlil3de. jUJ(Í da pC3ac!,a., ct�

lill!. eª'teg0,�'%a, @ Ol,He de·ixeu trQ0:0

tl'!,lJ:U,61Cil, lI<lílil FeSI�illta©o e@el1elil,te e0]1'1

as s.�as }ilJI@,];)@siç0es (que sã-o mui·

taIS.). Mias, e <iJ)llIe sE} vi,u, com raxis·
\
sÍ!m:ás exceç.0C?s, ]@,i, uma grande pa·

Ilh��a\d'a, líI1es'lílil,O levanue·se em. cont<:l

€!i�' as m,úsicas Nã(!) ajudaram erl'l

nada. ,

9;�>"l. 1i'iul:La. que ganhar, é cl_aro

'Mi1ltS�I\I:iJllIJ1ta fãcil; já bem con.beci'da
!ílI(,), W�fu,li'(w. (quem não lembrm, Gl.e

Tele··"Il@h1ilp.?), sel'J'i1' ,.mada de e�l!1ec�a1,
a .:l!I.ào, ser TOIil,y 'F0,rnado, um ne�11O'
�3ivol'lí!,@so, %He dell mn espetá·
C\\,],@ c@,J;'eográ�i'i'o da melhor qua·

1!Íd:ád�. Qtl:;lJ�to à ER·3 eJJl si, get1t:p
eta liÚj,O exist� mesmo, não adianta

'.jíl,).�twar J,1l0 �Jn;}J!Hl.".�ll Qonf-('<?so. qLlf',\
'a,té antro, dia i,quêle índio pimtado no

!1l6l,ito, �le 'lIG1Jiliy 'L'OFl!lado' estava. me

l'ünfrindj,ndo. e eu apostava que a

'ER·3 eJ:a a T.rans1,lma'zônica. Más' não
,

e;5i.rq.da', qualquer' 'onde

'.

" .

_,
t \

, ]P'0J:@lili(;:' V00ê é· C)J,et�,fe, e ná@ peso

s�:}, ]?Otl<lijil'« v@á'ê' I'I.'@, pelfsa mil!lÍto e,

]:lOJIr.aJil,t@, vilve JiI1'mó.lfo maus; ,Jjlorque

vpi?ê Jiaz' dia S�la. be}(i'z,a (ta. in·

:ijog{)ll°
,ms�ie'lilite)

p01'11jI�te, prj,mei,palmente,
e-x'Ís.1le cl;e m:aneiFa l11JUit0 malleantp,
fi I1jIMe, esu@u ll118 eserevenmo, flll·

�luail!.tliÍ' a: s@fi,mã,(!) 110] e'
.

(s0<1111e111,1;e ho·

je e em nenblJi:J:mi ol1'tra ,o::asj'ão) e

illID'a, 1bú'3; cOJ.'ll]lpa'Nheira.
, Mas teN,ho ta:Jíllffa c@isa pa,ra cont�r

e si'I\J.m�, íãd�,ta âJlJf>Ía de ser c(,mwreen·
.

did0" "«lI,ue- teJll0 nr@CU;l' tl1d@ e fazer

V(j)'eê sa1ge?, 1lá niuHos ,mos eu

nãto, tftntava c@.!,WerS31' aSSlill. ne5sa

maneira de' (quase, quase) querpr

gritar p1lá too1o mUll1do que você

el'isne e·, a,@ mes!íl'1@ temIDO, fJCad' com
um mêdo filho·de·mãe de sei' rou·

bado, quando os outros descobrirenl
você.
E' f'Íco 1gensando na nossa' tão ba·

daladq era da comunicação e nos

possíveis "trumbicamem,tos" por fato

ta da dita. Todos aconsel'ham\ \€

poucos failem) a se dizer o Olue sem.­

te; a J1l.1eter a (1;)�'a e, nã,o elílcontraj�·

do éco ou reciprocidade.. paciente
torhar ao ponto de partida.
Tal e qual aquêle conselho famoso

do Rudyard Kipling - 'Se" - ond�
êle diz que começar tudo de nôvo,
ainda que o fracasso tenha �ido d{)·

101'oso, 'pode ser uma �spécIe de

afirmação de humanidade e um�

dOllwada �pos3J!JiHdade de se ser--:: O'

d0lllil do, mundo-.

Mas eu não quero ser o dóno dI)
mu'ndo; e você J)l'ecisa saber diss'l,
também.

Se @, mtm<ilo apeNas permlt;isse que

gente encontrasse" gel1te; se o mundo
deiX:1sse des8a m�nia besta (\e', con·
fun'dir as cucas e, se o mUr;Jdo ape·
nas co1<;IcasiO€ o lilk1'le-d.a-g@iaba na

goiab� já estrag�da, eu ficaria mais

muita gente corre e muita gente
.

lJJ.oJ:re.

O Amor ot Meu Pais.. Pois é, 0;1',·

gurm segura êsse país. Não ví abso­

'latamente nada na música de IV<lr:
Lins, e acho que ninguém viu. a

E. G), SIU' <il, D''RÍ;,>.

!;iil.Qur.if,t;_adOj. ApQS3�) ill� não Sfi'll

m€m�' lm�1 llllilllllilil ]jlQIjl1.lJ1!:jr, a letra, E?
mCJ,cv-i��"'{jJS3' e a ilJa,terjilJ'etação ol�,

Fábio foi sensacional, A única real­

mente "dentro" do corpo de jUf'i
dos. A classi;i('ação' em 3° lugar foi

nerr ita, e o prêmio de melhor in·

larmwt6! Jj)all:1 Fábi{.). também.
EM, l'ambhn Q,r,J.e.r.o. MócoJ<Q, Seno

F�ri.(r)l'.nt ,Jiorg6' Ben é- Q caro q�le

03,1')e (>I�s,(,(.),i\�as mesmo; e fiot a nJ,ú·
si -a "de' eneomenda"

'

ia.ra
:

aquêle
(;(·sl,bbll, liJma tremenda gOilJade, ern

ali I;) Gs1,j,lfo "a cênes, de,' JBiV3s1l, j1J:,r,'

o ]\ffll.l'Nd;GJ", maravibhoso, É ísse. f'lJ(;

a Eunopa e a América querem ver

n,�o é' O folclore brasUeÍJ;'@" Pois

HVt']>':'lil'1 Erllon Chaves, a Banda Ve,

neno, o Coral' Sá. os negros cern

abanos uma bagunça total, achei a

glória, Juro que dava Eu Também

Quero Mocotó o ,'lrimeiro lugar, na

maior tranquilidade.
"Vem (I(i)ll1liJ\i,ge\ Nillft'hb peG],a(\'Cil, Gl� Uni­

vel;SO � 0, teN' <iOil'Jll@', eN; te allJ;r:1<;,),

COJiJíl.Q, ime'IlS0, DO, U€l1lI', C@iI1]íl0, e (>111

t,p',j,1;S lDJ:a,ç0s se Ulílelll V�I1S0S à. Clem·

ção,
E)íla GJi�e eu digo, que estou morto

JilJ'<ÍI êste trislle: I'tlJlJ;BUO a.Jil,tigo, e. me\)

PÔil:�o\ llJiIeb� ·des,ilhu,o, Flíl.e�1t aJ�Jiigp. _são
teto C(j)llJ?<il, aQJ.a'l'I;úe e arnlgo, elilill mi·

nha.s mAos".
'

Esta, si,m., �0i: a g'lIa,n,de vencedúra

da, tQ.5<il Ba.r.i.o)íl.;)� do, V li'M:>. lJ1ílília in­

jN,sti�a lmeme·l').cll:ít, e se� e, m,en-or

fUlD.da,rnetí,t0, Jil01s 3! R;l>ú",ica é llÍnda,
a 1e1iJwl rnellwr aLu<€l!a" T:üg��all:a cano

tOil!l. �lh:hl(l,Cil,. mij.;(iI, e líl;teWil:o, 0, Jilor qHê
do 89 l'llgaIC, SJJ, s,e o jhwi p,Jiá JiFente

ael),o.1J <!J.lJ,e Util,i�CN'S.1), dR- 1'.11, Corpo
ch,eil1a a ran;GO, já €ora· B'.em, Ir)od€r·

!aO, da. pes�«I'a" um. barato kJilçdvel,
é Meu. Lai:}ram, Ab0.hlfão, 1,. e nilo

sei. €!Ju.ê-, UJ;n. 'Fel'Bo, em. V.'@.cê, \(Í'l
Cae,na;tl,Q(, e � resto, Cjl1;�e nRlíl'l. v�de

:;l peua m,elilcionali.
Mas. 'l':}Í,gU1,l.Fa, não desiste não,

a líllalil,11ã fIlue você pe.J!segne e·xis1:e

5111,\, e se, você viel' a Ftodal.\Ówollis,
gaJi''3nto que vai eJilco1Jkar, fácil,

fác:-i,l. II .. '

"-Di'va, a vida é d'1Í;villa" é (li:viGla:
� Gle,v�4.o ..

Diva, sei que a vida é dividir, dll'

vid!<lr,
l\)�v(!" <it1vbna: t)l�weJ;líJ;, dl�viG]jida"

iIl� fJl,1.€ sa1>i's.neito,
AclID, .g,l�1t v')cê mE' enllernde-. Eu

Sl'i, que você me entende e olhe,
isso é, o qlt!.e de melh<iw poderia acon·

tece'li.

Melhor do' que isso, só aquêle�
versos. espeyÍla� da Elizabetlí! Ba,rret.
Br(iJwl'ling, que- sabe de tllldo... qll�
diz n'bI'cI!(i)... q,u.e alicança nNd0. em

"alto, largo e profundo" ...

6·i, gente, t:}ue bom que vocJ
existe! 1:SS(!) justifica: tudo.

Ésse fiatq faz rem. que tudo ��

traJilsfm'ma> e com que o munno

g;a.n.lil.e ltn:h FeIíl:OvaGl.-o c01<ílrido.
Fa.z, até·, cOIn que se compre(�I).

da, em tôda a sua extraol'<:linária

externoSão e profillndtdade,. &S J>lala·
I

'

':11185 d0 PQcta negro ame11icano,
.James Ba,ldwin... "há uma I,uz,
em algum lugar, esperandd ser en­

contrada. a'penas ...
"

E pode tudo mudar amanhã ...

e pode até vÍl' aqu��a fossa' porque
v0cê não eXiste mais. Va� ser dificiJ, /

.' "'.

'eu sei.

Mas hoje você existe e isso é (;

'que importa,
Se' cfj},n tin.u aI' exist1ndo sem·

pre. .. bem... eu acho que vou

virar manchete de jornal: Redator

exolode, em plena rua. Motivo

excesso de felicidade."

---x---

P.S: - J?reci>so, .

agoll3, me Gui·

dar com a Al1'amaria. Ela, com a

sua naturaJ curiosidade iemin,ina,
va'j, fazer tllldej' Jilail'a descobrir q\!lelll

voeê é. v'aii' usar ' cha.r�liIlin:I'w" fino

gir zanga e iONentall mil·e·uma

(1(!)oisas (1(j)IlíIO sil, as m:uJ!here!;! i,n,teli

geNtes sabem fazer,' pa.ra (!j,lJle eu

revel'e tudo. El'a vai failer o possí·
vel e o illlip(jJ8&ÍMelJ para' me a�rlin·
cal' a verdade. Mas eu, nalmral·

mente, jamais direi nada, Juro!'>

Ú@J! 'cUdt1JuJ:af do Painêiras e da ProJessôlla Alla, N;u'Iilh's
lí'illes, cJii1'eúora da Casa da Arte, Jilrincipa�elílte. Daq,tii'
1jIj,'á, Jil1e·m,ne, quem quiser malhar o Paineiras, que pens�'
Qrult8S vêzp.s, ates de dar Ull1�( demül1stra.çáo do. mai.<Q�'
reaat!.lGh�L" r.lia Paróquia (qualqHer semellwnça é meu':l'
eQ['lítGi;d,ê'IilL'ÍJa), ac,ompanhada de outras coisinhas

I

maV,!
'iliüüe. 1l.<J.;�l\il1almente, Freud. explica.

I I,P

F-oj, encenq,@-a 1íIa, (J,�hÍIIílta·�'dJl'a" mo, Iíl.-aJili. <il.�, CCIM!1J>.�
Soei í)J. IP'3tÍ w�ÍJlia.s., a glia.1il.<il�· e@J/ftú:b\1l! <:li(,) aJlil�s, Jil�lás1tka.·3
(]:a, Casa, doa, Al1te de Sa,l:Jita, Ca,taliim"" C(j);a;t liljtl'jlltw:as, <il.�.

! s.e'F)<L'lj(j)s, eseu,11i�'a'a. e d'E?C@llagQeS aJ,UJUos e· J>lllo;fiessôl1es.
• EI�,h'e as. CeTtlltelil:as dó) vis�ll;JtI'jl,tes, 0, li'çef·�Ilo, Ai1y. CMIi,-

, v;",i,1;4 e S,"�l;S aSSeSSôJi&s. A �a,líI,.(ile i:MS�ra 1]oi <íl, 1IIilSLJ.i].· I

tgdi0, do I.'lHl,lDallt,o, fu.ESlióie0 G1e, GiJJID.el7ll@ E<ilill,elile<ilH..t, clililí'@" II
I'
, I

;,ti

,@ji(V,1_--
-
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(Qu. A CARTA DE JEQUIÉ) p,�súal d'O, Estado, úuilla se1t!(j'ão en·

con.brada pelo ealltetro.

nador por estas bandas? O turismo,
[Sr" '

,kqll-i�. 10 de outubro de 1970.

Prezada colega de �an,ta (:atari,'iI,'
'.',

Fa.ço esta cartinha, pois fui sor,

t4l;aqa Ijlar,il fazer uma p,SqUiSil sj·', \'
"

bre o Estado de Santa Catarina, mas

como em enciclopédia não encQntrel

quase nada, minha profess'ôr'a' de
Géografia resolveu mandar c�tla
a,t'l-l:1ç escrever para o Estado que
foi sorteado, pedindo os se;lllintes:
dados: aspectos físicos, econômicos

e, h,llm;atnQs de Santa' C!at,ar.i'na. F'i�a,
rei i\Y:I.l.lh.o, sir.ata se f.or at-e-r.tdida.

,
A.g�t:ct eu me ap;rese.nto� t1'leu. no·

m� é S:amdra, Mada Mota f;err,eira.

F�o. ii 2a. série gina.sial. TenhO', l\�
anRS � estiudol mo, Gj,til,ási;o. de J:eq!ldé"

� 1

MO:IlO. I!t.uma, cid'<ld,e d� Esi,ad"" ,cr �q.

.hía", clttallN:'lda, J,eq.(iJ,ié e q,lJIe, tel'll' u�a
j O�f,,,,,,�:ç:,,Q d'e 9Q, Iil!l,il, habitranfiecs.

SaHdl'a Maria.
-- Aqui. tod'O rrundo fala em turjg·

mo; todõ muncl'O tem planos para

promover o t'urismo. 1lodo mundu

In'awlf,ira VUl'!smo. Não há um pé,
rapnQ'o que não tenha e não'mani·
fesUe a sua opinião sôbre como: q,uan·
do e onde fazer funcionar ess;. m·

dú:-tria milionária que vocês,' bala·

nos', já descO'briram há muito "tempo
1

Sua carta vei0, parar em nossa re·

dação, pOl�qne o carteiro a ool@cou
em n,ossa caixa postal, provà'\!elmen·
te sem saber o que fazer (;Om ela,

E féz muito bem, Assim a:1 gente
fica sabendo de certas, cois'Ín:lí!as e,

mesmo corlJendo, o perigo, de bn]j)res·
sionar mal aos habitantes d€l" outros

Estad,os,. botar os pobres para fora,

Penunci�r a falta de 'respensabiJi·

..

/
.

S�líIdra 'M3['Ül, mirih,a baianinha.

C0�;}I)O voeê lPode le11 nesta página
q'l� s�gue jU:lIllÍo a,o,·IIi.vl1o, <i):lJ!e esta
,mos' lhe remetendo ('História de

I Santa Catarina", do Prof. Oswaldo
"" ,"l1odtigues Cabral), o negócio aqui.'

:�,ã@ 'Inda nada bem.
Você pede dados sôbre o nosso

E:;tado (pobre coitado!), interessarIa
'eUB, Jiazer Ulm tl1alilaJI'lo escolar quI'.

por 1'l1ilnimo e mais simples que seja,
�a� qivulgal' Santa €atarina,

lVJ:a� a sua Cal1t1lílha" SaB.dra Maria.
foi V'i'c�sada we ta, clire(\'ii.o do Insti·

iiLi#o, ÉsÚa�JuaJ. de Eliliucaç:io, que tem

dêl!«'9I d,e, 8.000 (oito, miJ sim!) a·lu·

n(i),� l�. que m.,"lÍttO ergu]J!Jo causava a

t@dQs:; RÓS, �l'@rüilóp@hitfanos e catu·
" r:Íf;ll1!lilSes.

F,'ka,tlei, m.uito 91lata se- foI' a�n. ,I .' I
dita· e- �e" qU1tSel' atg,urna.' cru'si!-. , d'o � .

" ",'.. ]':I.e's' nem: se derlim ao trabalho'
Eslta.db, 'da B>am,ia·, o meu enderêço' de aJ>H·i.�a, embora 'sabendo que 'ela

dade e o desinterêsse ..

. 'i'

pedido ,e

'. ,0, .. ,que ,}já
.. _ �?i)1!� �v%�·

, , J
da \,lue

nos seja muíto doIOl',oSO" qu'à' é pre·
ciso agir' assi.m. É uma, esperança
de_ soluçã'o.

'

Depois disso tudo, Sandra: Mari�
o negócio é perguntar a essas,

"autoridades". de maneIra bem gri·
tante: "VOCÊS QUEREM MOCO�'
Tá?!?!?· que, bem no fLmdo;�"talv�z
sej:J o único e real intJerêsse .

Espero, que o· seu tIlabalho seja
bom e que, através do T(laterial que
lhe envian:.os, você possa conhecer

am pouco mais de Santa CatiarÍna e,

quem sabe, um dia aparecer pór
aqui.
Um abraço e muitas felicidades

No en,vel@l�e: AD E"xmo. S.,. E>i-f:e..
tor ck!- q,-ua.lquer. colégio do E'stad,!)
de. San,ta Catarina.

N0 veFSO, a aNotação do caa'teiw,
dev.idam.elilte af's.inada: Recusad:a pe­
la D1;reção do Col,égio Estadual mias

V�!bo - lí9-1'O·70.

1iel�de tão, gl'ancl.,e,
.

tão glorioso e

qúe, cer1ialRevit,e, um dia o será, Pe·
lo llilenes tod@s,'nós, de norte a sul,
estam@s f:az.enclo muita fôrça pa":!

que isso aconteça, não é mesmo?

,M1as aconteee q,u.e aqui, Sandr,')

Miaria, ainda não aHngimos estágios
mais elevados. Não por J�arte dç
nosso, pO�10, não, <!J<úe é muifio baca·
na e llilluito. inteligente, sahe? Cer·

tas pessoas _e ct'ttas coisas e que não
fLmatOOalit1< - ou funciónam muito

mesq_NiJll.hamente.
E sabe \/0cê; lilaioaninha, qllal é o

pa>1;>Q, m.ais en:tusioasmadI;) , mais ter·

r1v�lmente re]<ílrça<il'o e maIS eng'.!·

A caa'ta rile S-aJild'l.'a M.aria" pedind..r,;
inll<tlDilílgC0eS sóbre o nosso Estadlo
e recasada weJ'a dire�ã0 d,o lns' t1ru,1i(l
EsllaGLUiaJ: me Ed'J,lcaçã,Q veio li\P.J,·ar,
paa'a azar dêle (]mstitN'tQ), na ea,rxa

_ ..

'r
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: .oríanópolís, tlorningo, 25 ,cl� c,uNbrp de 'h
,
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.: Conselho Universitário
�, � !., t,A,

"

."

·apluva·.·:regimeol.o., 'u,eral
� 1'11' ", '. .-« ,� r

I
•

I
\
:.' ..... ',�.

O r çph�.eJih9 l)niveJ:tl'!it�irio d,a ,U.fs� lo' .Autran promovida pelo d$ar-
. aprôF�u

.

ô' Re'g-im,e,nto Gera�,. discipl]. tamento de cllMura �]a U.ts,c. Sol>
Zlamlo, o qi,le .díspõe o es;ta:tutQ e .es- .a dirà!:.ão de F,alllzi· Arap, \'lX�l,Ic,
tabelecendo procedímentos adminis- .' heth" é eOT)sidera.da pela crícíca
tratísos 'e didáticos, COfn,uT,l,S a -todos ",co!1fo uma das melhores .. p�çps
,cIS úi'gã,p�: integrantes da un.i"erslcl�· teah:ais . do Shakespeare, registrando
de. o regim,elíltO r,eg.ula também .as O' R?híve,] desémnenhç dê RegiOiil
ativÜlades 'dos corpos .d(')�·entes' ri- Viana.. e 'Paulo iutEan".

, cliscJi)�e =,e foi aprovado pelo conse- MUS,l!':::AN'l'O PIWSSÉqTT�
lho �pós €I.lras l'e':t.l1lío,es. ,cio Consetho . �

" FI ';I'.einporada, de -lVNsiéa l (!'

univ.e:di1�l'io. -, .'.
,Canto' prossegue nos dftás 31il e' 31: �o

i;_ r"� .... �' 't'
•

,. -
, • '-. .r- �

",',_ ,!( .' corrente., com apresent;;Jção do 'ço·
D,u;ra�te " o . eneontro, foi' inc:tuíd1 ral. da' U;;tiversid�de' Federal de Saa:l-

a ap�il;a,ç;:;o
-

do De.p_a,rtalUên.talizaçã�: ta 'Catar,ir.ur sob a r�ifn,riél .do m�e.�c
.

cios (:epübs de Formaçeo 'Profissió·· ,

tro" José Acácio SaDtqna. Ai audi-
1;a1, tC6n\," a' seguiNte def.inição:, Cên·: -Ó; çãcY "é�t�, mfol�cIH:tà':par,al às .':n lIel'éJs'
"tI'O �Sóciõ, Eco'nômifo -' Depàrta- .

k

.nc 'Teatro -ÁlvÍlrb de Cfl'tvalho,
',mentp·" 'lé Ciências da. Adl'uinistra· I,' ,I ,; r , N. ,:, • '." ., �. í

.' ,.'

!f,fió, �DiÍ'.')!to Pwblico e: ,ÇiêneiiJs' 1"0' ,- ,,' - TÍ';{-1NICA PL<\:NfSTleA" ",

· lít�ca�" Cíê.nci�s, C(}�tá�·eis,., Dil'eitrl"" ',O ·Pia�ist?',,�ú.g�'el: :�'Prqep'ç�, 'a�ós
, �rIV���,'� Social, D�relt� Pro��ssuaJ t. sua élpre"enta�ão .�". .:'FAC, vai jnj.
'e Pr�tlC.a :rorel}se e Econonua. ,0 "iüiltrar')'lo neríodn·. de '23 a' �6 l,d,Q
"Cent�ó_', deE' E'duçação fic?u, cómpos·' .', . 'c��r��te u�' ctlrsb_'�ôl)r�', "�Té('n:IÍC(i
,to p�ós D'êpartà'J'!lento�' de:' Métopos ,",�' I::t�.rpr�taç�9 .;�i,flIjíStié�'<\ ';\s' )n�.

'. de Énsino é de 'Meios de Gomunica·"·
.

criç6gi 'p.à�a, o cqr:sp: que .sü-tá, ,dr,
ção EduciJ,cional. No €�ntr�., Bi,ô�,Mé.: .

. 'setÍvol'v,i,99,pn ''p,e1iófilo' vespertitlo �n')
'pico f�r·iJ.m ineiuídos ·oscDer>artamen., :., :teàtro: �oderã.o

-

sJr" efetl.lfi/da� . "n@
tos ae'· pa-toJogiá, Saúde' rúblic{\,� :deD;t{atile��tô de R�gi;tr:ó"'l ';O,Qirti·ô.

. é�ín:f?1s;_, Fá�llT�{:o�. ,:... é; ,Alifl/-entos,:, Jé ,içáªê�li(;:p:. da:: tJf�ç :na Tri)]gá;J�.
"

Erocessbs Diagnósticos -

e Iferapeutj,'. "

..
"",.,' ,

" -

,

•
-
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• I �'" '
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:cos ��m�:er_nentare�" Enfen:na,�em' r�'!ITAs.AB�NAl1ASi :;, ..:�.: ';,: 'o';
Reab�hta,�ao Oral e E;stomato:t�gla. /0 :: ,0· Pr�sjdel'lte dír Rep�,bliç!l 'flS·

Centro, TecrtolóSl_!co �oiJstitJle.�e pe·, sinou",ÇI�,éi:�t()�.,:aum�ryt<iÚclo.' d� .91).' i),-j·
los' ,l)ep�rtamefito's: dé Engenhlp;ja rã, f?O" -di.::ls ;0: prf,lz,ó :jrl.ã�irilo )'\!'l '4is-
,lYiécâriic'!, E�genharia Elétrità, :}�f1. ,.pel'l�a do' pd�to, flÕS <,uDiy�íisjtã[làs,
· f'enha.ria Çivil, Ehge,nharia" Inçl,u�, . téçniços, " pl:ofesspres ':,' e qúajsqJier
trial e de Ciências Estatísticas e da outn;Js q,ue sendo Sftrviçlor,es púhli·
C0�1��ltaç'i\o Eletrônica. -

'

cos parti.ci.pem ·d,o ,·VIi Projeto R:qn·
CONVÊNIO don' pJ:ogramado para os pr,óxÍInos

, A Legião Brasileira ,de Assistên· m.eses de jar.eir.o e· f�v�reiro.
;.

. cia firmou recente convênio' cQm o o, decreto é 15as:eácio, em exrlOsi·

VII Projeto Rondon com a fina li· ção de motivos do Ministro CÍ)ª' ii. '

·

dade de fornecer às' operações, re· '.Cay�léa;nti; exp:Uca:Íado que a 'dilipçn-
cursos para à aquisição dê 'bols�s de �a, do 1(onto por· .�p�n�s, 30 dias Il;�o
,pílrtos, material cirúrgic?' e '. h�sp�., está ,atendelldo às reais neces.siçÇl.
,talar, a serem usados em 13o.� }lista, ; 'des próg;rmllpda J

pelâ� ,'o'per�çõ�� i�
, Tefé, Paratins e Barra �e Ga�ças. lDr9�etO.

. < ',,' "i
.

'" :; ";�
EDUCAÇÃO RE;FO:R1\§A- ADMINISTR.)\T-IV� � ..!j�,

O I Encontro sôbre Estrutura e ';Em' solelüdad,e, rêaiizàüa· no -'I�$l;'
" Implantação de Faculdade de' Edu· tório .da. eederação das Inqústriils

do Estado de Santa, Catllrin;l. májs
'í ',��ma turma concluiu o curso d�

:'lltuaÚzação da, R�forma . Acímin��tr(d.
.. tiva, p�trocirwl�. pe�o '�i.�istério· �o
Planeja,mento e 'Coordenação Geral.
DiI'el's,Qs. órgãos ,estad1;l1l'Ís e, federa,ls
estiveram J;'ePresentadps, entre 95>
qu�is o bacha,r,ei_ YGldori Alvas', e às
funcionárias Maria, ida Mei,ra 'e Lil.
cy Herval Régis, da� Segu�'9nça P,Íl·
bHcá. ,I

O Se�retário Vieira da nosa, ,��
Segúrança Pública, cop,gratu.lpu,,�e
com os funcionários' de sua pasta pe·
lo êxito com qU,e conclu_íram o' cttt·
so soLi'cita'ndo do Diretor cl�, AdnV'
nistracão, Sr. A,yrto� C�acie a, �f' .

leció.�ar nov'os caniilidatqs ao tr.�i·
nampnto iJ1te,nsi\;ü s�b.re, li . reiform.íl
administrativ.a, ':

.. cação) promovido pela Associação d�
, . I � � \

Escolares Superiores de Formaçãu
,

de( .Profi��iom:is do Ensino e Portti·
'. ... • 1 • $ ,�. � "l '" , :

fícia Universidade Càtólica do Rio
" '1

Gra'nde do Sul, realizou-se no pe·

ríod�l de 14 a 17 do corrente em' Pôr·
;U!. _

to Alegre. Participaram, .do encon·
\' '"'" 1

{ •

tro representações da Usaid, Estados
do Cé'ará, Pernambuco, Bahia, Rio,
'Gua;�b'ard, Sã!) Paulo, laraná, San.
ta Catarina e Rio Grande do Sul.

,1
O professor Lyd,io Martinho ,Cal·

lado>, representando a Udesc, apre·
sentou t.�abalh0 sôbre a estrutura ú

as nl;ivid�,des da Faculdade de Edu·

caçã.O; local.
MACBETH EM FLORIANóPOLIS
"Mlacbeih" será apresentada nos

dias 13 e 4 de novembro no Teatro

Álvaro de 'Carvalho, pela, cia. Pau·
" . , ,�

"..

, ,.

,.

'.
'-. fi

.. :;Precisa-se de cobraI Ir" I
! I t' (' " ! > - � , : i '

,
Precisa-se de· cobradorys C9m prática e' .dispo'nibi1id.a�e ,p,a,ra yia- i
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Pagamos ótimas c0missõ�s.,_ Os ca,udidatos serão ate.ndidp� peJo
S"li' Osvaldo; à rua CeI. Pe�ro Demoro, 1.966 -'-- 4 ° and·ar - ..,Estre�to.

[I !.

"

. ,�,

,,,

")

Exigimos:
I,

BO(;l, aparência
Idade entre 21 a 30 anos

Se?{o masculino
Condições de viajar constantemente II

Instn,lção ginasial
Comparecer, 110 horário comercial, à rua dos Ilhéus na 8,20 andar,­

munido de Ca,rt?,ira Profissional de Trabalho e de mais documentos.
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II , IpiralHla' 'Automóveis ..

COMPRA VENDA E TROCA DE VEíCULOS '.
I

Rua 7 d�,Setembro, 13 :--- Fone 3886 /.'

CENTRO

. I
1 Sedan Volkswagem 1966,

1967 :

19p2'
1968
19H2

1 Sedan Volkswagem ,." .

1 Sedan Volkswagem , , .

1 Kombi : '
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FINANCIAMEN,TO EM AT! 30 .M�SES , i
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Ponlo· sera
facultativo
quarta-feira

Será facultativo o expediente nas

,rcparti.ç.ões . estaduais 'D;O p)'OXl1W)
dia 2� __:_ Dia do l<',uLlc�911.al'iQ r-uou­
co - quando o fuucionalismo co­

memora a passagem de sua data.

Deterininação
'

nêsse sentido já foi
adotada pelo Governador Ivo SHw�:'
ta. NiJ., próxima .quarta-Ieíra, a As·
sociaçâo

'

dos Servktorcs � 'ÚIJÜ(,osl ,el,'
Santa Catarina programou urna sé­
rie de àtividades sociais e despor­
tivas que terá início às 10 horas com

, ,,,",oi. ,,' ,,1 "o Cnete do Exp·
I cutívo �s.Hnu�,L

De outra parte, o comerciano co­

memorara na sexta-feira a passagem
de seu dia: A eruidade classista pro­
gramou uma série, de atividades

alusiva a data. U presidente do C1Ll·
be ue :'Dll'�tores Lojistas, 81'. José

Pi�5,. e,lJ,viou' ex')edk·jil,e aos propri.e·
t&:rlOS ...cl� esta;l;>elcçirnéntQs comer·

ciais �olie,jtand.o' o ,fechamento ' das

loj,,� paríl pro,por.:ionar aos emprc·

gados a oportunidade' de comemorar

a ,passagem de seu dia.

VEreador quer
·asfalto até
Bom Abrigo

O vereador Waldemar Filho apn·
sentou indicação na Câmal'a Muni.
cipal, solicitand9 ao Prefeito Ad

Qliveira que mantivesse en.tendl�
mentos co'm íl 'Secretaria Executiv&

do Plameg e com a Codec, visando
o prosseguimento das ,obras de a�;,

fáltpmento de Itagu,açú até o bairro

de Bom Abrigo. O CJl;il justifica SUil

indicação, cOJlsidcra�do o cres,ci·
mento populaciotlal daquêle bakro,
o aumento da construção civil" e a

estação de veraneio que s,e, aproxi·
ma.

Hospital. dá
Assi.stência
a�Previdência

,
'

',,<

. o
'. Hospital Infat;!til Edith Gamá

Ramos divúlgou o relatório de ati·
vidades ,I;]Ul�ante .D �ltimo 'mês de
setembro, assín,alando que ilS inter·

riações entre indigentes, beneficiá·
J;'ios "do 'Inps, Ipesc e Ipase t.o.ta:liza·
rqm ,111, enquanto que o númerc;> de
altas atingiram 97. Os atendimentos
de urgência semaram 1.349. A com·

'

pilação dos dados contidos no doeu·
mérrto foi r.ealizada ;p�f'O· Séiviç� de

Arquivo .Médi�o e Estatístic� daquê·
'

le nosocômio iJfantil, que arrolou
inúmeros elementos de informação,
relatando tôda a atividade"'do hos·

pital.

SC-22 ganha
asfalto. até
·Xavlntina

Trechos da rodovia SC·22 no mu'

nicípio de Seára até a divisa com

,Xavantina, na região me�o oeste,
estão sendo revestidos pelo govêrno.
A extensdO das obras em andamen

to, incluído o 'percurso de interligr..
<;,ãb local, é' d'!' 32 km e a fiscaliza·
ção dos trabalhos entregue pelo
Plameg ao, engenheiro residente do

DER na cidac1e de Concórdia.
O Plameg constituiu comissões

para procedimentos indispensáveis a

desapropriações nas faixas de do·

míni,o das estradas Itajaí·Brusque e

Tijucas·Nova Trento, necessárias à
continuidade das tarefas que se ex!)·

cutam dentro da escala pe priorida·
des do setor ,viário, Ainda no que

tange à superVlsao de empreendi.
mentos públicos, o sr. Cleones Bas.
tos designou o engenheiro residen·
te do DER -e'm Criciuma para fisca

lizar a construção
.

do ginásio nor·

mal daqu,ela <'idade,

.'
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Cascas ,Santa Maria "
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çnes, foi retébradá pc�o. Pe, Keller, A

..
foto que 1l10.s�r ,].' "

, .,;n.�s é; as novas instalações das C?S'1S Santa �v.[aria ,'ir'na �,

'e�tà quç "';Ç'9m 1anhà Õ desC1wolvi,mento cr,m fi 0'ra',d' �:
- [i'lorianópolis. Casf,Js S.lU,ta Maria. está assim distribui· � I
<ia;< :mptri;' r�las COllseÜ�1'Íro ívrafril. �9/31 fon� 38,i)R I' t!
n'ti;) c'o,ns�lh�i.l'o /j�rafr\l, '5r), e ::gora �om :.1111 l)1oJcr 19 !.IIDel:í.<>sito· �,rua Dib 746, em' Capoeira�. •
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HERMES MICEDO%
·APAHÊLHO PARA
.

EXE,RCíCIO "CALOlnICLE'"
De 394,00
por 334,90 a vista

.

ou apenas 30,96 mensais

SEM ENTRAQA!

,;
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BICICLETA CALOI Aro 2-8

D� 348,00
por 2�5,'eO a vista

ou'apenas '1:7,35mensais
�

PREÇOS SEM ENTR�[)�!
TÃO BAIXOS, QUE SAO
:V�,RDA'DEIROS:�PRESENTES r.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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s orço omum
As metas do Govêrno do Estado, no

'

setor rodoviário, haverão de se constituir
uma vez atingidas, um capítulo de transce
dental importância para o futuro doi desen­
volvimento de Santa Catarina, preenchen­
do um claro na administração que a todo

custo deveria receber um impulso vigoro­
so como o que ora recebe. A construção,
pavimentação e melhoria das rodovias es­

,taduais vem complementar com harmonia
o trabalho que no mesmo sentido se está

verificando em nosso Estado, através, do
•

,ritmo animador com que o Govêrno Fede­
. ral impulsiona o rítmo das BRs em territô­
rio catarinense.

Ninguém hoje hesita em afirmar que,
com a construção das estradas vitais de

Santa Catarina, êste Estado há de conhe­

cer um ritmo de desenvolvimento sem pre­
cedentes em tô-;-da a I sua história adminis­
trativa. A simples perspectiva do término
das obras rodoviárias já vem antecipando
êsse fluxo de progresso, calçado, numa ia­

Ira-estrutura que tem na Educação e na

Energia pontos de apoio dos'mais impor-.

tantes para a consecução dos objetivos que
Santa Catarina, através do Govêrne, se

por ao alcance.

Não resta dúvida de que a década que

passou marca uma época histórica ao pro­
cesso de, desenvolvimento estadual. Hou­

ve uma total reíormulaçâo nos conceitos

administrajivos, nos métodos de trabalho

e, sobretudo' na mentalidade dos homens
. a quem a .população catarinense tem depo­
sitado suas maiores confianças na condu­

ção dos destinos políticos do Estado. Prin­

cipíou-se a deixar o improviso de lado e

deu-se a largada para uma' nova, etapa em

que as necessidades fundamentais dos ca­

tarinenses 'passaram a encontrar resposta
numa ação corrente e responsável, que en-

,controu no planejamento a chave-mestra

para as soluções. Hoje, felizmente, já não

se admite a construção de obras de favor,
desligadas a salvar o prestígio de cabos

eleitorais 'e � conquistar votos hipotéticos
através de gastos que, poderiam. ser apli­
cados' em soluções globais' e de maior al-

" .

cance para a comunidade estadual. Na a-

\.
•

I

tual década, as realizações -correspondem
à expectativa das nossas necessidades pa­
ra o desenvolvimento, reeomendadas pe­

lo parecer' dos técnicos e não pelos inte­

rêsses da política menor. Vivemos, efetiva­

mente, numa época amadurecida com as

experiências dos catarinenses ao longo
da nossa história republicana. E é graças
'ii 'esta maturidade que podemos ter a cer­

teza de que caminhamos num ritmo irre­

versível ao encontro de melhores dias sem

temer a marcha-a-ré.

Com a instalação de,uma rêde rodo­

viária .capaz de interligar por inteiro todo

o nosso território e permitindo' ao mesmo

tempo um tráfego permanente para a cir­

culação das riquezas aqui produzidas, o

desenvolvimento catarinense ingressará nu­

ma fase de franca explosão,' que sucederá

,à atual iá em marcha acelerada. Os esfor­

ços comuns dos Govêrnos Estadual e Fe­

deral nesta vigorosa investida no setor Ro-:
I., .'

dovíárío, abre horizontes de' amplas espe-

ranças no futuro dêste Estado, esperanças

que já SI' consolidam em grata certeza e em

inabalável confiança,

Prosa de Domingo
,

Ultimamente se verifica' louvável in­
terêsse de alguns intelectuais catarinenses
acêrca' dum patrimônio literário que parecia
perdido, nas sombras do passado, 9u nas

"

do lamentável descaso do presente pelas
coisas de cultura. Há, da parte, dêsses inte­
lectuais a aplicação de esforços e inteligên­
cia para situar em merecida evidência mUI

tos 'Valôres mentais, cuja obra, nem por
que não se haja concentrado em livro, dei­
xaria de ser considerável. A Academia Ca­
tarinense de Letras, mercê da orientação
que o professor Celestino Sacbet lhe está
traçando, contribui poderosamente para
tais estímulos, verdadeiramente transfor-

'

,

mamo e movimentam o panorama literário
de Santa' Catarina.

Isso que lhes estou dizendo vem a

propósito dum trabalho magnífico lido re-

.u.ute em sessão da nossa Academia
de Letras nelo escritor J. Ferreira, da Silva
sôbre a obra dispersa do poeta Otaviano

t

Ramos e que me vem hum discreto mas

precioso volume, que o autor teve a ama­

bilidade de tornar mais precioso para mim
com a sua dedicatória.

J. Ferreira da Silva não é um desconhe­
cido nos círculos de cultura do Estado

I
e

de outros grandes centros do país. Pesqui­
sador incansável e paciente, espírito de se-

leção pôsto em' atividade criadora de ri- Otaviano Ramos era sincero na sua

'quezas- que, acrescem o cabedal literário
'

e modéstia quero dizer - não apenas aparen-
artístitico de Santa Catarina, o tenacíssimo tava simplicidade, mas exalava-a como,
elaborador dos "Cadernos" sôbre a Jevolu- por 'natureza, o faz a flor como o seu perfu
ção social, política, .econômica e cultural me.

.

De resto,' profundamente religioso, a

de Blumenau está prestante excelente con- sua alma, diante das complexidades do

tribuição à salvaguarda das tradições e do .mundo.justificava a sua confiança nos ho-

patrimônio espiritual catarinense.
.'

mens com a esperança nos céus.
O seu recente estudo' da vida e das- "Põe fora de tua alma I

poesias dispersas de: Otaviano Ramos-esiã - '�':- '-, O' rebanho de ,tmágoas que te\t)1�n,ie.
entre os' marcos, de' sua vitoriosa excursão- Não fiques triste, o teu receio àcalma.

pelo passadojcultural de nossa terra. O poe- Ergue-te, amado ser dilacerado,
ta, a quem fui apresentado - já vão decor- E na luz branda da esperança te unge,
ridos mais de cinqüenta anos! - por San-. Que, Deus deu vida a Lázaro enter-

tos Lostada, ,que' o estimava e admirava, rado!" _

está retratado a vigorosos traços do autên-
'

Como jornalista não foi menos edifi-
tico artista que tão: bem o interpreta, êsse cante a atividade intelectual de Otaviano
.rneu nobre e velho, confrade Ferreira -da Ramos. Honesto na apreciação dos homens
Silva. Otaviano Ramos' que detestava a os- -

'" e das atitudes dos homens, os seus edito-

"
tentação, - antes era modesto 'a tal pon- riais e crônicas refletiam a fidalguia de seu

to que ninguém diria dêle fôsse a cintilan- espírito. Os seus contos teriam também a

te alma que era lealmente, - bem mere- nota de nobreza de suas idéias e concep-
cia a expressiva homenagem que assim cões sôbre a vida.'
lhe

I

confere o' seu amigo, bem condigna-
o

A esplêndida coletânea das poesias,
mente, Reunindo a1jSumas das poesias do • incluida n-o estudo que J. Ferreira da Sil-
seu biografado, J, Ferreira da Silva evita va nos deu do poeta, permite que se afira

CIue sejam para sempre perdidas algumas a sensibilidade de. quem as concebeu e for-

joias de grandeza excepcional, prõdigamen- mulou, seu, esfôrço, porque a espontanei-
te espa 'hadas por jornais e revistas, de on- dade da inspiração ressalta' da singeleza da
de as foi colher, para preservá-las e para forma, em versos que emocionam e subli-
valorizá-las, no próprio carinho da busca. ruam o pensamento..
.

-

/
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ove uva
"Je SUIS comme le roi d'un pays plu­

vicux" ... Ó Seixas, vê se desliga os me­

ta'is, cara! Faz uma reza das boas, enago­
rcrê e urixibaca muitas, escon jura os cumu­

lus e stratus, exorciza os cirrus e mànda a

previsão: "Domingo pleno de sol, ótimo

para a prática do futebol, também conheci­
do como o velho 'esporte bretão".
Andaram me dizendo que você previu

muita chuva para novembro. Deve haver

algum eng'ano:' <;lu seu, ou da ,chuva, que
veio com antecedência. Em todo o caso,
uma, previsão dessas, a ser verdadeira, não
se f::li; fica assim com um jeito de prága.

Nêsses quinze dias que Passaram, você

qUf'r ver, ela deu uma atrapalhação disgra­
mada�

a) Elcuterio 'Ainapolino possuem, de
meia, um chateau em praia retirada. Como
é óbvio, o' acesso é secreto e íngreme. Uma
\CF7 lá, def"1,lta-se de bela vista para a P�n­
ta do .. " (é claro que não VOl; dar o no­

me), ao menos é 0- que me consta. Mas

para chegar lá, e uma !Jarada! Eleutério
ainda t.em ido, mas já está a perigo no pôs­
to de lavação. Anapolino desistiu. Na sex­

ta _!'lassada, entretanto, acopteceu o seguin­
te: o riacho cresceu. a estrada desaparecéu
e EJeutério ficou ilhado - e aiuda está.

Guslavo Neves

i '

,

Não'Eleutério, é claro, que pegou o ônibus
de vo:ta para a cidade; Das o carro perma�
nece, aguardando o próximó solstício" (.sols-
tíci01) - I

-

Anapolino eu disse que desistiu; desls�
tiu de ir lá, bem entendido. Na mesma sex­

ta-feit'a em que Eleuterio quase se afogava,
Al,lapolino acompanhou-se e saiu por aí de
carro. Acabou elegendo o Bom' Abrigo
para bater U'I11 papo, Não se cansava de
maldizer a chuva, "pux'a, queria que você
conhecesse a casa que eu tenho lá no ... ,

mas com essa est'rada assim, você sa)le,
nem vale a pena". Os vidros do carro em-

,baciavam, Anapolino sufocava. Proibido
fumar.

-

Então, em méio ao toró, um carro en­

costou ao lado. Ai1apolino olhou, tranúu
o nariz e arrancou o seu. O outro cortou­
nie a frente. Era prêto e branco e trazia ins
crita na porta as segl}intes palavras: "RA­
DIO-PATRULHA". Anapolino ainda pen­
sou, desligado: "Rádio o quê?"

- Seus documentos!
- Do carro? ..

- Senso mesmos.
- Só carteira de motorista; serve?
- E da cidadã, também.

Cidadã, não; senhora!
:._ Da senhora também.

Mas e.sta ,senhora está comigo.
Não imoorta, cidadão.
E', mas-' ela não tem documento.

não.
Então vai ter de me acompanJlar·
Em absoluto�

•

" Sim' senhor. São ordens!
- ,Mas isto é um absurdo, é um abu-

sol
- Pois é ...
- Fazemos assim:- eu v�u, ela fica,

,esolvemos tud�lá.
O senhor,. se quise�', pode ficar;

ela vai.
Mas é ..tinha s'obrinha!

Foram os dois, Anapolino n,ão conhe­
cia o comissário, o comissário não cOl1hecia
Anapo'ino. Na delegacia, quatro casaisinhos
da jovem-guarda se ralavam pare os acon­

tecim'elltos. Anapolino mortificava-se do
vexame. Tcntou subornar o comissário:

- Queria falar com o senhor um mo­

mentinho, em particular.
- P9de falar aqui mesmo! Me admi-

ro um homem com�o senhor ... '

'

. De sexta para ca, ema'greceu dois qui­
los. Chegou em casa às 7 da manhã e bai­
xou ao leito. Só resmunga:

- A chuva, essa chuva ...
Pois é, Seixas: dá um jeito.

-O' ESTADO;' Floriaüôpolis, domingo;25"dc'(iJutíibro rd� '19�O'- pág. 4
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SAPATEIROS BRASILEIROS!

Levanta-te sapateiro, abre a janela e respira fundo' o ar da manhã, pois
eis que nêste 25 de outubro é celebrado o teu dia. E' domingo e, por isto, co­
memoraras 13.0 descanso do teu honrado lazer a passagem desta dat� branca,
juntamente com 'teus irmãos de ofício de todo o mundo. Deixa de lado o

martelo com o qual babes as solas e os tacões, repousa a máquina onde cos­

turas o duro couro de cada dia e vai tomar uma cerveja gelada no botequim
da tua rua ou do teu bairro. Mas' não te esqueças 'de 'levantar um brinde à

tua. saúde, sapateiro, e outro à de Fúlvio Vieira, que boje faz anos.

Por onde andam os sapateiros de antigamente? Conheço ainda uns pou­
cos e quando passo em frente às suas modestas oficinas eu os vejo em seu

interior, debruçados sôbre os sapatos sofridos de homens e mulheres ínvi­

síveís, de meias-solas ,e remendos. Foi-se o tempo em que' êstes solicitados
I mestres-artesãos formavam uma classe de profissionais liberais entre as mais

notórias da paróquia. Atualmente, tenho a impressão de que os bons sapa­
teiros estão deixando de existir, talvez pelo fato de que os sapatos de ho­
je são mais duráveis do, que os de antigamente, talvez porque as pessoas se I'
estejam desacostumando de confiar seus calçados à sua arte rude mas

tantas' vêzes providencial, tantas vêzes reparadoras de pequenos embaraços,
morais ou financeiros. Mas não vou me deter nos garimpos de .: uma inda­

gação, tão profunda. Fico com' os sapateiros bate-sola, com os homens sim­

ples vestidos de aventais de couro cru que passam os dias a consertar os

estragos dos sapatos alheios em meio ao pó das oficinas obscuras, a trôco
de uns minguados centavos pendurados em contas-correntes que às vêses
são pagas.

/

lRIVIAL! Va:RIADO
Mareílio Medeil'Os, filho.

I

,

Meus senhores,· precisamos voltar a recorrer aos préstimos dos sapa­
beiras! Não abandonem seus velhos sapatos no baú de velharías nem os

atirem fora quando aparecer o primeiro orifício, denotador do uso constan­

te, no solado fino, Entreguem seus 'sapatos aos bons sapateiros que serão

bem recompensados. Eles cobram pouco por tão proveitoso trabalho, e, de

lambujem, ainda dão a tinta e a graxa: como brinde da casa. Compreendo
que o consêrto ,pode não estar terminado no' 'dia marcado,'mas isto atÍfib�Ia­
se ao gênio, excêntrico do artista ou à sua fraqueza humana para se fazer

lembrado. Quein se lembraria dos sapateiros se o sapato estivesse pronto
para ser entregue na hora convencionada? NãO; a 'sutileza de um ligeiro
atraso valoriza o trabalho e aguça a lembrança da existência do humilde ar­

tesão. "Tenho que voltar ao .sapateíro esta tarde", dirão as pessoas, e, com

isto, por mais algumas horas terão na mente a preocupação de comparecer ,

ao balcão tõsco 'da oficina para de 'lá sair, depois, com um par de sapatos
I· embrulhado .em papel de jornal debaixo do braço. Até lá, ficarão pensando

que existe alguém - um -sapateíro - de quem dependerão para poder andar
com um sapato aparentemente nôvo a reluzir nos pés, sem precisar gastar
muito dinheiro com um par comprado na loja.

Há muitos anos costumava-se dizer para as pessoas que pretendiam voar

mais alto do que lhe permitiam suas próprias asas, "não vá o sapateiro
além das chinelas". Sapateiros do Brasil, não dai ímportâncía para isto. Tra­

ta-se de uma frase, apenas, sem efeito para as pessoas de bem, Passai sem

temor das chinelas às sandálias e delas às botinhas. E, lembrai-vos de' que,
,quanto jnais alto o cano das botinhas, mais próximos estareis da realização

, .profissional e do bom faturamento, pois as botinhas são, pródigas no con-
,

sumo dá matéria-prima' e suas donas generosas no pagar. Festejai hoje vos­

so dia, honrados sapateiros brasileiros, sem se esquecer de que amanhã é
segunda-feira e a oficina abre às oito.

.

SEM NOVIDADES,

Observe-se a lista de candidatos
da Arena às eleições de 15 de no­
ve�bro para se chegar à conclusão
de que a renovação será mínima
no próximo pleito tanto na esfera
federal como na estadual. Para o'

Senado da República e para a Câ­
mara dos Deputados - salvo as

raras .exceçõbs "em relação .a esta
última - não há caras novas cujas
presenças na chapa arenista tra­

gam, para o Partido a aragem da

renovação. Não nos daremos aqui
ao trabalho de examinar nome por
nome dos candidatos da Arena' a

Deputados Federais mas' se é certo

que pelo menos 10 dos 11 que ,dis­

putam o pleito se elegerão, menos

certo não é. que apenas três dêsses
nomes pela primeira vez aparecem
como postulantes a cargos eletivos.

Para a Ass'embléia Legislativa,
tem-se como favas contadas que
entre oito e nove das �7 vag�s ca­

berão à Oposição. Das restantes,
deve-se' ver ql,le _25 serão disputa­
das pelos: atuais Deputados Esta­

duais que dificilmente deixarão de
se eleger. As p_cucas que restam
ficarão para ser distribuídas entre
os novatos, num número verdad_ei·
f"amente desprezível.

, \ O' PIRANIfA
Guardem bem êste nome: Ma­

noel' Vitor Gonçalves, popularmen­
te conhecido,por Piranha e verea­

dor mais votado em Blumenau no

último pleito, sendo inclusive um

dos grandes responsáveis pela elei­

ção do Sr. Evelásio Vieira para
Prefeito daquela Cidade.
Pois Piranha é candidato a Depu­

tado Estadual pelo MDB blurne­

nauense e vem fazendo sua campa.
nha de casa em casa, principalmen­
te entre a população pobre ,do Va­

le do Itajaí, a bordo de sua inse­

parável -bícícleta. Em Blumenau,
se eleger. Pois bem: se eleito, Pi­
se eleger..Pois bem; se' eletio, Pi­

ranha, virá de bicicleta de Blume­

nau a Florianópolis; no dia da

posse. Um grande número de elei­

tores' do seu maior reduto eleitoral
- o bairro da Fortaleza - pmme-

'

te acompanhá-lo na viagem de bi­

cicleta, entr'8 fogos e fanfàrras.

Piranha é 'chefe de trem da Es-

trada, de Ferro Santa Catarina e

promete destinar a metade dos

seus subsídios de ,parlamentar ao Iatendimento dos pobr,es bIU!'!lenau-,.__j �
'enses. Vamos ver.

IFALTA DE VERBA

O Departamento çle Cultura do IEstado não,prqmoverá mais nenhu-'
ma aprli!sentação teatral com gru­

pos do Rio e de São Paulo em Flo­

rianópolis até à fim' do ano, pois
tôda a verba destinada a êsse fim

já se encontra esgotada. E mais:

o DC ainda está devendo aos ho-
m

téis o pagamento da hospedagem! ,I
das companhias que ultimamente I[aqui se' aprese�t�r�m. I i
Ainda sôbre o Departamento de 'I' Cultura,

.

vale d�zer que o Festival
de Piano", que também foi cance· ,I'
lado por \falta de verba e que I'serià iniciado sexta-feira, contou '

no dia da �bertura' com a pres,ença.
de uma pianista de Joaçaba que
viera para a apresentação e que

sinlplesmente não foi avisada do
I

cancelamento. I

/, Mas, ainda assim, é, de 80e ver

�I-,que
as novas presenças na vida

política. nãoo são tão renovadoras

I como pode parecer à primeira vis­
ta. Os novos Deputl,ldos Federais e

Estaduais que serão eleitos a 15
de novembro acham-s,e diretamen­
te ligados aos grupos políticos tra­
dicionais do Partido, fato que em

têrmos de renovação pouco repre.
senta.

MENORES

�'
Ma.is do que certos s0tôres di-

'retamente responsáveis 'pelo pro­
blema, o Prefeito Ari Oliveira mos­

tra-se preocupado com a questão
dos menores em Florianópolis, Na
próxima semana vai se reunir com

assessôl'es municipais, col)1 autori­
dades judiciais e policiais, represen
tantes de clubes de serviço e im­
prensa para deba�er o assunto ..

Pensá o Sr; Ari qÍiveira em pro­
mover a assistênela aos menores

engraxates, vendedores de torradi·,
MO e vendedores ambulantes da

Cidade, através d'e um trabalho de
comunidade que espera contar
com a colaboração de todos.

;,)1

Merece um registro a m,sdida do

Detran em colocar guardas nos,

pr�1Cipais cruzam�ntos da Cida-! ",jlde, na maj1hã de ontem, a fim de' y
orientar o tráfego. Tôdas as trans­

versais da Felipe Schmidt tinham

em cada esquina um guarda a pos-
tos, razão' pela qual onJem não

e contra-i.houve engarrafamentos
UHl iJtfImItfs no trânsito.

Paulo da CosUcHamo�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, Floriãnópolis, doJiiingo, 25 de OUicOO0 i�,197;0 - psi. J

/ elA FIAT LUX -'

TÉCNICOS EI4 MADEIRA
A CIA, FIAT LUX esta selecionando candidatos a trabalho no setor

j técnico de madeira, Os candidatos aprovados farão um curso teórico­
I

prático remunerado de 6 (seis) meses, antes de assumir as funções
desejadas,

REQUISITOS:
Idade - 22 a 25 anos.

Escolaridade: curso técnico ou equivalente de nível médio completo;
admite-se curso científico com alguma prática ou conhecimento em

funções técnicas.

Experiência no trato de madeira desejável, mas não indispensável.
I Apresentar-se no horário comercial à Travessa Pinheiro, 194

I Curitiba ao serviço de Relações Industriais.
I ---- - -,_

-_--_-__ -_�"!!'!___�-:
_;z-.,...... 'Pq ,

Quem deseja

,BONS EMPREGOS
deve primeiramente habilitar-se melhor.

Datilografia, leciona-se nâ ESCOLA REMINGTON DO ESTREITO,
,

à Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - lQ andar - Em frente- ao 14<1 B. C. -

sem matrícula, com material e assistência individual a cada aluno, por
instrutora competente e amiga.
Aplique seu

Impôsto de Renda
no Fundo' ! ,

�I BOAVIS�A'�O�PANHIA �'�-�EG�R�-�'DE ;i�-�I

DIVÍSÃO DE SEGUROS EM GRUPO II' I
A Boavista Companhia de Sesuros de Vida, com séde à rua Do

,I
�

III
Passeio, 62 - 10Q andar, Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, participa
aos Senhores Segurados e Estipulante da apólice de' Seguros em Grupo
CV. N. 257 e AE - Carlos Hoepcke S. A. - Comércio e Indústria, assim

ii
como jornalistas e público, que no dia 27 de outubro de 1970, às 14,30 I
horas, na sua séde, será concedida a participação nos resultados Iinan-, Iceiros verificados na apólice acima indicada; ,t

(

-Ir--

GALERIA AÇU AÇU
Em exposição permanente os melhores artistas barriga-verdes.

Artesanato, jóias, cerâmica
Etc & etc & etc

Blumenau - 15 de Novembro, n. 1.176

/

Além dos preços super-baixos ...

;10 VOLKS
[)E GRAÇA I

, u
o

ci::

PRE'COS TAO BAIXOS
QUE 'SÃO

'
-

VERDADEIROS
PRESENTES!

,39 LOJ.AS· DO RIO GRANDE A GUAI;'lABARA

1

I

l

\,;;
... : .

F'olclore
respondeu: "Os dois t pm razão. Co­
mo tu és bonita êle quis passar uma

a rrnadilha e caíste no laco e como

és tôla, tu o apanhaste no laço".

Aconteceu,... sim

Distração! Dizem que o grande
sábio alemão Einstein, �nadol' da
teoria de relatividade era muito dis­
traído, Lecionava na Universidade
de Princeton e era visto todos os

dias caminhando para a sua resi,
dência, completamente absorvido
pelos pensamentos Certa vez paro I,

para conversar com um estudam r;

e, ao despedir-se, perguntou-lho
"Eu vinha da esquerda ou da direita
para conversar contigo?" O rapaz
respondeu: "O Senhor vinha da di,

reita, professor". Ao que o sábio
respondeu� "Ah! EnÚio já almocei"
E seguiu seu caminho para o Uni­
versidade,

lVIichael Schipper, quando era ps­

tudante de Psicõtógia em Nova York
era 'contrário a tôda espécie de bu­

rocracia e, certa vêz, fêz urna aposta
com colegas, dizendo que pediria uma

ligação telefônica com o presidente
Kennedy e que, se Iôsse atendido

pessoalmente, perderia a aposta. Pe­

dida a ligação com a Casa Branca,
ficou abismàdo quando de lá escutou
a voz do presidente. "O que posso
fazer para o senhor, Mister Schip­
per?", perguntou Kennedy. Encabu-.

lado, sem saber o que dizer, apenas
conseguiu balbuciai um Feliz Natal.
"Muito obrigado, respondeu Kenne­

dy, "e agora vai me desculpar por­

-que estou muito ocupadõ". O estu­

dante-psicólogo Schipper resolveu
dobrar a aposta feita com 03 seus

colegas e pagou 40 garrafas de

Whisky. Resolveu, tambérn, trocar

a sua cadeira de estudos pe psicolo­
gia pela de matemática.

Ângelo Sias, com 30 e poucos anos;
funcionário público em Cagliari, na

Sicília, e sua espôsa Giovanna, de
27 anos, tiveram uma discussão que
terminou na justiça. Ângelo, depois
de ter dado uma bôa surra em Gio­

vanna, recebeu dela uma caneca de

água quente na cabeça. Vejamos
agora como o juiz julgou o caso e

como, êle compreendeu a diferença.
entre marido e espôsa [urrdicamente
falando. Decidiu: "O marido deve

. ser absolvido, porque castigar a es­

pôsa é li 1�1 direi to q ue lhe assiste;
('la. porém, derrsmanrlo ágtla que'.­

te na cabeç<1 do mondo, mUl']gJcl
com êste reação a sua subordiuacão
e deve, por isto, ser punida: 2 mê­
ses de prisão por lesões corporais

produzidas"

Teatro
palcos.
Lm grupo amador, 'não perten­

cendo a uma entidade industrial ou

cultural, lião tem possibilidades de
sobreviver, a menos que VIva de

pires na mão pedindo auxílio, O
"GRUPO NÓS" não sobreviverá, seus

integrantes em
_

número de dez não
estão diretamente ligados ao teatro,
dois são militares (direção e assis­

tente), os atores trabalham em seto­
'res diferentes e lutam violentamente
contra a vida, os elementos técnicos

possuem outras atividades, enfim
r

um grupo heterogêneo, idealista e

porque não dizer doído varrido,
Tudo que conseguimos em têrrnos

de apresentação, principalmente a

ida à CU RITLBA, devemos ao din,i­
mismo e ao iuterêsse puro e idealis­
t� de LUIZ ALVES DA SILVA, que
sempre acreditou e incellllvou ao

máximo o FALANDO DE ROSAS.
Se não fôsse a partiCipação d,)

diretor dOi TAC e de seu prestíg�o
junto a FUNDAÇÂO GUAIRA DE

TEATRO, diríamos lacônicamente
que SANTA CATARINA foi rep!'c­
sentada no PARANÁ com aUXÍl10
dêste último, através de sua boa

organização cultural e também pela
compreel1são com que a iniciativa'
foi recebida pelo Gen. JOSÉ CAM­
POS DE ARAGÂO - Cmt da 5.-1.
RM!DI.

Quanto ao sucesso obtido pela
peça, em ,mais esta aventLlra, devll­
se ao trabalho dos atorcs, êles atm­

giram a maturidade total da livre

intepl'etação, criaram cada vez mai�;,
improvisaram divinamente, o 29 atO

que fizeram no sábado, quando o

realismo foi UlO violento que a

atriz terminou no Pronto Socôrro
dando um ponto na "cabeça e um dos
atores cortou o lábio, foi uma des­
ses coisas difíceis de se ver em

teatro, emociono lI-me profundamen­
te, fazendo valer todo o modesto
trabalho que tentei realizar.
Talvez tudo tenha acabado, fica o

).11eu muito obrigado, com afeição e

ternura, viu LISETE, SÉRGIO,. GES­
SONY;, VALDIR, CLÁUDIO, UNIR!,
PINHEIRO, PINHEIRO, BRUNO e

LUIZ!

�����������-----------�--�_:--�------------------_:--------------�----�----�--------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------------------------

AINDA OS FANTASMAS DA ILHA
DE SANTA CATARINA

A. Seixas Netto

bre o passadiço da primeira ponte.
Não havia valente que ali passasse
sosinho a horas mortas e muita duo

pla de apressadinhos levou corrida.
Outro era um que carregava ás
quintas feiras, pelo anoitecer, uma

luz, correndo as valadas no Sitio do
João Paulo, no Saco Grande, e foi
visto por um tio avô meu, José Coe­

lho, várias ve.zes. Ele dava como

certo o avantesma e a luz. Outro
era aquele que cercava gente, pelas
madrugadas de sexta feira, na subi­
da do Morro do Padre Doutor, ah

para a Lagoa da Conceição. Deu que
fazer a muito vendedor de peixe
que perdia hora de mercado para
não enfrentar o dito cujo que, con­

forme dizem, tinna manhas e magi­
cas: Aparecia como um padre de­

pois ia se transformando em ca

chorro, depois, para melhorar o

Em registro anterior, falei de al­

guns fantasmas que davam poesia
-ou seja, apavoravam, metiam mêdo,
assombravam as madrugadas da ve­

lha Florianópolis. Pretendo regis­
trar mais alguns que sei de notícia
certa e outros que' me contaram;
mas antes, porém, tocarei .ern dois'
assuntos: O primeiro é o das ins­

crições rupestres da Ilha .do Carn­

peche; o general Vieira da Rosa,
historiador, membro da Academia
de Letras, ficou de ceder-me cópia
autenticas, fieis e naturais de al­

gumas; pretendo encontrar dados
astronómicos muito antigos nessas

marcas petrogljticas. _O segundo: O
ilustre folclorista Doralécio Soares,
presidente da Comissão Catarinense
de Folclore, deveria providenciar. -

convocando para isto os historiado­
res da sua Comissão -, uma histó­
riasmha, para uso e consulta, das
"santas vilas da Ilha de Santa Ca­
tarina" pois cada uma das nossas vi­
las e distrito tem um nome de' ora­

go particular a preceder-lhe o to­

ponimo. Ficam, pois, a dever-me os

distintos homens de letras.

susto e o pavor do cristão, se trans­

formava num bode chifrudo e pi­
cava firme para cima do descuida­
do. Esses são os fantasmas autenti­
'cos. Ma� há os inautenticos ou ían­
tasma por acasos. E vou contar um

fato que ocorreu com cidadão que
ainda está por ai. Era padeiro e

levava pão para a vila de Itacoro­

bi, de madrugada. Mas ia maneiran­
do a viagem para passar' frente ao'

Cemitério na ida, já, com Sol nas­

cendo, por via .das duvidas. Mas
certo dia, calculou mal o tempo, ne­

voado, e foi-se. Ao' passar frente ao

Cemitério, assobiando,' para afastar
o medo, escuta chama-lo. Ei, padei­
ro que horas são? - O coitado olha
e vê um vulto branco. Despejou o

, chicote no cavalo e .. mandou-se; es­

barrou num eucalipto e foi parar no

Hospital. Mas diz o mesmo: O bicho
não tinha cara, era branco, e tinha
uma foice da morte na mão. Resol­
veram o caso depois: Era o coveiro

que chegara cedo para roçar o 'mato.

x x x

Mas voltemos aos fantasmas da
Ilha de Santa Catarina. No tempo
em que a avenida da Saudaste, que

liga o Bairro da Penitenciaria ao

Cemitério de Itacorubi, era uma

trilha por dentro do banhado e

mangue, com tres pontes permitiu:
do seus tr;es braços do rio, - (hoje
são duas,' logo será uma \

só, e o

mangal será edificado) -, apare­
ciam ali fantasmas. E havia um

tradicional' que era visto pescando,
em noites de lua cheia, sentado so-

NIl- 'FESTa DOS

..... ,',

LAVADORAS BRASTEMP
A partir de

Cr$ 569,00
Ou apenas

Cr$ 39,90 mensais!

GRÁTIS: 1 cupon para
concorrer a 10 Volks! l

/:::':.
FOGÕES BRASTEMo

��A partir de
Cr$ 575,00
Ou apenas'

Cr$ 39,90 mensais!

GRÃTIS; 1 cupon para
concorrer'3 10 Volks!

TELEVISORES G,E.
A partir de

Cr$ 779,00
Ou apenas

Cr$ 49,90 mensais!

GRÃTIS: 1 CUpOIl para
concorrer a 10 Volks!

por Walter Lange
N.654

O proprietário de um grande pré­
dio de 14 andares em Filadelfia des­
cobriu que o carteiro que levava a

sua correspondência em seu aparta­
mento. no 5Q andar, era um antigo
sargento militar, seu superior du­
rante a última guerra e que nunca

o havia tratado bem, justamente por
ser seu subordinado um homem de

grandes bens. Resolveu, então, vm­

gar-se: Diàriamente manda levar a

uma das suas inquilinas, uma pobre
velhinha que reside em um dos
quartos do último andar, uma carta

contendo 2 dólares! Assim, fazendo
um bem a essa pobre mulher, se

regosija ao mesmo tempo em ver o,

carteiro, seu antigo superior min­
tar, subir a pé até o 14\l 'andar!

Pensamentos: 'O valor de um ho­
mem mede-se das sobrancêlhas para
cima". (Hui Barbosa). "A simpatia
é, como o amor, um sentimento que
não raciocina". (Olavo Bilac).

Um homem entrou num bar de
manhã cedo em' "trajes 'de Adão"!
O dono do bar chamou, um guarda
e disse: "Leve êsse homem. 1!;le que:'
beber de graça". O guarda: "Pensei

que o senhor me chamou por êle
esiar nú", O nudista: "E como sabe
o senhor que 'não vou pagar? ,I' O dono
do _ bar: 'Em que bolso traz O di

nheiro?",

O falecido, milionário Lindner de

Nova York, deve ter sido um marido
infeliz! No seu testamento deixou
500 mil dólares para a fundação de

um instituto que facilite a obtençao
de divorcio.

�

Em Roma existe um bar com a

seguinte placa na porta: Entre e

coma. .. se não nós dois morremcs

de fome.

Em alguns restaurantes de Viena,
juntamente com as bebidas pedidas,
é entregue um cartão discreto im­

presso \que indica o caminho para
a "toilete", para evitar perguntas
inconvenientes.

.Diogenes, deitado na sua "pipa".
)las portas de Atenas, foi procurado
certa vez por' uma [ovem que lhe
disse: "O que me aconselha: devo
me deixar beijar na faée esquerda
ou direita 'I" O filósofo sorriu e res­

pondeu: 'Minha filha, escôlha o dou­
rado centro". Outra senhora quer­
xou-se ao velho: "Sei que sou boni­

ta, mas o meu marido afirma que sou
tôla, Quem' tem razã�?" Diogen!'s

Mário Alves Neto

Mais uma �ez vamos falar de ro­

sas. Estándo intimamente ligado a

peça FALANDO DE ROSAS, por
raz?es óbvias já que adaptei e díri­
gi à mesma, sinto-me bastante a von­

tade de comentar e analisar a via­
gem do "GRUPO NóS" até CURI­
TlBA, onde no fim da semana pas­
sada, no TEA'l1RO DA PRAÇA, rea­

Iizou três apresentações da peça.
Depois da boa receptividade que

tivemos em FLORIANóPOLIS (no
festival e' fora dêle), da ótima apre­
sentação em CRICIUMA, resolvemos
arriscar uma' saída para fora do E�­

tado, tentando um centro maior
(CURITIBA), buscando apenas uma

auto-afirmação quanto a tentativa
feita de uma nova f01'111:1 estétíca .do
teatrG e provar a capacidade criali­
va de elementos jovens desta Ca­
pital, geralmente desvalorizados e

esquecidos. Fomos confiantes no tra·
balho da equipe, no senso de 1'e8-

pnRsabilidade artística individual de
cada um de nós, porém temíamos o

, não conlparecimento do público, por
não acreditar num espetáculo tea­
tral florianopolitano.
Depois do último dia, com o tea­

tro supeI'-lotado, com o público
aplaudindo entusiàsticamente, com

vánas pessoas subindo ao palco pafa
conversar e cumprimentar os ato­

'l'es, verifiquei que valeu o esfôrço de

todos, que a aventura tinha sido bem

sucedida e, se pudéssemos continunr

por mais uma semana, na capital
paranaense, a peça teria a consagra·
çã-o definitiva, mas o que recebemo�
de incentivo e apoio, tanto do púbii­
co como da crítica, fêz com qu� o

FALANDO DE ROSAS atingisse o

seu principal objetivo - mostra!:
que uma, nova forma visual de tea­
tro ajustado as necessidades do
mundo atu�l, ainda pode e deve co­

municar, atrair a platéia, criar um

llÔVO, espectador.
D,e.[lois disso, retorno à teoria des­

ta coluna e, futuramente, à minha

posição primitiva de mero apreciador
individual de uma arte superada
pelo formalismo que pseudo-intelec­
tuais insistem em, manter n.)s

,
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J 3h30m
Scott Brady

VIAGEM; 'dUMO AO INFINITO
Censura 10, anos
15.45 - ]9,45 - 21h15m
Ni;,Q Manfredi - Sytva Koscina
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,
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r, 'íú,irinha -'-- Walter D'Avila

MOT,ÚRtSTA,: SÊ�,f illVUnS
Censura 5; anos,
gb
Reger Browne'� ScHla G3h�1
t\ Y1:�(i,ÂNÇA DE StjARTACUS
Cànsura tO'a11.6,1',,'
l� c-'--;19,45 �;21h45m
qeof�re' Steveúson
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Sidney 'Poitiet: '-,- Spencer Tracy
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AfiVH'lJIIE QUI):M VEM
PAR.,<\ JANTAR
Censtira 5 3'iOS

'

17 .::_ 20 -,;-' 22h
Eva,Wilma - John I{erbert -

Raul Cúrtez
A ART,E DE AMAR, ,. BEM,
Cellsura 18 anos
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A �OITf' DOS. GENF.RUS
'

AfÍj�:'t"'ftE QUEM ,r�lU PARA
J\NTAR'
C· sÜ,.a 1'4' anos

1411
'! ',�rt 'Rrady
VHGTi\l '1' ')\J() A@ INFI�ITO
r;"n,:\1i a 1 O fljlOS
,1.6 -,,- jfl''\n - _ :11,,-:>,{\-,
���1.�liBnO G"cffi111a" Rita.. .. . .,'T

Hr\","líth
o f{ASTARDO
c� silr,a' 18 ,adaS

14h ,

liHr7,�,N, n VI,NGU\OR
C""lslJ:'A 5 :1';oS

Hí -� ,19 - 21,h
(liilt ,', F';L3W+}()d�, '''--ç< ,Jng:lJi;?",àt�,M�,@S

, .t lit�RC'�� b�"F6RêÂ'" _'-""""

, C;;, ,su ra . 18 anos

,RAJA

1.�, -- 17 - 19 - 21h
Toj�,.,irir]hl1 - Walter D'Avila
J\,f01:0RlSTA SEM. LIMITES

, Cemura 5 ano S

14h
jQ��: Tavlor
4. VQI.TA DOS J\fOICANOS
C�"SW1 10 anos

1'" - 19 - 21h
C'impl'On Mitchell
OS PTlNHAIS DO VINGAUOR
Censura i 4 anos

TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO - Concêrto Para <ii luven-
,

tude
13l;l.OO - Municípios ,em Revísta
141100 - Cinema' de Aventuras
1 ';h:tOm - Domingo No Parque
17hOO - Buzina .do Chacdnha
- Musical
1 f:lh3úm .l...., BeSouro Verde - Fil­
me

19hOO _:_ Família Trapo
:?(it;40m - 5: o Festival Interna­
cinnal da 'Cancão � Transmissão
pireta Vür Err;brmtf.�'::""

t
--+4_ -�--'C-

"

I

. Muito obrigado, mas muito o­

brigado mesmo, a comissão orga­
nizadora do concurso Miss Mulata

pelo ofício que me \foi enviado,
fazendo-me ciente de minha in­
clusão na-mesa julgadora que de­
cidirá qual a mais bela Mulata -de
Santa Catarina.

-,-.-

Pela VariQ chegou ontem a nos­

sa cidade procedente de São Pau­

lo, Fernando Rocha. Fernando

que é Diretor de representação do

conjunto "Os Incríveis", no bar
do Oscar Palag, comentava entre

, amigos, o nôvo disco do conjunto
'que é "Meu Brasil eu te amo".

Dona Sara Donner Abreu, em
urn chá deu nota de' bom-zôsto,
usando con junto em lã l1la�inho,
nlOdêlo micli. Sapatos e meias tarn

bé'm eram marinho. a bolsa, era

COI: calha. Cabelos como a moela •

'ex ige, completarnente lisos com

coque.

o .que muita gente vem comen­

tando, é que deveria ser um pro-

ZURY MACHADO
[eto de Buler Max 2: grande área

junto ao maravilhoso Palácio elo
Poder Legislativo, Uma arrojada
arquitetura

'-

do catarinense Pedro
Paulo Saraiva.

Nossos azradecirnentos ao se-

nhor Presiden'te da Sociedade Gua­
ranv, em Itajaí, pela gentileza elo
convite que nos enviou, nara 'a
noite de 'gala' que se reali�ará sá­
bado próximo, com apresentação
d� li,:das Debutantes. Em ativida­
des para o esperado acontecimeii­
to, o cronista social Sebastião
Reis.

O Engenheiro Werner Zul<llt'f,
Diretor �1l1 Santa Catarina do Sel'­
viço Autônomo Municipal de
Arma e Eszôto, no próximo-dia 'R.
c�m a nresenca do Dr. Gastão
César de Andrade, Sunerintende-t­
te ela Fundação Serviços' de Sa�­
de Pública, inauzura corn soleni­

dade, o nôvo sistema de abasteci­
rnento de ácua. nas cidades de:
S�O Bento do Sul, Rio Negrinho."
Jaracuá do Sul e São Francisco
(lo Sul. A solenidade contara, tarn
bem. com a presença elq, Gover­
nador Ivo Silveira.

.
" A ir aueuracão do Tobógan, em

r-essa cidade. não é só assunto eu­
"tre a carotada. mas, também. ,d/s­

. 'Clltido' sôbre o novo centro ele di­
vo'·são. o nossQ mundo eleQante.
SPL. 'é a conceituada fj'rma, �;'rio­
'�1"que' em Santa Catarina é liga­
da a, não menos conceituada fir­
ma 'F. Viégas, dono do ,empreen-
dihlento. "

De São Paulo - Pelo nascimen'­
to de RodriQo, ocorrido anteonté'll1

, os ndssos cumorimentos ao simp{\­
'tico e eleg:ante" casal, Cleide e Ro­
berto Luz..

G'rande Prêmio - Do senhor
Rtibé I'.S Amazonas 'Limà�, .Pre�i�

\dénte do JO,quei Clube
'

Parána.
.recebemos o simpático convite pa­
ra às comemoracões ,do grande
,piêmio Pal·aná. Ontém, foi �ofenç:
.ciclo a�mocQ na Tribuna 'Sócial,

,
.

1

Dona Deyse,Werner Salhls
. do Jaquei e a nólte· realizou-se

Entre ;'a5 (all��s' senhoqs ,que' qll�l'� " :nos; salões do clube curitibános" � I

ta-feii'a fO'fam levar cumprinirú. "'noite de gala com shaw de Eilis'
tos, a Dona Deyse' Wei-ner SaHes,",' 'Regjna. Lof'o m::1is, será a tarde'

que. 'fest�_iava aniycrsário, (oi tal:,?",' ':
.

';(1e eLegânc-iã no Hipodrollo, onde
bé,m" a J,>l'imei:ra D�ma do Estadp,

'

":'iQs.,GÜ'lwid&dos terão lugar na Tri- '

Don,a, �Zilda. �l1chi Silveira. , >,': ,�bu'ha Social.
.

,:":,.
- c�':_,_'".:_,: ---c--�»-�;,-;---'_'_,., .:-,......_�__�� _..;;.....;.:. _

Clube DOL:� ,

Já está confirmado mesmo';' que
serei "O incríveis" e, "Musi 4�', os

'

"

dois fabulosos conjuntos que' vão'
movimentar a noite elo Baile Bran

co, elas Debutantes Ofiz'iais elo:
C'ube Doze de Agôsto. A t�o e�­

perada noite de gala, tem setenta

lindas jovens inscritas para' seu

"Dehut';, marcado pnra O dia')9
de dezembro.'

Paineiras
O Departamento Culrural . do

Clube Social Paineiras, hoje, em

sua sede. promove a abertura da

exposição de J trabalhos, do círcu-
1.0 de Integração Artística.

É, o compromisso que o bOIl1-,
partido Marcelo Pereira' Daura
tem em �lanter sua zrande barba,
já s-abemos c�m. quem, Provável­

mente, o discutido jovem jú levou

alguma vez, .esta frase: "Em socie
dade . tudo se' sabe' , ..

-.-,-

um sistema bancário avançado

.

cldernela de, poupança di
I I

I A feDIOMlel "ESTADUAl .�

Música Popular

Gente, B�(Uli�a na ,:Cidade
.

Numa, dessas .tardes chuvosas

pas!)'avam, pela cidade despertan­
do ,� at'ençãp: ele; mil ita .gente, 'as

lin�l�s"'jçweús i.Leda, S'ovinski, )Ei,ia,"
,na',Gui'rna\',�,::s:e Tânia Slóvinski <

Elas, .usavam. modêlos 111 idi.
,( .

, ,---:;-.-.-

Pedro PauTO S'a-rai'va,' ;, �once�':',
tU.3(1o :àrquitito no, país e o àdyo:
f!ado Lu'ÍZ Acasti-o" GO!lsalves, to­

m anelo seu uísque po. bar, elo Pa­
lace comentÇt'vam sobre"a beleza
de, ';'o��sa ilh\l"

'-', ,

-.-.-.

,

Oinhei�o parado ,,� mau negóc!o1 perde � valor. Se você tem muito"
dinheiro, pp(le investir co'mo quizer. Mas, se tem pou�o, e ainda
precisa movimentar de vêz em quando, o seu' caso é um� Cader�:
neta de' PQupança da Caixa Econômica Estadual ,.de Santa: ,Ca�a
rina.. ·p'or sinal, êsse é o tipo do negócio bom .pr� quem qu'(ú': coqi
prar alguma coisa e está eCOnomizando, mas aindà não tem o di;.

. .. �

nheiro 'sufi(�iente.

, ,

Augusto Buechler

Já recunerac10 d a forte, griné
que foi ,�Ü�'(Tido, volt� a' sua éalll�
p'anha ,eiéiü)"ai, ,o senhf1r Francis­
Co Gri_ilo�, 'X; ,Angela Borges,. a1'­

qui�et8 ,nauJist{l;' ,está ,'com', a j'es-.

pOllsàbil'idac]e' d'a'
•

deéoràção elo
novo r�staui'ante' que provàvel­
mente 'será" in31H!urado erri 'dezem­
brO', p�'oprkdaCl;', elo ,conhf',�jdo
Manolo.,( X, Com gral)de eXito;
deli-Se' sexta, feii:a a 'ab�rtur'a' ela
exoosicã'o :âe, desenhos' ,:é' Dlntu ras·­

dos fã'moso.s útístas Martinh'o A�
Haro, e, Rad'ri2:Q el� Haro. X. às
CO'me'ltários 's�o: qUe,· a .. Direeão
do '.QUel'�jl;CÍ'<t Paláce, . :,Gonfirn�.óu
a 'reqoertui'a qe;.seü' ré'stâl.mint;,
ioga de�lQis' ,�Ia.';C_()rilDletq_ reforma

I
do ,Hqt�li' '"' "

"

,,\

, S�b�:d� -��i�á: :1�l�it���jSS'\'M;lIata .'
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O Si� DUUIIUJO REMDE JUROS E COR,REÇÃO �Q�ETÁRIA TR'MiSTR.A,"�' .'
VOeE PODE DESCONTAR 15% DO SALDO' MEDIO ANUAL DA REND� "

/

BRUTA NO IMPOSTO DE ReMDA E POÓE MOVIME�T.AR O DINHEIRÓ'
NÁ HOR� QUE QUIZER.I

r
t,
, '

I

o Srasil t: Uma Beleza.
I

"A manchete dêste tópico,' foi extraída da letra de E coisa e tal, composição
de Eduardo Souto e Sérgio Bittencourt, colocada em 109 lugar na fase nacional,
do V 'FiC. iE' vocês já vao ver porque eu fiz essa escolha. �

Quem assistiu ao primeiro espetáculo da fase internacional do,5'? Festival

Internacional da Canção r'opular deve ter sentido uma coisa: a falta de ino'v,1çilo
d4S ÍlIÚ�ical' apresentadas: musica acomodada, - para ser mais franco. O que
se pôde notar é que não houve nenhuma preocupaçáo dos países estrangeiros
em apresentar alguma coisa nova: seja na música, seja na coreografia, seja, a[.;�,
nas trajes em que se apresentaram.

,

, ur«, meus amigos, quem mio sabe que uma das metas' principais de um

Iestivaí de música popular é a inovaçáo? Qúem não sabe! Até você, que IJ'\O
concorreu que não mandou. alguma música ao FIe, sabe disso! Por que os

,
"

I"

concorrentes não se convenceram ,�isso'?

Na fase nacional,� que se viu ,ÚlI uma. vontade muito grande de inovar, de

"s(lr original, de fazer valer a condição de participantes, de mostrarem que

sabem escolner as suas roupas, que têm
�

criatividade coreográfiea. E iSSQ foi

demonstrada por todos os participantes da fase nacional.
, Os outros países, ao contrário, fizeram questão de manter o "smoking"
1 .

.

o vestido longo, os tão batidos gestos com o" braços" o acompanhamento orques-

tral sem n�l\Iidades, as letras 11a base do amor-dor-sem você não viverei.

Os brasileiros deram de' tudo de si para trazer coisas originais, letras mo­

dernas, músicas arrojadas - algumas, até abordando problemas sociais.

,I,

E então a gente fica pensando: será que os' artistas brasileiros é que estão

por fora d'a, realidade musical do m�ndo e estão querendo ser prá frente demais

ou se os artistas que vêm aqui representar o mundo é que estão por fora da

rc:,d'h,<'ctde musica! desse mundo . .A 'gente fica .sejn saber.: Num, festival' como
êf,sc, que reune tánta e tantos países, só os bl'asileiro� sao' prá- frente? Só os

bnasileil'Os são avançados nas roup�s, nos cabelOs, n?S,mÚsicáS',' Só os brasileiros

c'antam soul music? A gente fica num'a díivida trêmendiL Será que os cantores

brasileiros tIO 59 FIe é que foram avançados demais ou será que os que aqui
\!iel'am' representar o resto do mundo é que' estão desligados da renovação qm·

�ta sençlo levada a efeito em, todo o mundo? Será que, são os nossos' compo�i
tores"e cantores - na maioria novos - que estão superados?

As letras - como já citei anteriormente - são os velhos temas de amoc,

Clllll POuq{üssima preocupação de apresentá-los de U!lÚ' maneira mai" atual.

�à{l vai daqui, absolutamente, nenhuma intenção de expurgar os wmas dI;

amor das letras das canções. Eu não sou nef)hum maluco. Mas o que eu ,acho é'

C/ue deveriam os compositores - pelo menos os que manáaram do exterior as

suas músicas para o FIC - fizeram uma reformulação nas letras., E:les precisam

Oilf uma de Tibério Gaspar, de Vinícius de Moraes, que continuam a falar d..,

amor claro mqS estão sempre se atualizando. Eles preCIsam ler tuua l€tr"

como:a de ':Teletema", que o Tibério Gaspar escreveu! Eles preCisà!n ver, cemo

é "que se fala de temas' eternos, com linguagem atual.

Eu acho que, agora, vocês estão entendendo o porquê de eu haver ,escolhidú

como manchete de' abertura, o trecho da letra de Sér'gio Bittencoui'Í'. O que

fi>Wlt patenteado neste 5° FIC é que o' Brasil é uma belez,? ,Ape.sa-r d·e alguns
senões ___: perfeitamente aceitáveis quando se trata de coisas an!)ja.das - o

lkasi:1 foi o {mico pais' participante a apresentar' çoisa nova.,'_ ,

11:sse
\

fiestiyal nos mostrou o quanto somos capazes e que êsse'negócio de

erise na criaç:lO ,11l1.isical é um bocado fantasi.oso. Telll·gp.'� impl'€ssã.o que só

n Brasil passa pOl� êsse problema, quando em todos os países há esta ocurrêncía.

dihâ. s,abe Ó, que mais? O Brasil é uma bel-eza.
'

·HOJ Ú stop'o'
OMAR' cARrjoso

0,00111190 - 25 de outubro de ,197(}.
./

It -",'
, " _.;_:

ÁmES - Fluxo astral favorável às viéigens, priJicipalmente àsexcursões' na com·
"'.I

, panhia de gente amiga, Estará ,em_evidêlléia ,a vida, ê�ll,tipteptaL para, c ;
, ",,,,

qúe ba,i;tnrá 3lÍl'OVliitar bém as próximas noi:'as.· : �
"

." ',:: ",'
_,

\

'FOUB,o -'- As pessoas estarão mais propensas ;l compreendê·lo hoje,1 com exce·
,

ção, talvez, da pessoa amada. Procure ser obj,etivo e sincero em suas

opiniões, a ffm de afastar às' possibilida'des ,de atrit.os.

GEMEOS - O'fhuw astral reinante poderá bendieiá.l..o em viagens cUi'tas, n9va,s
,

ámi7Jl.des e o contato público de mod6 geraL Sendo otimista, fará expe,
"

"

riênt:ias C�11l sucesso, i1'a vida sentimcntal e familiar�

CÀNCÉ'R - Pl'<ucure viver a vida sem preocupações, 'no decorrér dêste domingo

e, àssim poderá ser muito bem sucedi.cJQ em tôdas as empr�sas ou com,

I 'promissos novos. Boas perspectivas d,e aumento de pOPillaridade,

LEÃO - Procure coordenar suas idéias _1e planos e não tome çeéisÕ'es precipita·
das. Sendo nativo de Leão, rião se e;squeça de que ocónclJrso de pessoas

, " 'A
'

,
,

, . , 1., 1'",;,. .:,.,\ ", , ',. ',>

v ,,'" :",:de Gemeos e';J4hra lhe,�. totalmeni-e ,'V,�onlçlOSt "'.', "":;.:,»".,,,,;,':'.. ";:: "'�""

vrR,âEi\f�i ·�-it���iSi���[9fíCi?'�.P'-'
"",,

�iY�;·�º,�.iJ1��;:�i']i,o.
, curar f'eallz1w, no setO'J;g;wrs amIzades e '( as r açoes, peSsoals. Os pens"l.

, mentos positivos lhe serão bastante oportunos hoje. ,

LIBRA � Tôda experiência de um significadó imp.ortante p�ra .o' seu .futuro e,
-

você; mais do que qualquer outra' pessoa, poderá vive; ,o,u experimentár,\t.
fllguma coisa sensacional e importante nêsté domingo.,

"

, r
ESCORPIÃO - Você não poderia esperar dia melhor que êste, pois hoje terá

excelentes oportunidades de se revelar no sentido financeiro e social.

Uma nova amizade que fizer lhe trará valiosas recompensas. \

SAGITÁRIO - Sagitário, s�u signo, tem Júpiter .como governante astral, planeta
. que {) fará feliz no decorrer das próxÍlnas horas. Seja objetivo e franco

110 que possa desejar. Felicidade em uma conquista amOl:osa.

CAPRICÓRNÍO - Prenúncios de sucesso no amor, em viagens e diversões de
,

,

nlodo geral. Todavia, pense antes de dizer as coisas que necessite expli·
cal' à pessoa amada. Excelentes influxos para o setor familiar.

AQUÁRIO - Dê mais aten.Ção à pessoa amada, em especial se esta fôr de Libra

ou Sagitário. Se puder, vá a um clubp onde possa entrar em contato

com pessoas cuja amizade possa lhe ser benéfica futuramente, I

PEIXES --. Dia muito promissor para a vida sentimental e .os assuntos de natu·

reza espiritual. Procure aproveitá·lo da melhor forma pos�ível, pois
assim se sentirá realmente feliz e satisfeito. Notíéias.

Ir:l
-, .. - - -,-'-,- .. --,--------
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B I O U I-R IS'" l

Fabricamos os mais modernos biqúinis em Ciré, Jer�ey, Rendão,
Algodão, etc ...

Vendas por atacado e varejo, Rua Felipe Schmirlt, Edifício Florêncio

Gosta, 13\) andar, sala 1.309 (Comasa). M. K. R. Confecções fabrica o melhor
em rQupas. II

,_.JJJiN TI RFT

.L· ti

MÃO DE OBRA PARA CONSTRUIR E'
,

'REFORMAR NÃO É MAIS PROBLEMA
'

J
�. Andrade, firma empreiteira especializada,e'm mão 'de obra para '�, '-'

cçmstrllção, reformas e acabamentos dp. alvenarias. e n�flod�iras, preços
módicos.

.
." _

Aceita-se construção pela Caixa Económica e Ipesc. , • I

Tratar - R. NU!1€S Machado, 7, l° andar, sala 4 - Florianópolis
, ,__._:ji\

� : : (L "1 II! I
'

! 1�
"'I'� ,-Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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los do Brasil; Medalha de Veru.eu -_

Anrô.iio Santana Saadi e Sebastião

Amaral, te: do ambos recebido congra­

rulações do Grande Júri, sendo que, o

segundo, por pesquisas aéreas: C. L.

Pinto com Aéreos, e Heitor Sanches

(2 medalhas), relativas às coleções "Bra-
sil" e "Chile"; Medalha de Bronze,
Rei .oíd Kcester, com Qrã Bretanha-
,

(carimbex).
A todos os nossos parabéns.

Tcíxerra da Ri.sa corno expositores, também comparece­

ram.

D.J aconrecirnento, 'que muito pro­

mele, daremos noticias ao voltar.
Expo�wtí�§ FíLA'I.,LICA E

NUMISi\'Li;rICA
DIA DO MÉDICO

Pela passagem do ia do Médico, a

18 de outubro, toram lançados dois
carimbos pela, E.C.T. ' sendo um ua

Guanabara e outro em São Paulo.
O carimbo da Guanabara apresenta

a figura do' São Lucas - Padroeiro
dos Médicos -, e' o de São Paulo o

retrato do Prof. V. de Carvalho.

"AMOR, GUERRA NÃO"As re 101 idas Expos.çôes (59 de Fila­

Itll e I" de t�,mlsw"',C,I, em ',a"l::t

Catarina) estão agindo os cultivado- Urna novidade na história filatélica:

Na Suécia, serão colocados à ve Ida

seios 'C0m a tege, da "Amor, guerra

não". Assim, a dileção dos Correios

SdéCCS vai comemorar o 259 aniversá­
ri.. das Nações Unidas, a 24 de ouru­

blO. I

Se deseiar adquirir o livro do eng.
Antônio J. Belo Dias, intitulado "A Co­

leção Temátjca na Filateiia", poderá
s -licitar-16 à Caixa Postál \9798, São

Paulo, remetendo um cheque de cinco

cruzeiros em nome do Dr. Heitor Fe­

nící«, O livro vi rá sob registro postal.

- Apresentamos 'os nomes das pessoas
seguintes: ARNO E. MARTfN, Caixa
Postal 630 Blumenau' S.C. - Cole-
'cioil8dül Adiantado. Alemanha Oci-
de tal. Holanda,' Chile, Europa: Te-
mática - Borboletas. Deseja CO.Tfes-'

pondentes no. Exterior em Espanhol e

Alemi'!o.· LA:DfSLAU· OLAH - Rua

Tijucas.. l.l5 - loin�iile - S_C. �

Coleciona Brasil, Hungria, Alemanha e

USA (Carimbas de 19 diitf CGrres­

pond2)1cia em paI tuguês.

,{.::, d :...�" S \.L .s. P z ;j..:l.d.:.ulp. S í..:,_;j(ltlalS.

.T á se i..scr evei am colecionadores de

Blume.iau, Brusquc, Joinvitle, Porte)

Uniao, Taió, e de, OL�I, s Municipios,
C,IJ'� ,ILJIL(:;S . ti) 11\'tJl1uS counec.men­

to at..\ c 111 mente,
" O p eside te lL1 A.F.S C., dr Júlio

C ,dclfL', c. m dI;', vaçáo da Diretoria,
está elabora do UDl programa e xe.is J

f' vcr:�d' q e será dado a 'conhecer lo­

go que as providências, dependentes de'

'l, 1<1 C01l1"madas.
As Exposições focalizadas além de

sal,eHlaltHl ,_ ,di .r da rilatelia ti da

numismarica, também Pi "movem, FIe!
I ianópolis. e'x8[(Jr,c1'.-lhe a situac.ío

" , '

privilegiach de c:dade ideal pJra re-

pouso e cheia de encantajnelltos paTa
tUI,smo.

Os leali ..adr'lcs d"'s certames esJ:lo
confiantes no �pô;:) do E ,111,"1. 'SI G,,­
ver,'"dfll dél E;"adD. \q',e se nn i e�,1 u

grande apreciad J1' da fiiat_eli:l e num s­

málicn, e liceiti.ll o co v,te pJI'é! p ,tlO­

cLlal o 1ll"v'me,:10. colabol ações e

TEMÁTICOS, ATENÇÃO·
,

lNTERCÂMIUO FILATi<:UCO
I '

ORGANIZAÇAO DAS NAÇÕES
UNIDAS �ONU)

Av fim da Segunda Guerra Mundial

re ,Iíz\." se a Co.uercncia ele São Fran­
cisco (USA), sendo criada a ONU, cuja
Carta ali Co,' stiruição, foi assinada a

26 de junho de 1945. Não obstante, as

Nações Unidas pasararn a existir ofi­

cLJime te em 24 de outubro di!! referi,
d.:. aoo.

"

g' 1'1 a na ri! celebra r o 259 ãQiver­
s{G'io, vá!i 's pa;�es ç:stãé\ emi,tindo se­

ks 'c�rriemoi'ativos O ,,�Io ernitido pe­
Lo BI Hsii é .dt.> valol de 50 celFtüvoS,
em trie 'mia, formato retangurar verti­
c ,I' implcsn em off-�et pela Ca'sa da

!v'l eela em ;:1I'el c,)IIch,;, O', (le��nhis­
Ia i'oi Eds-'l1 de Árnlljo .Jorge. A, tira­
('em em fôlhas de (Í� s�1 's. m;dindo
�9x41mm., foi de 500032 selos.

, i
BAHIA'" I<l'LAT,ÊLICA

, A' SGlçiedade Filajilica ,da Bahi\l,

�lI�dadi.l ",ljrn ,11/ I{)/ 19�6, ,I<ecol"hecidn
de;, Ulilid'ld,e Pública Estadual e Ml'ni­

�jp,a],,'c e?ítil �u.� o, título_ supra seu

'.ÓP.:'� -oficioJ!,
"

,

e)(cek�,'te

CORRESPONDÊNCIA

LUBRArEX·70

Q'lalqnel' nota cOLne'1tári0, sugestão,
p�derá ser e'1Vi;lcla à Teixeira da' Rosa,
Caixa P \5131. 304. FlOlianóp01is
Santa C,Jt�11 ina.

Foi m�rcada pnra o dia 24 do flileTJ­
te a illaugl1ração, no Ri,), ll8 Escola
N�lci[1"al de Br;hs Altf,ós da Fxp. s;­
ção F,I:,tdica LI's" Brasileira q"e tem
c m, P'f's'derjtpf dI' H.'\'19 <'S e'm's,

,"O P"po"'ç tfo (ll� ReníbFc"s d, BT.�­
si! f' d� P�rhl",li

E",ta r 10 ;1reSe?tps d. _:8 re'prese It3�-tes
al A F q r: " di' Callns Rastos 00-
m�, f' 'sre c"lfm;sta·. 1'f''1re'e'lt8ntes da
fih'f'ti:l/"t'lr:"erSe nerl("'ce'-tf'S a 0'1-

tr�s agremiações. e cpe se inscrevernm

BRi\SREIROS lJREMIADOS:
.' Rua João Pinto, 43 - Centro

_ (Bem perto do Hotel 'Royal)Da' c"lll'lá "FJ]{]telia' Palllistam", de
J b �l P. Lope. (,'m "C:ty Ne""s" 'cn­

IhrlT!ns a semd de '1rtfcia. re-"ere11te ans

"" s \ c 'lecíonad 'res brllsi,lf'in"s q!ie
(' 'qlli�'ar�m prfmios na PHf,lAMPYA-
70 em L" d"es, n" moas de setembro.
C> temnl:ld", c"n1 Medalh1 de 011-

ro cf Pr'm'" Esnecial: RJei, h'1jd 'Koes­
t�r, que apresento� uma coleção de se-

Pratos Diverso!!
Diànalllênte Bacalhau'

e Caldo, Verqe
\ ,

Ambiente Selecionado
Aberta desde às 10 horas da

Manhã até às duas da Madrugada
.' , Restaurantel:ípico .

\,

NOS
DE·,

10 VOLt<S
DE GRAÇA I FOGÃO COSMOPOLITA

Avista Cr$169,OO:!
Ou apenas'
Cr$ 12,30 mensaísl

GRÁTIS� 1 cupon poàra
concorrer a 10 Volk-s.

c::

PRECOS TAO BAIXOS
, -

.

QUE SAO
VERDADEIROS.
PRESENTES!

CONJUNTO

TÉCNICO UQUIGÁS
A partir de

I

Cr$'4,70 mensais!

GRÃTIS: 1 cupo'n para
concorref:�)O'v,ql'�sr /

, \ ,

I, ( I

(')

Fabuloso

estoque

P?ra pronta.
.,. j'

TEL�VISQ'��S PHlqP:S t

A partir de "" .

,.', "

"

Cr$ t05�jjo.O '.
::

.

Ou apena�,r ': '''.
C�$.69,'50' rri'�disaisf

I

I ,

GRÁTIS: 1 tupon para
concorrer ii ,10 Vqlks!,
I

.

�.

fteca�o pari
namoráda e,

U

I \

�1

César Orlanpo Vajent.e va e a angústia existencial (fossa)
me don 'x'· va, a música, tantas. horas

_
com:'fu: "i ".1, e a velocidade, nes­

sss i�o["'s tio boa, eumpanheira, aiu
.d;,vi1:'.-]ne '8 sublimá-la.

Erigi açado, agora não mais -recor­
.1'0 il velocidade. nem. à música. Basta
ol"ar' para você, encontrar o, seu
41ha1' e vcjo . azul e sol, o céu chu­
voso e sombrio. V€jo Dodge-Dart o

meu bU'1ilde fusca'. e Paulo Mendps
CaE1'-','� e 1: minha deprimente pena.
: A,\,\!\ ru a ,·ncontre\.,Agora que

, eu Si�1 suas mãos entre as minhas,
nada m-iís 111(" anuvia o' espírito. Só

que. .. quanto, temp6' 'durará em

seus olhos, para mim, êsse fascínin
:,e 0111 meú 'coração essa terna af�iGã()'?

As linhas passam, as' letras se

amontoàm. os' pensamentos fluem e
--i. \ '

_
\

um só �)(,DsameIÍto ou' vontade per·
m'1l1c(,o' eu

� queria :' ,iI> djzer mais
UITI1 V'� que, e�quànfo' hriihàr E'(n

S8Lii; o·" fJs êsse nli�tério' tào ..pa'rti-
�

/' _I.' I � "
.'

('ul:,;r '" "ue me dIZ tanto, vace m�'

)e,'q {'O'YjO l.Hnig� ,'"e' iWnor�dà,
"

ano
,

.

'." � t ....
- ,

-i\
rI ':30 fi"T;1nre q,IC longe" p.or est1"
a seu lado.

' ,

1 I : ( • ,
{

POEMINO
ti: ,n;>da,

'

l1':lda, til?" p-'l.cat�, sensatez

_ _ _.. ,
inata,

Ê tud,o no ,_l1ada, ,paz )�vad�.< huma
nizad'!.

Ê a "l'0l', o pavor. dQ- só,- é na gargan
,

ta o nó.
É o c',ôro 'cónfuso; abuso dê lágr'

, 'mas, de fim.
É o fim quente, que se chera à

gente,
é a tristeza, vácuo inócuo, plangente
]\ff�S (> "imOl' tuno salva" ainda bem.

,

Traz, lu:.: ião alva e cL tambélp,
1'1''17 i�<miyn_, rosa e alecrim.
E o df'f'ij'iO, nUl� hino pequenino
ao CO,']çi}o, às vêzes babalhao, Olltr�s

..... ''''

Durante tôda a minha vida, por
sinal bem curta, gostei de muitas

meninas( amei às dezenas. Algumas
lindas, : outras simpáticas; 4dad",s ê

gostos os .maís \Traiados;, daqui e de
outras cidades.
Durante' 4110.8 vivi às 'apalpaqeláS,

n'o 1IlS�0-fusco, dos namôros passa­
tempo.. , na escuridão 'de' uma' vida
sem amor., Sempre procurando,' sem­
pre .,buscândo' 'ria,macia mão'- annga
de mais, uma 'n�i:rl@rada, 'o afeto fra­

ternal, qU;� janWis tiye;"e' a �iií'af'avi­
lha . inédita de, um 'I amor: a.p.o)esc�nte ..
,AllDS,. passavam e ela n�0, chega-"

va. M�u coração, calejado' de desi­
lusões.. não .maís vibràvá' ào sentir

I _,
•

I � I

um olhar terno de alguma lll�da' ffil:'-,

incomnre,ensã0,
apesar da famí1ifl e a

-

angústiá' das
mão� vazias. 'fizeram' com· que, eu
lhe procurasse com Imãis vontade,

não,
, ;]11�c. s"'n"'ro pronto a receber

outro roraçiio, oração d� ampt' e ca·

rinho,
hino do d�s�iJ1o,
sempre pronto, a amar

tanto!

o E p;sódiQ Ipva-me a con­

F:ôm,j; do �ra um parla­
Es 'ii ..e i e'�gan,ado?"

D O"JY�lO srrVEIRA: "Tinha, é
mito t.lento, e er� nrad \r

""'S'li d,l, llSS;rn, o .reqUlsl­
t0 o e 0'1\ i � Ma 'gabeira copsidera-'

,.-. '-n' p')litic�: - A CON-
clns outras virtudes i11divi­

P1 '1f.ie G'lPtra-i' dicaç(ies Pil-
ef;'�, ""'idode plÍhlic�, agravadas ne

�'''''I''�i1 fÍ"e niio era de nete­
h ç" "1'''� S":) c"l-.fid'':;ria ao �FlI di­

(' ;, bre amigo Ass�s Ch�terru-

, SANTQS: "Exerceu no

R-t,', dr.> �
t e1"-O" qt1e é 81"d:1 o g.f.�'�de

" <':-/',I,-::8C;0 brasileira. 11ma li-
.

i el, 'Y'tiívrl se,b R,':il�flt1'�llria
r> \" • -, �i'"re�r'j.mo e J�it sua bon-

..

'q

de

de fà1o' raro, pois
.

per;S8mentQ rJ8ve"<1-

qnilôHle,tr,r,s e q',ilô-.
mf't, .. ,s d� 11 'Je ... ) fl11ior era o meu

re';)e�;,' "eh fj'le di7.ia,. pelo que veicll-
18vr.

e'xtmordin{lI io
tÓ. '''Só os cegos não rreveêm para éle

um gnJ' de destino", disseHI o gr�t11C:!l
paladin.o d:lS libelaades. Os c'llegas, os

amigm;, ,(Js ndmif adores 'do �;t�d3nte, ,

,,' J' ,j:,c�lli1ril1epse, o chamavam de ,.['ptqyenu; "

i \ �" l ';}. i" ',1' )!l \ �Rui". T, '\ ( �' '��
Ti, I' i '"

DANIEL DE .C.,.-\KiVALHO:, ·:A':·leal�'. �
dade 00 :'on'rátel' "'i nf�bxí�'ei' lê�;!'aD:1-no ','a reUllnciàl'ài dJi,tic$I�(I1}a;"IDd,q���n'beu a ;
revr,lucão de 193(1)". �!.; " ":;í "

"

.

:Jost AUGUSTO:J:. "Poucos' meses
i'

antes de seu falecím�l�tpo, que a todos
mós tanto m'Jgü0u, telefonava·me êle

pedindo que lhe enviasse o mOll livro
recente - "Parlamentarismo versus

Presidencialismo" - e:m gu� ('.omba,-
to o sistema presidencial de govêrno e

mostro as' minhas preferências • parla-

1 r ';; '" 1: <ln ,. Renl qüe Ihe� pa recer..��e

n c' f'c.:' ""1 rec0be"do. O sell COl1VI-
vi,. P' � ,,..iin PQ1a be'lcsRe de fJn1n"
",,: ',,� ""., 0S qJJe tinn;Jm a: ventllla
di) SH'( "T.:;e ('':l ne-st�Jm��dJ�'.'1�'
A'"'" I"r, A D '''T';,I.Ír:�r·��.' !�

!"" ...
, "." (�.f�·.I"f.'-+r�L("._;11a.d{)� por N.a_

ff'" ('� ,.e ';' "Pdll1'I;;do; na "s'J;] admi.
I('c:rl" nr"alneia, nÔS-ll,1e,

n�"� \friCl. na ft'1'V11ra.
d:�oe êle -- há dilas

no

Me'l

cni-

f!: ,1�11t()

Afon(}

8;,S (1"e ., O'f'nte nllnca deve dei '(:'lI'.
UDl" \. 1.\ de"trf). Uma é a Igreja Ca­
tólic'l (' �"tr1 () Banco do Brasil E
vnc' <'''he "�r qlli'? Porqne, qJl1na(\ o

Id� hf'ir", .ç.,lta reias,
\'[>111 e j !fir::l ... "

Nossa Senh(wa

No n (,\;m0 d"miflgo, albumas pa­
, 'lavI :'� d� Edmundo.

.��_,!!!2��'!'!"!�!"III!"III!"III!"III�!!I'�!IIJIII!!I��!"i.ielll!"��""'!1C���"'/iIf:�-_",,--iIíoo!-_"::- '

_,
-- -�_. - l' I

"C"asa 'd'IS' , L��:���ças"I, "

"""0'"I 'j
4

' t.'1�� W

I (�N�;"� CI...':al .'

A MAIS ESPECIALIZADA DO RAMO - OS MELHORES PREÇOS.
ESTREITO - RUA GAL. Ll;aERATC BITTENCOURT, N° 200

- Em frente à churrà�caria "Paisão" -

J,ogos de Jantar,- ClÍá'- Ca{é.- Jogos Ué Cristal e Vidro
Tudo pal'liJ, Restam:anfes '_. Bares - Hotéis,

Artigos para presentes- (Bôdas d0 PraLa - Ouro, etc)
Peças avulsas --pratos -- :ldcar�<' - cam'c:!s -;- vasos

- bibilôs
leiteiras - açucar�iros, etc,

Faz reposição de peçás de jGgD�. de _PD1'celana, de qualquer marca e

de cristais Hering.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EDITAL DE CONVOCA.ÇAO
Pelo presente Edital de Convocação, a Federação

dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Santa

Catarina, convoca, os Srs. Delegados do Conselho de
Representantes dos Sindicatos fili�los a esta Federa­
ção, para se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINARIA a realizar-se na sede Social des­
la .entidade, sito nesta 'Cidade à RUA TIRADENTES
n" 15, salas 201 e 202, 2° Andar, no dia 30 de outu­
bro de 1970' às 13,00 horas em primeira convocação,
e no caso de não houver número legal, será convocada
uma segunda Assembléia para as 15,00 horas, no mes­

mo local, com qualquer número de presentes para de­
liberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
I - Votação e aprovação da Suplementação da

PREVISÃO ORÇAMENTARIA de 1970,
II - Assuntos Diversos.'
De acôrdo com 0S Estatutos Sociais, a aprovação

será feita por escrutínio secreto.

Florianópolis, 30, de setembro de 1970
ZACARIAS PEDRO SCHMITZ .:_ Presidente da. Fe­
deração dos Trabalhadores na Agricultura do Estado

de Santa Catarina.

AGRADECIMENT(!) E MISSA
Waldemar Vieira Cordeiro, filhos, netos, genros,

noras e demais familiares, .ainda, profundamente 'aba­
lados com a perda irreparável de sua espôsa, mãe, avó .

e sogra, D. Orlandina Souza Cordeiro, vêm, por níeio
dêste, externar do fundo d'alma, o agradecimento pe­
lo confôrto recebido durante a enfermidade da mesma,
e após o seu falecimento. Externam aqui também, os
seus mais sinceros agradecimentos aos médicos: Geral­
do Vieira, Sérgio Francalacci, Newto Luz, João Har­
ger e Edgard Ferreira, pela atenção e dedicação à en­

ferma; às Irmãs Aurea e Cacilda, enfermeiras e, aten­
dentes que tanto se desvelaram para atender 'aquêle
ente querido; aos funcionários sr. Gumercindo Cami­
nha e D. Ondina Azevedo, pela atenção e bondade.

Outrossim convidam a todos para a missa de sé­
-timo dia a ser celebrada na -Igreja Matriz de São José
no dia 27 do corrente às 7,30 horas.

A todos que comparecerem, O nosso agradecimen-
\' ALUGA-SE

.Um apartamento no centro, 9 peças _ somente para
família. Preço Cr$ 650,00 mensal. Tratar rua Fernando
Machado, 22 - apt, 3.

I'

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA'
DIRETORIA DO MATERIAL

TOMADA DE PREÇOS N. 57/70
A Assembléia 'Legislativa do Estado de Santa Cata­

rina por intermédio da Diretoria do Material; devidamente
autorizada pelo Excelentíssimo Senhor Presidente, torna
público, para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nus,

têrmos do Decreto Lei n. 200, de 25-02-1967, até às 13
horas do dia 03-11-70. 'Para fornecimento de Uniformes,
uestinado aos Funcionários do Poder Legíslatívo.,

O Edital encontra-se afixado na Séde do Poder, Legis­
lativo, à Rua Nereu Ramos, s/n. e Travessa Adelaide, n. 7, <l­

Florianópolis, onde serão prestados o� esclarecimentos
necessários.

Florianópolis, 21 de outubro de 1970.
Alípio P. Perfeito - Diretor do MateriaL"

PRONEl'
, ,

EDIFíCIO CEISA
No ponto malS central de Florianópolis, conjuntos

para escritorios e consultórios. Entrada pequena com

�1'i;lI1de fmanclamento.
t:Dlfl'(.;IO �ERENHAUSER

, No coraçao de Florianópolis, Rua, Trajano, n. 18.
Últimas uniuades a venda sem reajuste de qualquer

APARTAMENTOS:
'�a..i.rl"'l"" .I"\ ...,_gl-\t\.-""j�

um ;::,.c..J.U1V v 'CU'AuJ.rtJ.uJ:!,lYl'U, somente um pur-
anuar <;UH! "'.:lVUlL"''''., <;/ ':I: Y,UdHU';, .::; uauueuos, l:(,iaUut!

"<iid, jaruuu uc iHVCi'Hu, ai'ca ue scrVlçu, uepenucllnw,
,

I,;UIllVie.dS UC euipregauos, gan;lgcus ,vara ;:: carros .
'

.l'l\::lÜV ue 'ULO LUXU cuiu uau ue entraua em maruioi e

'l.<;dUdlueHLV UC ,lll'!mcu'a e toua vista ,ua J:lala-J.'wne.

;:'UllltaÜe vL'� a. UuU,UU ue entraua,
I;;Uat'II...U ALI..IUN
l;Olil lWa!l<;lamellLO em 10 anos em pleno' centro

da ciuaue ao rauu UO '1'eaLl'O; !'l'uj,lno para casal sem

HUWS ou pt:ssua SO, a .mt:J.llor alerta uo momento para
t:l!llH't:gO ue caplLal.

�l1
I naLUreÚ:I.

11111
CA:;AS CfNTRO
CASA, á rua, !tauI Mllchado, casa de material c/2

quartos, ',sala, co�inha, banheiro, _uma área envidràça·
Ua cum b�m2., ,I:!xceiente, VIsta, tem lugar para gara-
<;_;em. Custo Cr$> 25.000,00.

'

CA:::iA, Avenida Hetcllio Luz n. 186, área do ter·

�I'.
rerio Z5umts2,. casa c/porao habitável, 3 quartos e de·
pendências. Custo Cr�' 75.000,00.

,

!tua, Generai Blttencourt, casa de material, área
'�, 11 'por 4, Custo Cr� 20.000,00.

'

Nua, Esteves Júnior, Casa' c/3 pavimentos, c/4
quartos, 2' banheiros" 1 sala' de televisão e 1 área de
verão; no 2? pavimento, 1 quarto, 1 s,ala de jantar, co·

sinha e, living, sala haU de entrada no 1C? pavimento.
Custo Cr$ 300.000,00 a combinar.

'

, AGRONOMléA
Rua, Joaquim Costa, área terreno 10x27 área

enst. 1l0m2, casa c/2 quartos, sala, cosinha, banheirlJ,
com garagem. Custo, Cr� 45.000,00, Cr� 9.500,00, fl·,

f, nanClll(!o pela,CAIXA FEDJt.;RAL, saldo a combinar.
CONTINENTE

Hua, Humaitá, casa c/3 .quartos, sala, gra:qdé copa
e cosinha, escritór�o, banheiro, dependências, de em·

pregados, com abrigo para carro, área do terreno
410 mZ,,! (Estreito).
,

Rua, Tenente Joaquim Machado; área construída
103 mZ _ Terreno com 300 m2 aproximadamênte; c/"
quartos, sala de 'estar, sala de jantar, banheiro, cosinha
americana construída pela Formiplas lSob medida,
Custo Cr$ 50.000,00 à vista, 'rransversal com Santos
Saraiva.

.

COQUEIROS
ITAGUASSÚ - Rua, Projetada s/no casa c/3

. 13rtos, sa111, cosinha, banheiro, c/terreno de 330m2.,
asa c/68m2. Custo. Cr$ 40.000,00. •

BOM ABRIGO _ Rua, Hermínio Milles, casa c/2
quartos, 2 salas, copa, cosinha, banheiro, garagem, va­

randa, parte de trás, sala, banheiro, lavanderia, 2
quar1los, cosinha, éhurr�squeira. terreno de 360 m2,
construção 180 m2.

COQ,UEIROS - Rua, Desembargador Pedro Silva,

I'

I
I,

�MPR!SA SANTO ANJO DA G,UARDA LTDA.
1JJ!: PôRTO ALEGRE

à Florianópolis C1!RRO LEITO AS 21,00 horas,
4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

Laguna 4,30 3,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.
Sombrio 4,30 8,00 10,00 16,ÚO 19,30 e

21,00 horas.

Araranguá . 4,3Ó 8,00' 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

TUbarão ,
4,30 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas. ,
Criciuma 4,30, 8,00 10,00 16,00 19,30 e

21,00 horas.

c

Clínica. Geral, - Prolese' - Cirúrgia'
DR. ED�!O BARBOSA SANTOS

VENDEDOR PRACISTA

Emprêsa de âmbito nacional procura elemento com

prática para a função acima.
Deverá ter o curso ginasial completo, idade entre 25

e 35 anos, boa 'apresentação e automóvel próprio.
Os interessados deverão apresentar-se a partir do dia

22, quinta feira, à rua, Jerônimo Coelho, n. 325, 2C? andar, \
sala 201.

VENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA
Uma geladeira _ 2 sofás cama e 2 poltronas _ 1 fór­

mica com 6 cadeiras, e 1 bal�ão _ 2 guarda-roupas
_

e uma

penteadeira. Tratar Alameda Adolfo Konder, 27 _ apt,
303 - nesta.

VENDE-SE

Dois lotes na praia de Itaguaçú. Tratar rua Cap. Pedro
Leite, 15 _ BARR.EIROS.

CRUZEIRO TURíSTICO AO NORTE }�
EXCURSÃO AS CATARATAS DO

IGUAÇU, E PAR,AGUAI
O �'TODRING VIAGENS S" A.", sob os auspícios do

Touring Club do Brasil, fará uma excursão às .Cataratas
do Iguaçu e Paraguai, em 16-11-1970, e, outra ao norte do

Brasil em 26-12-1970.
As pessoas interessadas deverão procurar o escritório

do Touring Club do Brasil, para melhores informações.
A Direção

'lIA. CLEONICE M..ZIMMERMAIfN
LARGURA

\

PSIQUIATRIA INFANTIl.

Dlstt'übios de conduta - Distúrbios da psícomotrtc», '

,

Jade - neuroses e psicoses infantis - orienta;QR.v
psícólogtca de país ;

,

Consultdrío: Rua' Nunes Machado, n, 12 - 2° atida,
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feir", das 14 i'l�, UI
CLíNICA GERAL - PRO'l'ESE FIXA E MÓVEL '­

,COROA DE JAQUETA ..,.. OIRÚRGIA

DR. AGAMENON B. DO AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CíVEIS - CRIMINAIS - TRABALHISTAS

,ADMINISTRAÇÃO DE, IMóVEIS
LOTES E CASAS A VENDA:

PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM ABRIGO

Escrit.: Rua João Pinto, 39-A - Fone: 2413

Florianópolis :- Santa Catarina' /

DEPóSITO

Aluga-se no centro comercial do Estreito, área de

100 m2 em prédio de alvenaria, construção nova, própria
,

para depósito fechado 'ou aberto, ou loja, com insto sanitá­
ria e elétrica, aberturas de segurança, estacionamento
fácil. Aluguel básico 3 saL mínimos, sem luvas. Vêr e

tratar no local, à rua, Secundino Peixoto, 112 _ Estreito.

T E R II E N,(J
-Vende-se um terreno, localizado à rua Sta. Luzia; na

Trindade, medindo 12 x 26 m.

Tratar com Osmar nesta redação.
/ '-

Vendendo
"

, ,

<

casa c/4 quartos, 2 'salas, eosínha, 2 banheiros, em, ter­
reno de 14.,,29, casa de" alvenaria, Custo Cr, 55.000,00
aceita proposta.

jTERRj:NO CENTRO
Itua; "A" Lote 59, do Loteamento Stodieck, com

12,50 frente para rua "A;', lateral 24,4Q. Preço ....

Cr� 13. OOO,OÓ. .

AGRONÔMICA - Rua, Aristides' Lôbo, terreno
com 1::: por Z3 metros. Preço Cr� 6. OOO,ÓO.

CAPoBIRAS - Icua, Joaquím Carneiro (lote, 21),
Custo Cr� ti. 000,00.

BOM .ABitlGO - Rua Antenor Morais, área de
,
300 m Z "7 12x:'::5 (lote n. 39).

ESTREITO
,

Rua, Filip'e Neves/n. 23, 24, e 33. Três lotes sendo
2 a Cr$ 5.000,00 e 1 a Cr$ 4.000,00.

,

TRINDADE
Rua; Lauro Linhares, s/no árJa 15 metros até 50

metros de fundos. Custo Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de sinal o saldo a combinar.
Rua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,

cosinha tôda de azulejo, área da 'casa 72 ,m2, área do
terreno 16 x 45, casa com menos de 6 mêses de' habite'
se: Custo Cr$ 18.000,00 (Trindade).

LAGÔA DA CONCEiÇAO
Terreno de 20 por 40 metros, no melhor' ponto

III!.da Lagõa. ·Já todo murado.
PANTANÓ DO SUL

I iiLocallzaçào, Armaçao da Lagoinha, área 12x30,
custo Cr� ;;. oou,OO.

Aluga-se uma loja cOIl)erCial, na rua Conselheiro '[Mafra.
,

ALUGA-SE um salão com 90 m3 no andar supeI'lOr
da rua dos llheus, n. 15.

'

ALUGA-SE
.

Uma sala llq Edifício Aplub -,'6C? andar.
,

VENDE·SE
Rua Marechal Gama 1)'Eça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos, Living, sala de Jantar, saia de

estar, quarto de empregados c/banheiro, galagem bem

,grande, éofre embutido, telefone, lavanderia. Preço
Cr$ -200.000,00 a combinar.

.

1"1UJNEL -- Promotora de Negócios Ltda.
IMÓVEIS

,Rmt Tenente Silrveira, 21 - Salá 02 - Fone 3590
Florianópolis - Santa Catarilia

'

COQUE�RO�
EDIFICIO NOEMANDIE (praia da Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem, 1 quarto,

living, banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000,00. Aceita­
se carro de' entrada. '

,

LOTEAMElho STODIECK
- CASA c/4 quartos, 2 salas, 1 banheiro completo,

1 lavável,
i
dependências de empregados, garagem para

dois earros, área terreno 318,60 metros. Custo
Cr$ 180.000,00 sendo financi<ldo.

,

AGRONÔMJCA
Rua, De1minda, Silveira, 229 fU,ldos, casa 10, casa

de madeira de 6 x 11 c/quarto de banho de material -
3 quartos, sala, casinha, área ,do 'terreno _ 10 por 20.
Custo Cr$ 18.000,00.

SÃO JOSÉ - TERRENO
Sito a Rua, da Ponte dé B�ixo área 40.656,00 ms,

Custo Cr$ 50.000,00, sendo 50% a vista e o saldo em

24' meses.
1

••

'Cirugião Dentista
Uorário: de 2"'. a,6:', Feira, das 14 à� 19 horaS
flua Deodoro, 18 - Edifício Soraia - Sa,la 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

DIe I. BATISTA JR.
CHulea de Crial;lças

R,UA' NUNES MACHADO, 21

FLORIANOPOf.IS

ENDOCRINOLOGISTA
DR. LUIZ LARLOS ESP-INUOLA

Dois a110S de residencia no Iustituto de Endocrino­
logra da GB. (prof. José Schermann).
Pos graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues),
Diabetes _, Obesidade - Tireoide -' Distúrbios
Glandulares - Dosagens Hormonais - PBI.
CONSULTÓRIO

.

RESIDENCIA
Hospital Celso Ramos fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das 17 às lShs. diariamente.

LENTES DE CONTATO
I

Dr. Décio Madéirlf Neves
,/

'Curso de Contactologia rio Serviço do Professo,
Hilton Rocha, Belo Horizonte.

Consultas, e adaptação com hora marcada pelai
telefones 3699,3899 e 3999, das 10 às 17 hs. .. ."

Consultório no Hospital Celso Ramos

Dr. ALDO AVILA DA ,LUZ

ADVOG��O
Cle - 0017'166289

R. Tenente SIlveira, 21 � fone 2'768.

Dr. Samuel Fernando Linhares
/ '

ADVOGADO

Rua: Felipe Sehmídt, 23 _:, sala 6.

Díàriamente horário" comercial.

, l

DR. EVILASIO &10N
/

,

Advogado
OAB=SC 668 _.... CPF 007896239
,Rua Trajan� ,12

"
conjunlo 9

ILHATEX
ESPECIALIZADA ,EM

, \
Toalhas de banho E rosto! pisos, guarmçoes de mesa,

Jogos ele cama e panos de cozinha.

Vi1paelt> estoque : das ruais afamadas fábricas de

janta Catarina:

ARTEX, CREMr;R, GARCIA, INDAIAL, KARS'fEN,
'KUEHNRICH. "

OS MELHORES PREÇOS.
VENDEMOS PELO CRE,DIARIO.

'Conselheiro Mafra, 47.

Adil Rebelo
Clovis W.· Silva

Adv6gádos
Somente com hora marcada
Centro Comercial de 'Florianópolis - sala, 116
R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - se.

-

'. o-r _,

,

ADVOGADO,' J

P;EDRO IVO M.IRA GOMES, alinde
rua Durval'Melquíad,es de Souza, 11,

lpio. 28 � Chácara do Espanha.:
DOENÇAS DA PELE

- Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micos�
-� Alergia - Tratam�nto da Acne Pele Neve Carbôni-
ca e "Peeling".

Dr. Robert� Moreira Amorim

Ex-Estagiário do Hospital das Clínicas da UníVel­
lidaue de S" Paulu.

,

CONSULTAS: - DiàriaILteilte, à partír das 1�
horas.

"

(
CONSlfLTORIO: _:.. R. jerônimo Coelho, 325 -

Ed, Julieta - 2.0 altdar - sala 205.

Rádio Televisão e Transislor
AULAS TEóRICAS E PRATICAS

DHJRNAS E NOTURNAS
l INiCIO DE NOVA TURMA

Informações:
ESCOLA FARADAY

CLEMENTE ROVERE; IN· 16

MUDANÇAS LOCAIS E PARA, OUTRAS CIDAD'ES,
DISPENSAMOS ,ENGRADEAMENTOS, RUA PADRE

ROMA" 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEIS CIMO

DE SOMBRIO
à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e

23,30 horas,

1,00 1,30 3,00 10 ;30 12,30
14,30 e 18,00'-horas.

á 'P. Alegre

DE ARARANGUÁ
à P. Alegre 1,00 2,30 10,00, 12,00 1�,00

18,00 e 24,00 horas.

1,00 8,30 13,00 15,00 21,90 e

24,00 horas.
ii Florianópolis

DE CRICIUMA
à P. Alegre

,\ ,

0,30 2,00 '9,00 11,00 13,00
17,00 e 23,30 horas.

0,30 2,00 5,00 8,30 9,30

14,00 14,30 16,00 e 22,00 horas.
I •

fi, Florianópolis

DE TUBARÃO
à P. Alegre 8,00 10,00 12;00 16,00

23,00 e' 24>.00 horas,

2,00 4,00 6,00 6,15
9,30 10,30 12,00 13,30
18,00 horas.

22',30

à Florianópolis 7,30
16,00 e

DE LAGUNÀ I

ii P.' Alegre ,

à Florianópolis
6,30 14,30 22,30' e 23,30 horas.

0,30 2,30 3,30 16,30
.

6,35
12,,00 12,30 16,30 e 18,30 horas.

DE FLORIANól"OLIS /
à pi. Alegre' CARRO LEITO_ AS 21,00 horas,

4,30- 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas.

4,30 7,00 12,00 17,30, 19,30 e

21,00 horas.

4,30 7,00 12,00 17,30 19,30 e

21,00 horas.

4,30 6,30· 10,00' 12,00 14,00
17,00 18,00' 19,30 21,00 (;

, Sombrio

Araranguás
,

Laguna

I,

24,00 horas.
Criciuma ,4,30 7,00 8,30 12,00 14,30

17,30 19,30 21,00 !l 24,00 horas.
Tubarão 4,3b 7,00 8,30 10,00 12,00

14,30 13,00 17,30 18,00 19,30
21,00 é 24,00· horas.

.

DE FLORIAljWPOLIS
.

à Lauro Müller '12,00 via Tubarão - Volta 6,00 via
,

i Tubarão.
à Lauro Müller 6,('() via São Bonifácio terças'

quintas e sábados.
Volta 6,00 via São Bonifácio -

segundas _ quartas e sextas-feiras,
DE FLORIANóPOLnf
à Imbituba

.,

6.30 7,00 10,OQ 14,(1) 17,00 e

18,00 horas.
-

1,00 7,00 13,00 e 17.90 horasVOLTAS
[Hn Pêrto Alegre: Praça Ruy 6al'l;,osa - '147

F:o!'!'1s 4.,13,8?- - 4,?8.75 e 4.7�UjV.
Em Floríannpolis: Estação Rodoviáría:

A.LFAIATE
E

COSTUREIRO,

SALAH

',COM DIPLOMA E ALTA REFERÊNCIA DE PARIS
7 de Seté�bro, 16 _ 'I C? ando s/3 � Florianópolis

ATEN:ÇAO EMISSÕRAS, DE _,RÁDIO
Montamos amplo e moderno estúdio de gravações

comerciais, equipado com o que há de melhor 'em grava­

dores e nÜcrofones. Além de spots, estamos produzindo ()

gravando ;vinhétas, \aberturas e encerramentos de progrr­
mas e tu&o que possa ser útil a uma programação dinà.
mica. Dispomo� de) excelentes locutores. Elevado padrão'
técnico e lproffssional. Preços especiais para prográmação
completa., Consulte�-nos! . ,

RADIO CULTURA DE JOINVILLE
Caixa Postal, 336 _ Fones 3306/3345

DR. ANTÔMlq SAITAELLA
.

Professor de ,Psiquiatria da Faculdade de Mediclna
- P:roblemátlc8 Psrqulsa, Neuroses

DOENyAS MENTAIS

Consultório: Edifício Associaçao Catarmense UE>

Medicilla, Sal� j'3 ,- Fone 2:&-08 Rua Jerônimo

Coelho. 353 - FlOrianópolis

Rodoviària .txpresso BtusquenSf!
Horári,O: Camboriú, ItaJal e Blum�'nau - 7,30

11,30 - 10 - 13 - 15 - 17,30 - e 18 hs.

:Janelinha, ,São i João Batista. Nova Trerlto "II!

brusque - 6 - 13 e 18 hs.

figipió, Maf�r Gercino e Nova Trento - 13 e 17 bs
• PASSAGENS E1 ENCOM.ENDAS PAHA

l'ijucas, CambolÍu, Itajal, Blumenau,; Ca'nelinna, $iO
,

,

loão Batista Tigipió, Major Gercino, Nova Trento fi

Brusque
r ,

EXPRESSO IUOSUI,ENSE L1�DA.
I

.

\

Linha FLORJANÓPOLlS - RIO DO SUL
HORARIO '\j

Partida de
FjorianóI�oHs à

" Santo Amaro ,às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro à� 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
lJrubici às 4,30 horas

'

Rio do Sul às '<:1.,30 e 16,30 horas
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários em prêto não· funcionam aos doming()�
Linha: Rio do Sul - Florianópolis

HORARIO 'I
Partida de

Rio, do Sul ,�

f'lol'ianópolis 'às 5,00 e 14,00 horas
Alfredo Wagner às 15,00, 14,00 e 17,00 horas
Urubici e São Joaquim às 5,00 horas

Ituporanga às 5,00, 14,00 e 17,00 hora�'�'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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! BANCO REGIONAJ.. DE DESENVOLVIMENTO
DO EXTREMO SUL

o Banco Regional' de Desenvolvimento, do Extremo Sul, faz 'saber

']1Ie a Direcorta, no uso de suas atribuições, resolvem efetuar Concurso

Público para 'admissã,o na classe, inicial do. cargo ele Auxilíar Adminis­

trativo, na Agência de Florianópolis, _

1 - CONDiÇÕES ESSENCIAIS PARA A INSCRiÇÃO
1.1 - Grau de lns+rução: Ginasial completo ou equivalente.
1.21_ Nadona!idi.lde;.' brasileiro nato ou "naturalizaelô.
1 3 - Sexo: serão aceitos ambos os sexos.

1.4 - Idade: 18 à 30 anos incompletos.
2 -. C:ONDIÇÕES GERAIS PARA A �NSCRIÇAO

2, 1 � Prova de quitação com as obrigações Eleitorais.
2.2 � Documento comprovando o Grau de Instrução.
2,3 - Requerimento a ser preenchido, conforme formulário

que será fornecido no ato do pedido de inscrição.
2.4 --'-- Título Eleitoral, ou Carteira de Idelltidade'.
2,5 - Taxa de inscrição: Cr$ 10,00 (dez cruzeiros).
DATA E l.OCAl- DA' 'NSCRIÇAO,
As inscrições serão recebidas na Agência do Banco à rua ,Felipe '.'
S"�lmjdt 37 -- ,W' andar. a partir de 26 ele' outubro de 1970, no

,

. ho��ário das 14',00' às 18,00 horas de segunda à sexta-feira, encer-
rando-se inipreterivelmente dia 1O·Ú·70. .

4 - A Regulamentacão Geral do concurso
\

será publicado no Diário
Oficial do Estado.

5, - Remu!'Ier.ação: salário mensal atual para a classe inicial da car
,

; rei�a de Auxiliar 'Administrativo é de Cr$ 559,00, mais gratifi­
cações legais e regulamentares.

3
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GUAClARA

ExsFaisâo -, Soh nova administração

t
i
, '

BII CRESCINCO (D. / L. 157).

I,

Hora de, pagar, pagar.
'

Hora de lucrar, aplique sey Ílnpôsto de' renda no Fup.do de Investi
menta BIB·CRESCINCO - D,,.'L. 157.

Se você ·ja recebeu sua notific�ção, não perca tempo: quanto mais

cedo você investir, m�is cedo vo('i'\� f'OlneCa a ,ganhar. '

'iS' p6i" que preferir' o B1B-CRESC�CO t
Entre outras coisas, pOflllj.e' o .bLb·CrtESCINCO rendeu 109% em

1969, E ,desde 'sua criação, cêrca de 300%. Isto já basta para você se

decidir. , ,

Mas (J BIB·C,RESCINCO tem outras vantagens: é adlpirfistrado pela
,;qui�)e de maior ,experiência em fundos de investimento" e já conta'

'om mais de 60 mil partlcipantes.
'

I
Sua ápljcâção. no Bll:�'CRESCINCO é' feita \).través de um Talão oe ';

DeD,ósitos, 'simplificando o Pagamento em parcelas, de acôrdo com a

notificação.
Procure o nosso Escritório RegJonal '\ R. Zimmelirpann
Rua Tenente Silveira, '29
Florianópolis - se

,,'
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Fragoso vem
,

encerrar
ciclo da ,ESG
o General Augusto Fragoso, Co­

mandante .

da Escola 'Superior de

Guerra, confirmou sua vinda a Flo­

rianópolis no 'Próximo dia 31 "a fim

de participar das solenidades de en­

�er;amento' do cicio de estudos sô­
bre Segurança Nacional e, Desenvol­

vimento, promovido pela Associa-

'ção dQS Diplomados da ESG, nas

, dependências do Centro Sócio-Eco­
nôrníco da Ufsc.

IIPS diz se
registra
segurado

A assessoria de Relações lúbli.
cas do Inps em Santa Catarina in­

-forrna .que serão fEimetidas aos in­

teressados, através de carta sob re-
, '

gistro 'postal ou pessoalmente,' as

decisões concessórias OJl denegato­
rias, relativas .à' inscrição de segu­

rados empregadores, empregados,
avulsos autônomos, e facultativos. O

secretário executivo da arrecadação
. ,... _, \.

e' fiscalização do Instituto, baixou

orientação nêsse sentido, determi­
nando 'entre outras coisas que quan·
do 'as partes não forem encontra·

das, ou se recusarem a receber a no·

tificação -'da decisão contrária, esta

será publicada ná' imprensa. As (11'1.
'vidas q�e surgirem e:n casos con-

cretos, quanto. à aplicação ou intel'­

,pretaçâo das 'normas, serã'o submp­
-tida'S 'à allsessoria de 'Inscrição ue

SegUract.Ó5 'da própria.Secretaria de

Arrecadação é Fisc'llizaçã'o.

Semana ·da
saúde· em
Rio das Antas

I !
,

III,
O sr. Aurin0 Aguiar, Prefeito de,

Rio das Antas presidirá as solenida·
des de abertura, da 21;1 Semana da

,

Saúde, lo,"al com realização' previs·
'ta para hoje. A promoção objetiva
consCientizar a p'õpulação municipal
das necessidades de' elevar o nível
sanitário do meio ruraL Esta 2" Se·

niana tem á colaboracào de vários,

estabeltcimemos de e�'sino local, do
-

Sindicáto de Trabalh,adores Rurais,
do clero e a'o Serviço de' Extensão
Rural. A campanha será encerrad:.

no pró�imo dia 31.'

·Bairroitêm·
, ......

,

obras de
melhoria
,Dentro do programa de recupera·

'ção e' melhorias no perímetro ur·

bano, o �epartamento de Obras da

Pr.efeitura Münicipal de B1umenaü,
,-:em ex'ecutàndo trabalhos

I

nas ruas'
Alv'in Scbrader e Peter' L)lcas, amo
bas

,

no ,bairro, Ribeirão Fresco; 25

de Julho em Itoupava Norte; Ben­

jamin Constant 'no bairro Asilo e'

Frei Estanislau Shaette no bairro da
Velha.

Ainda no decorrer desta semana

O Departamento de Obras estará
retificando e alargando várias ródo·'
�ias que demandam ao interior além

�e.�Wi'�éghde �n�!l;l0Ti��,�á� bail'- '

�U(i1'la e gi!!eifcfl ,)}icfeIis�

•

Informa
" '

"

Lauro �a�,f. �; i'� ,�, fi'
Acontecimento .'lrandc reunindo dia 30 no Teatro Carlos q�mes.

amizades do arquiteto Erico FadeI 'juntamente com Beatriz Veiga,
em noite de "black tie" no Bar' Nildo Parentes, Acir Castro, Mi-

,I Bar Ela na sexta feira, para come- guel Carrano, Andréa, -Róberto

I' mora,'r ida�e p,óva;"l' '"Ii ",

�
Louzada, Baltazar de dAenAdrralcl.ine�,

'

com cenários e figurinos
Entre muitos outros lá estive- do Rodrigues e outros babados

ram André Luiz Sada
, '�� i�15ana ��'; mat�H}á estou acreditando em

Fiuza Lima o oar mais bohito daW casas'cheía.' Motivo; Luiz Adão
noit;. 'Eric; acompanhava a linda Quintanilha distribuindo cal tazes

A satisfação é nossa 'em saber

que. o "Operário Padrão do Bra­
sil 1969"; .senhor Rudolfo Pabst,
juntamente com seu filho Norber­

to, distribuem nesta cidade as

cervejas ,Skoi, lá na Atacatex Gar-
cia.

Müller e Neusinha - - -

A .pronósito de úma nota de
Carlos Müller, sôbre calças. Lee,
tenho a informar que um grupo de

garôtas, as mesmas que, usam as,

'tais calças em qualquer ocaSIaO,
só 'para' avacalhar, também esva­

ziam pneus de carros, prinCipal­
mente em se tratando de um ,Aero

Willys branco ,de placas '3-96-19.
Em 'shtese, 'resumo e suma, Deveria haver uma escola para o

uma bonita festa onde não falta�' ensino da "nocão do ridícuI6".
ram rostos e trajes lindos por par-

' ',Eridosso palavras do Carlinhos e

'Le das damas e calças. de smo- olhal me;inas, ,qualq';er dia s:as'
ckings bem vincadas por parte dos, fotos publicadas.
ca\lalheiros.

Celenita Bujorn, de Curitiba, en­

quanto que Alex V011, Rogoschin
formava par com Monica. LiJian
Lobe e Poti, Marcia Santos e Ma­
riza, Ana Julia e Milton Santan­
gelo, Irene Nerling e Osmar Kor­

mann, outros pares que davam

presença.

Carlinhos
Manske em mesa de muitos ami­

gos. Marcia e Suely partilhando
mesa com o Eng? Jaime Ramos.

,
'

,

S21ma Fadel com' o último lança-
menta Artex, um' conjunto branco
de malha de íelpudo.

I

Elfie em

vermelho divina. Idem idem Regis
Santos.
______[

Regina Baier, Gilda Maes,
Shiela Weickert, Norma Orthmann,
Irene de Oliveira, os irmãos Adol­
fo e Carli hos Em, Lauri Bini,
Renato Wolff, Carlos Alberto dos

Santos, UJyses Dutra Filho, Pau­
li lho Ferlen, Boris von Rocoschin, .

Acácio Werner. Roberto Kusolitz,
Milton de Oliveira, Carlos Temes
e os Drs. Airton Arival ;Reb�ío e

Hercílio Luz C'osla, ,apenas alguns
no 111f, S de presentes.

Honorato Tome1in Filho; dire­
tor de Florianópolis e Zezo, de

Itajaí também davam

',enquanto que Daniel
fazia recepção.

presença,

Curtip-assi

Palavras de Erico antes do ter­

mino da festa - "se eu não mor­

rer na BR-3, ano que vem' tem

mais".

De Pirandello Ziembinski esta­

rá de "Henrique IV" no próximo:

� fazendo "public relations".

Da futura Comissão' de Desen­
volvimento,' fazem .parte, Hermes

, I

Buechele, Udo Deeke, Riv1dávia
Volsteiq, IVo Hering, Jaime de
Oliveira, Coelho, Armando Bauer

Lib\(rato. Já estiveram em reu ,ião
com o Prefeito Eve'ásio Vieira
para analisar o projeto de decreto,
lei, regulamentando a lei que cria
incentivos econômicos e. fiscais.

para instalação de nova", indus
trias e an:.l�11hção das atuais.

Paulo Ig tácic Jacques é o res­

ponsável pelo Setor de Imprensa
dC1 Diretório Municipal da ARE-INA desta cidade. Ontem realizou
visita a Sucursal d� O ESTADO.

-,

-

_'..,_-:-- -

Parab6ns nesta data' 9ara o meu

jovem amigo Francisco Carlos
Dias, filho do G<;lsal sr· e sra. Fran­
cisco Dias, pela Primeira Comu-

_

nhao. Também o mesmo abraço
para Sand-ro Maximiliano, filho do
cas.al Gregório e, LO�lrdes da so­

ciedade de Rio dos' Cedt'os.

No mundo das letras
"Pçtlavras do acadêmico" pr.
Ivan Lins, Ministro do Tribunal

. de Contas; ao oferecer à Acade­
mia Brasileira de Letras, na sessão,
detl5 de outubro de i970, a se­

gunda edição do )ivro dó Profes­
sor Arnaldo S." Thiago - "DAN­

TE Aq�·qJ�:I�'�·I' - _j o. ú�timo (ihiciado 1(E��g'�t,!ca' da ,vivina "Co- ''I
Ii1édia)". r.'j , �i' I, ,�\ .., �

Arnaldo S. Thiago, poeta e pro­
sador, que já publicou cincoenta
volumes, entre os quais se incluem
traduções .de importantes obras
de literatura muúdial, confere-me.
a honra de oferecer, Casa de Ma­
chado de Assis a segunda edição
dé seu livro - "Dante Alighieri -
o-último inciado (ExegétiCa da Di-
vina Comédia").

,Esta segunda edição do l,ivro de
Arnaldo S. Thiago é prefaciada
pelo dantólogo, italiano Carla
Bianco, segundo' o qual o pensa­
mento do exegeta brasileiro tem
sido muito apreciado pelos eurv�

peus à V1Mu ua sua "ongulalidade
e fecundidade'!.
A originalidade do comentário

de Arnaldo S. Thiago está em ser

êle; como salienta outro crítico
italiano ,."Pasuualc FUl!az.za

"uma espeCle de Sumo Pontífice
do ESPllitis'mo",. Daí Drocêd� real­
çar, na, Divina Comédia, tudo
quanto pode contribUir' para san­

cionar a doutrirta espírita e' fazer
de Dante um' i:niciado.
É êste� ,ângulo novo, alé da sua

�rat:4,� ,eI'l�dição, �1f cons!itui a

fprte atraçao I do lIVRO de Al:naldo t
S. Thiago, chan1ando' a atenção dos

'

seus numeros,os correligionários
, de nosso país e do estrangeiro pa�
ra a maior epopéia da Humanida­
de, porque Í11terpreta, à luz do Es­
piritismo, pontos doutrinários,
,como, por. exemplo, o inferno,
que, para os discípulos de Allan
Kardec,. não existe,

No dizer do filólogo José de Sá
Nunes, Arnaldo S. Thiago é-um
"escritor de primeira água" e o

'seu livro "opulenta a leitura nacio­
nal pelo formidável acevo de co-

'nhecimentos vários".
'Felicito, país, o incansável tra­

balhador intelectual, que é Arnal­
do S, Thiago, e estou certo de que,
com a segunda edição de seu livro,
muito se enriquecerá a Biblioteca
da Academia, visto apresentar um
prisn;w inédito para a exegere oe
Dante no Bn;lsil.

:adl ;[
:

.. ....,.-----

Prefeito. diz
o.q�e fez
em 8 meses
ITAJAI (Correspondente) A

Assessoria' de' Relações Públicas da

Munieipalidade çlE)', Itajaí divulgou T

relatório das �affvidades desenvol­

vidas durante os primeiros oito

meses de adminisVração do Sr. J6-

lia César. O setor educaciçnal a­

presentou a conclusão da Bíblíote­

ca Central, num custo aproximado
de crs 36 mil, pel1l como o térmi­

no das obras da segunda fase do

Grupo Escolar Antônio Ramos, na

- localidade de" Cordeiros, com qua­
tro salas de aula' e dependências
complementares. Outras unidades

'Escolares também receberam bene­

ficios da Prefeitura Municipal,
quais sejam: a Eséola Isolada ele
Ribeirão Morretes, Escola de' Ecó­

nomia DOméstica de Fazenda e

Escola Anita Garibaldi.

Segundo o relatório, as obras
educacionais ,da I' Municipalidade f,
foram orçadas em Cr$, 365 mil. "De
outra parte, em seu primeiro mês
de funcionamento a Biblioteca M,,· -,

"ni.dp[l,l acusou o movimento de
542 oonsulentes, entre estudantes f

interessados em geral. As 0br"-,

mais p;ocuradas 'foram a Eneido
nédiR tTnjversal,� Enciélopédia Del:
ta Larousse, Enciclopédia 'Barsa "c
Encíclopédía Globo,'

'B8 aumeníou'
limite para .:

descontos·
Blumenaú' (Sucursal) - O Pres

dente da 'Associação Comercial é Í'
dustrial de B'l'uinena�, Sr. Lotha

Paul, recebeu" mensagem telegráf;,
ca do Sr. Jorge Babot Miranda, dt
reto!' do Banco do Brasil, respondei,'
do expediente eriviado pela Acib s'

'iicitando aumento do !'imite oveI'
cifilnal de descontos na agência -loéa�
No 'documento o' di-retor do Banei
do Brasil inforrna que o pedido di
entidade blumenauense' mereceu é

pe�ial atenção da direção do est_lJ'
belecimento e comunica que "der!·
tro elas possibjlidades estamos auto
rizando a suplementação do limW
de operações de desconto de títp
lo�, A,gê'ncia de, Bl'umeríau, visand'
�liviar a situação aflitiva a que al1/

de".

ilitaresílêm
boje jOgos da

•

primavera
, BLVMENAU,1 .(�ucur.sa,l) TI1'�t. o
G�.)�ernadoi'a>'[V� �����_ir��'� �igia­
rá hoje o des�ile de abertura dos

Jogos Militares da Primavera, pro ..

movid,o pela '5a. Região Militar:
que escolheu a, cidade de Blume-

nau para sede. O certame, qUE
congrega' 1.400 atIéU:is de tôdas ar

unidades mili�ares çle Santa Cata­

rina, contárá com a colaboração
do Govêrno do Estado e várias en·

tidades privadas 10cais.
�

A disputa contará ainda com

equipes do Paraná' '8 ser,á desenro�
lada até o "próximo dia 28/ con'

jogos d� futebol de salão, basque
tebol, voleibol e atletismo, Além

de eql1ipes da Polícia Militar dos'
dois Estados, estarão representada';
as três ar.mas da Nação: Marinha,
Exército e Aeronáutica. O c.2rtamr
está' despertando grande iriterêsse
dos desportistas de Santa Catarin,�
e Paraná, especialmente os apre·
r.iadore!l do eSDorte amador.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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]\h �;. (l� 'ele Joinville, Ar' �"ica
e P;-:s P"1} jr;ria'Tl. a partida.v me­

ro u, � da rodada c, assim ':
c a

JT11"Ch�s·�!· psta-ãJ voltadas s a­

tcnc -"'$ d �<; (]U� V�111 acomr : '13'.1
d» "1 di'�-llt1 d» cp

.. ta-ne que. �ste
a 0" é travado d � [');111a d -ta,
sem PS "t'lO""S de classificação oue

t? tas dores de cabeça dera' 108
últi�"r n ....m�en'1atos.

O Présriera é o vice-líder com

15 D011t\'S- oedidos, estando 8-';1'a­
]:adç) <1" 'v":-";'oviá "io. que é o líder

.

por drir, "')1:t0S. N50 jogando o

. i':"-'r��� '0. t� de Tubarão Dor ter­

'lh� � tn p.l'1 '10.do a f"lt"a da roda-
'da. n� r;''JS-;��'a'�os não tem. hoje,
T'DSSi1-{'id1d;s de subir, d,:f'-'l,(lC'l-
"ê!ri anenas a vice-Iid-ranca, sabe-i­
d-i-se. =ue "111 t�r�f'iro lUG;1f com

uro no"t(' (h diferença. est-' ') 0-
1!p':l-"l1cC' .... ;1�""0 OlP'� nos f':"r::J"'1t�s

jO<:tos do' ;Camj�7'nnato n�o t]'l1'á
comb-t» aos ti-nes considr-rados
co-n rl--l""1r'f"''''S d- ser C8m!)C�O.
() i�"o eh imnortância nara o

/' rrÍ� ·i"'1. (11'� com 17 1l0"trs ner­

did0S. se é que uretende conti:mar
aSi'hmrlo Q. -título.

Sn'TI fa'ÍlOrito O jôgo, apesar dos
'IU'J\ros

.

co"'Ul"am com os hundi­
ca:'s cam.po e torcida.

, O FIGUEIRENSE EM LAGES
I

F,." T '1a"s. ion-a o Fi<w",irf"Dse
[''''� .',.' �'Y-":_at� 10 I'1ter";:wio­
na!, ({Ué! eS':t cem 25 pOl1tos per-

-Esportes
•

,

P
,

r JminviUe
i
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j
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didos, logo fora de cogitações em

termos de conquista do galardão
máximo. É favorito. o time serra­

no, pelo fato de JOGar em C8<;a

e vir de duas boas vitórias, ao con­

trário do alvinecro que aqri ;!;r­
deu domi 19O para o Olímpico
por 3 xL' Todavia, os alvinegros
sevuiram sequiosos do triunfo que.

poderão obtê-lo, basta�d') 'que
joguem o seu melhor. futebol.

OLIMPICO X- CARLOS
. RENAUX

O, Grêmio Esportivo Olímpico,
terceiro colocado (três pontos a­

trás do líder) é Q favorito na pro­
porção de cinco para, um do jôgo
que sustentará esta ta rde em seu

campo -com o Carlos Renaux, ne­
núltirno colocado, que, no entan­
to, .poderá surpreender. reservan-

90 para os grenás um� desagradá­
vel tarde:

A CAPITAL SEM FUTEBOL

Folgando ,na .11.a rodada, visto
'o Guaraní ter-lhe f�ito a e'ltrer.:a
dos Dontos e não te'1do conseguidó
'um ãllJistoso �ara pst" tTrde. 'õ 'A­
vaí vai d"scansar hoje: devendo o

. rlíhlico da Canital paqsar um "do�
mingo em bránco": jq nue o Fi­
'?ueire'-'s'e ior:a fora dando comba-

.

'te I"m la�es' ao -Internacio"g1. Na
wdada ségurnte o Avaí enfrenta-

rá o Próspera, em Cviriúma. en­

uuanto ruo aqui joga:n Figueiren­
se " P: '11' eiras,

'YP]',f (\, TÇ;; .T()nn�

E Spp<: �.,..;ç'''''r''TIVOS
ARBITROS

_ Pl\1 LA GES - Internacional
x Fi"9'lJ ';i 0';�se

A,.bi'''(1('�m ·d� pan1'0 d- Al��tl­
t"·..a M'11p:a auxiliado :10" T"'el Xa­
vier Leite e Raimundo Maiss .

P}lf TOINVILLE - Caxias x

Palmeiras
Arbirragerr» d� Gilberto Nahas,

com Afrr-so Go-icalv-s p Claudio­
nor d� Snn7'l '1::1') bandeirinhas.

.

Hvl RLPMENAU - Olímpi­
co y Carlos Renaux
Arbitrao-m de Rn'd'ío Borja

Neto. auxiliado '1m Rui Dewitz e

Al-ir Posa da Silva,
FM BRTJSQUE - P1VSC\TlrlÚ

x R8''''·'''''o. A'�lihi() R. 'laé"io 0,,1)­
rio no a"jtrJ e Alvir R._f'n'7i' e Ge­
túli", (1::1 Si1v'!. na" laterais.
EM pro DO SUL - Juventus

x Harr'Jio Luz
.

Arbitraa"m de Iol'lnoCJ R.':"rl+
gues, auxiliad0 Dor .Giordano Miu­
ci e Rauli'lo Ferrari.

AMFPTrA. X PROSPERA, EM
JOINVILLE

'

A rbitrar-e1l1 de Mgrino Silveira,
('(y·t8.ndo rom I+,eu • Cadorin e

Silvio da Costa, nas bandeirinhas.

o setor amadorista.
,

Cn111 a!lrnQr1taci)es das eC]uines vas
.

intf"rmiterites· enquanto que as J1'ar<":"r1;:!� .nplfl oirptn1'ia oa Fed",1'::\-
do Cluhn D')7e de A�ôst() Li"a comnnticí)es de }t'etismo

.

foram r"in r�t8rh�nse OP F\itehol de Sa-
'r "-p;o C""'. ,..O)le',Ji31 C�1C'�c, canceladas. Já a 11]'ova de ciclismo 1;>0. Para qui' t8is jap'os spi'!111 se-

Cupido tefc-rnQS a inaugnração foi .' efetuada mesmo' C0111 o mau di'1rf,,� "01' TtRiaí, é' ne'-:f'ss'I'no 0me
no próxi.mo dia 2R do g;i'lá�io co- tem]1o v'encenl:io o b'u111enau�"�e (l pin.�siCJ O"a 'f'm construcão este-
berto do Ginásio Catarinense. Valdemiro pías .. sepllido do join- ja terminarh até o fi-fll dn m�s
� - - vileríse Renato Saramento. -

enl curso. Cn"n ('O'ltrário. os di-
Nesta ODortur'idade terem."" j!)- -

- - ,
, riaentes da FC F.S. deverão de- i

!!Os redonais D<F,a mais tarde en-
; Â Voíta ao .Morro ou'e hi nor sÍ"Wlr olltro local.

tC;o rnl11 """;,, t�m:,o e moll:0r Uf'l- duas onortunidadps' transferida' _ � _

n"Í1do. ten;mns a inall?uração ofi- d2vido i=ijJ tempo, deverá ser rea-' Cnleaj,:)]. Carav'ana do Ar e.
CiRl o') fTin�sio com ioj)'os hter- lizada em novembro, CO'11 uerrllT- O>lpSC. deverão se aoresentar em
11lU"j"j·'1ais � interestaduais. so marcado nara a Avenida Ru- 1,97l mm "uas elJll,inf'S J'f"foJ'cadas
- - - bens. de Arruda Ramos. tpntando, ti,';:]'" elo C111br. D07e de

Senll'°QO 8S última notícias C'he- - - - A pAsto e do Cl'ube dn Cnnido. I a
9':?d::>o o'" ('n"t�. os J0f!OS Ab�rt,')s União P11nÍeiras p Lira T�nis prim:pia d� s�m"1'f� disnllt:'irem às
d� S�nta (:1ta1·i"::1. ora r.nl' andq- rJube iniciarão no Palácio dos decisões nêstes últimos anos.
menta, f'o,tá s�ndo sensiv"ln1<"l1te ,FSDortes em Joinville, as dislJutas - __

r"/>iJlrj;�"r1" 1�P�1S r"l1stant"'s r�u- do returno do' camueonato 'esta- .

- O cophecido rlesDonista Walter
'Ias cun SI' f1h"l�� sobre todo o Es- dual de basnlletebol adulto o�e -'
., ,\ Livramento membro da Comissãot1.<:10 �at.arüwnse. conta

-

cOm Dhz-e. Vasto Verd� e· .

Técnica. da FAC, ao tomar conhe-
----7 :_:_ � ....,

: .

�. ",' " t' '?�,:i�':.i�-�"}
" .

)llW�:Í{a�,:.,cçltl}P.·. d· 1 d d .

J����:f��, ed i�� 1��:�\5;��1����;:":;�!t'�,��;!êS ;;n�f!�fr����·;s�0;S;�'>'dl;��Wsm�s d��s��:oSosAb:rtts: o��
,

'�', �': ",,-,' ,,"",·,;4',·��'b.-',.' ir·" cou SUl'!Jreso pOIS esperava queA �,Jl!'IP'í1; n�.\'t':'".-g 'th5F6'�'coes �c 'fi-
.

<As finais Jo camneonato salo-' os {'arotos da c8nital tivessem a-zeram rr.:,re�el)tar devido as chu- nistà do futebol ainda não foram tuaçães destacadas ..

I..Uzb e MartineUi' participam
egata ernVPorto

Hoie. pda rran'lã, na raia 0- último derrotou o barco aldista e
1í'111pirq dn Gu�íba, numa .promo- duas semanas depois o eigth ria-

- c:;') da Faderacão de 'R_pmo - do' chuelino
.

que acabou em terceiro,
Rio Grande do Sul, (REMOS1JU,
disnu.t::t-se a' regata que contaria
cnm a �qrtjc:i�ac:;o dos alp'11?íf's,
cue darial11 a disnuta caráter in­
ternàci0'1aL mas Que de interesse
pi'l'ne mnito pouco, já que lá es­

tClr:'íO ('1S ('<)tqrinellsc· do Cluhc ele
Rell1fns f\ Irlo L'17 e Clube N'íuti­
co P'''1!lri<:''f) M<ll'ti nelJi Oll� COlTI­

pel i ,.:-o cnri1 ma forca rn áxima.

Salvo aleurn:;!s excf'Ssi'if'S. S111en
do-se Que o "Vermelhinho" não
contará com Sado, Valmir e Olci­
skiff, 'não disputará o páreo, in­

impcdir!lm que treinassem, sob
as ord('ns ele' Vadico c Jobel.
I, .'

Dis.plltarú 'o Martinelli o n�reo
dr> oi!") 1"]1"'''. ou!' é o nrirwi"ill,
f'oh'l'rh () (1]1'..1') <":0111 o "·"ito" do .

TTnii'ín n,,)1'cnn1i7ando aS atencf')es
c1ns :'1-fjf'r-irV1'ltlr-Ç; çrrl1'!r'hns ITllC t111�­

]'F'm v"r ('Jl1 8(';;0· o C'1111!1n"p ("II '1-

rillenc.(' !lI I". ,,,rrn�rfldo <":'1'11 (";m >�

1'0 ('''li1'.1 S" rnrnnly,l. 'v'li te' j 11'

(1whr�lI' 'i) tn\l('nrihllidadc (h: iJ'1"lr­
nirfío unionista oue. em setembro

A guarnição rubronegra vai ras­

gar as á!!uas do famoso rio num

barco dô Barroso-São José. cons­

tituida Dor Jobel Furtado, Ürnonei­
roo 'Azuir Soares. vOQ:a: Mauro
Sdares, sotavoga; Luiz' Carlos Du­

tra de 'Mello, '�ontra voga Admar,
1.0 centro; Arnaldo. 7..0 c�nt'·'):
Jamo Soares, contra nl'ôoa; Re­
nato Machado. sota ,nr';'''!: e (\11'_
los Alherto Dutra' d� M�llo (Li­
ouinho), prôa. Este último, por
falta de preparo adequado no

skiff, não disputará o' páreo;, in­
dividuaI, a fim de conseguir pas­
saporte para a regata "Fit_a' Azul
do Remo brasileiro", marcada pa­
ra o próximo domi.ngo, em São
Pa,ulo.

O Aldo Luz vai bem em· dois
páreos - outrip'p-ers a 4 remos

sem tillloneiro e double skiff. com

pr0babilic1ade de. sucesso. princ1-
p:llJ!1ent0 .•10 segundo, qaçla �.ror­
ma e'Xce1JCiõn1tr clá -f!ual'lliç50 �(Jnc
é�

•

constituid_a &""",.u.-_"� .. �__�

legre ·

glH e AntAnio Vilf'la. Chiriahini,
C01110 Liouinho, não reIna no

skiff, 'ma-s o fará e'l11 São P1U10,
'na refTata nron90vida np10 Clube
Fs.oéria e denomi;,ac1a ·"Fita Azul
do Remo Brasileiro:"

Hàilton HaerteL Manoel João
Tpixeira, Alfredo Lino Quadros

.

Filho e Fdson AltinQ Pereira. eis
a. P'\wrnidr que )10S renresenta 'no
n:írco de "4 sf'm", Urna guarni­
C:l() dp vet"ranos exnel'imentad0S
e "ale'lt'�s (l11P v<li tellt1r o pos"í­
vel e o impossível frente aos gaú-
chos.·

-

COM BARCO NOVO
\

Segundo notícias que nos

chegam da Canital gaúcha, a du­
pla Chirir.hini-Vile1a "ai utilizar,
no 08rf'Ô de dOlib�p-�:kiff o b�rro
man-dac1o construir pplo Aldo
Luz no I"staleiro Üp:o 'Leonardi e

(lue ficou pronto h� P01.1COS diqs.
O barro, c'onsoant" já' dell10S notí­
ci:lS foi construido obf'decendo

.

rh()c:lel'nos= !)-ro�ess'os-::d� -

1 - O escorte ama y �Çt. Ca­
pital, parece -qu� vai ganhar. rnes­
'mo um ginásio coberto, 'promessa
do governador do Estado; que tem
em curto prazo, mandado e.difi::ar
por todo o Estado, praças de es-

, Mas parece, segundo sé propala,
que tudo está dependendo dr) lo­
cal da construção,' pois 9 melhor
lugar, que seria àquela área do
Largo 13 de Maio, foi considera­
do "área Nobre" pela Prefeitura
da Capital. Area nobre,. para a

construção dos belos edifícios que
ali se erguem, e um ginásio cober­
to,

. óbra arquitetônica moderna,
seria mais um edifício a ê,inbelezar
o loc·al.· S::111 lhe ,tirar ,qualquer
calor. E �ma pena, que ;.0 poucO'
que a Prefeitura da Ca:pit;ll p,udes­
se fater pelo esporte àmaâor, ain­
da assim, existem

.

obstáculos se­

gundo as próprias declaràções do
Sr. Pfe�eito da C,apital. 'Não é pos­
sível é que sê faça um ginásio co­

berto para as· difer.entes disputas
amadoristas lá na Trindade ou no

Est,rei·no, quand? as cmnp.e�,ições
geralment.e terminám' tai'de da
noite, criandõ proble,inas dos: atlé­
tas terem airida que voltarem de
pés para a 'Capital Ou earonas,
poi.s as nossas linhás de " ô�ibilS,

. não. trabalham qerois ,das'24 ho­
ras. É- um inconveniente;: lriuito
maior que á cess'qo dã "área, no­

. bre", muito emboraeti� jutgue que
o esporte·· amador é tãó nobre
qU311to a oriul�hcia dos iedlfícios

-

. que ali 'no -Ll\r.go 1 f' de M�io se

el'guem e poss;'yelmeQte se ergue­
rão, -nada indicando' q�� fôsse
atranalhar o moietb urbanístico
da . Capital. Quase 'tOdas ':as Capi­
tais que conheso, P9ssUÇin :'seus
ghásíos municí!lais, ifeitós épm b

auxílio. das Preteit\lras, bem no
centro da' cidade, aliás, um devêr
dos g-overnántes; auxiliar. no' que
fôr possível, para maior -desenvol­
vimento do.amadorismo.
De qHalquer forma. ii é lima

notícia das melhores, saber-se que
o govêrno do� Est�do .. �ão. ficou
alheio as necessidades do es·porte
amador da Capital, que tão 100.-0
s",ia solucionado o oroblema do
dó local, terá realmente 'um gittá-:­
sio coberto moderno, para as suas
rea is necessidades.

'

2 - Eu continuo a achar aile.
uma das causas do 'f{acasso do
nosso futeboL mormente na Capi­
tal, é a constante troc� de técni­
cos e a importação de alguns a­

tletas, que ãpós firmarem
-

contra­
to, _nassam' a .ioQ'ar menos do que
iOP3V31l1 nos treinos, Um técnico
de futebol necessita de' certo tem­
po com uma equipe. acliimtaçiío,
psicologia para estudar seus .io­
gadores. e ·a muda'lça constante,
ÜF 111udar tudo,. métodos 'diferen­
tes "80 anlicados. cada técnico. tpm
prderêllria nor determinaó:Os aÚ6-
t:1s. e áinda' tem \ouele neQ'ócio
dos Pr'esidelltes sem!Jre o�in;rem.
Todo o técl1ico ennuanto estiver
vencelldn. está presti!!iado. e com
a� derrotas. a cpl�a do D-flCaSSO,
Ihp r'li às costas. É uma pJ;ofissão
inprata e trabalhosa.

::I - A Associad'ío dos Cronis­
t'10 P�"orti"ns de Santa Catarina,
recebeu circular de sua co-irmã
de Sergip,e, solicita::!do dados" de
nossas atividades esportivas, e ,_di­
zendo ser necessário um maior in­
tercâmbio entre todas as Associa­
ções de classe, sendo mesmo pen�
samento dos nortistas, um' con'­
p-resso da imorensíl esportiva quan
c1'l vári.os problemfls seriam deba- A�tidos. REVENDEDl')R AUTORIZADO �.,. CHRYSLERA ACESC "

d
. ,!7�'t do, BRASIL S.A.

"� . 1a rf'Sl'lon 'eu a clr- �
cu1ar. e remeteu lá para o:' norte 1
U111 _!')ouco da historia

-

dq nosso

es��
.� Financiamento até 30 ll1eses

porte, divul?,ando assim o Que é MEYlm VEtCUJ�OS LTDA.
.
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TRANSPORTES i)E C'AR:GAS
..

- ,ENCOI'!<EN�AS - MUDANÇAS.
CVÇlV�.l<" N'I 8:::. tiJiJ . 022

SANTA CATARINA _ PARANA - SAO PAULO - RIO DE JANEIHO
- MINAS QE±tAIS _. PEliNAM8UCü

. MATRl?: _. BLUl\:ÍENAU -'- Santa Catarina 'i

ALAMEDA-DUQUE· DE CAXIAS, 166 .: FONES: 2z-1815 F. 22,1840 ,n
,

END. TELEGR.: "TRANSVALE"
F (I.·L I A IS:

.1iO. óe JÁNEIRÔ,SAO PAULO
Rua Nova Jerusalém, 482

Fone: 2'30'-20-.96 - Borrsucesso
End. 'I'elegr., ; TRANSVALE'

. Avenida do Estado, 1624/34
Fones; 227-29-3'± e 227.68-82
End .. r�l.: TRAN3POVALE ,

SRUSQUE
.

.

.'

Av. 19 de Maio, 100
Fone 1299 Rua Dona Francisca, 3399,

Fone: 3399
, BELO .HORiZONTE

Rua .. Môl1.O�1 Macedo,' 215
FtJOe: 22-99-44 1,

1
End, Telegr.: Tl{A:'\ISvÁLE·

CIJR.ITIBA .

. Ruá Rockef!flle.r,. 664
, Forte: 23'3453 .

Erid. 'T�legr.: T.RAN'SVAT.E c
_ Lagoinha

.

. A G IE 'N C 'I
.

� S: ."

RIO ·.DÓ SULITAJAI'
, Rua' Cei .. AristiÜ:mo Ramos,

.. .F,one:· 358
praça Vidal Ramos, is.

Fone: 183
.

Eu'iL ,Télegr.: TR.�NSVALE
1 FLORIANópoLIs'

.

RECIFE

Rua Max S'chramm, 242 Travessa. do H�P050. fi4·A
Foné: 6363. - Estreito Fones: 4-4117 e

-

45828
SERVIMOS BE;M PARA SERVI� SEMPRE

'�-wu'-i_-�·-'''��ii.siãi�'y&.<��'':' . ��;._.-;�,.-!,\

"

I"f':�"�---_ ---- ---,- -..-.'-- ;��-"'�.�� ....;;;��.11,------

!o I JENDIR09 A �UTflMÓVEIS
'. 'Financiarpentl) Ilté 24 Oll :m meses

, I

Rua �Imiralltc Lamt'go; 170 - ....Fmle: 2952 - Florianópolis -- S. C I
68 !
69

Galaxie .' . : ' ; '
.

Opala luxo 6 cH .. , ........• , , .. , ; .

"Ford F:l00 " : :: ,_ , .

Chevrolet Chevy : ,
'

.

Aéro Willys , I •••.•••••••••••••••••••••••••••

Aéro Willys 1. � ••• '

•••••• ' ••••••••••••••••••••••••••••

'Aéro Willys .

A(,ll'o W 111ys v/ côrell . .. . , .

Rural, vVillys ' ..
' '

.

I' RUral Willys ········' ..

:i··.·.;··,,:·,.··· .. ······�,····.'··· .. ······ .

Corcel stand , , '. . . . . . . . �j9
'.

-

,
} i' "', I

.

Regente ' ; J,
., .�. , • , ••••.• , • i •••

"
• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ti7

�lmca Emi SUL
.'

". :. :' ..•. , , , . .. . .. 66
FINANClAMOS ATÉ 30 MESES
Volkswagen , '. . . . . .. . . .. . .. •. . . .. . . .. .. . .. .. . . . . . . . .. 67.

I G-o�dini' . .. ., ..
' � .• ' .. :

, ,'''. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6j t
I. Gordini .'

'
,..........

�;;'l.if
I �:e�r��e�IC�� ,:.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,. '. '. '. '. '. '. '. '.

"

'. '. '.
'

'. '. :
' '.' '. '

'. '. '. '. 5u' I,
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..

_:, "li:

65

65[
64

'

a5
67

.... -
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'DIPRONAL
. Rua telipe Schmidt, 60 - Fone 20-51

DEPARTA�ENTOS DE CARROS USADOS

.

ITAMARATI cinza. , ....•............... ' ano 68
66ITANlARATl vermelho . .

ITAMARATl beje : ..

J\_ERO WIL,LYS cinza
_

, .

RURAL WlLLYS 4 x2 beje ..

RURAL·LUXO vernelha , .

ano

ano 66
64ano

ano 64
ano 64

aná 63

ano 65

ano 69

JEEP marron

RUI(AL 4x4i I
Ir·
ll--

VOLKSWAGEM azul

_.-r:8�.!JI"M,,�It'!:.,._ l·' ,'il:.�...
_...

RURAL 4x2 luxo ...................•..............

GORDlNI azul ano 66

66
'.'

GORDINI vermelho ano

.0.0 •••••••••••••••••••• 0•0 ••••••• ano 62

{r:-�--=--=-=---'�_-='fP�--' -�-:,�,& -1ioiu.'"5':"�cC-_=-"':-:-.-=-� -::::-�:-=--=-:,-- -1'I "
r
r'

, .........:1"1.,,

AUTOMóVEIS CAMINHóES
Esplanada' ...................• 63Ford - F-600 .

Simca Tufão 65Ford - F�600 .

Volkswagen ,........... 69F'ord - F-350 , .

Karmann-Ghia •.. ;.............. 70

56
5il

66
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r. �,-::.) � '3 80::[ ::;.; \I/T[�:: \ j -u '.;, Jf"li'" 1
.'� MICROFOr�TES SHUP,E, AI-ç.G, RCA e Al(A'��

condensador)
t

'" GRAVADOR DE DISCOS SUPERSOM
gO Watts
� * TOCA-DISCOS LENCO E GARRARD
� * EFEITOS DE ÊCO E REVERVERAÇÃO
� tudo isto, mais "bom gôsto e experiência"
J está DO estúdio de- gravações comerciais da
� • RADIO CUL'!'URA DE JOINVILLE à dis-

� posição de tôdas as emissôras de rádio de
�
se', ama atanua.

� Rua lt!.1(u, Príacipe, 330 - 10° andar - J01NyIL-
,E.

CAMIN'M.C> E CASA

Vende-s- Uf, caminhão em ótimo estado de con-.
servação, e uma casa Recém Construída. Tratar na R.
Libeuato Bittençourt, 203 - Escritório Jardim Atlân­

,\��0, iá0, JEstll':i.'t!o.

k,:2('

�:: CONTADOR
,

G� 31m>cle enil!]?liês31 desta eapital� prOC\Il<.li31 CONTA­
DOR dlt:., iomad 0\ ItOl1Ill basta\llftle experiêm:€ia palia

-

as ..
'

SUl\fl1\hrr a �hefia illte S':lil, ii;scritÓ>liLoJ.
Entrevistas com o Sr. Francisco à rua CeI. i'e,dTO

b).� li'0. nO 1466 no Estreito.

CASA - ALUGUEL..

Al!w,�arS_ UIlU'l Casa, siba, à ru1 ruferlillliatIíll.'iIJ RI,I!l,me­
Pl'a'liI., 7'. nIiÓll."i'l'lllO, 3.0 Colé,-.;o, C(!)ração de: Jes'lllS:" com 2>

tIU3J!:t�.s,. -sa' aI, c0z:i,mJB' ii: batJ.iJ!hleiro.
. .' Tratar pelo telefone 21-48.
.. -

,

�----CAU!'ELA EXTRAVIADÃ
r"
� -

� F(i)pa'F11' elêtmv1'adias ati cautelas dle m''''s.: 1 ].�9i9} e'

h:700, da Ca·ixa IEco�ôr)1lica Federal! de S'�iilb Catá;­
fia'a.
,

§ DECLARAlÇÃO
�
�

I Notícia publicada nos jornais no di.a 14/Wj70,..
j�0 cOl1di,z c0m a verdade" pois as pessQas de ELVIRA

W-ARTINEZ FENANDEZ e PAULI\) RO.l3,ERTO·
ij>AUFT; estão inocehlJ:es e particularmente a.EDITO­
tA EDILEX., q,ue nada. teve com o epis0dio verificado,
&aquela ocasião.

.

i .' EDILEX - EDITORA LTDA.,. acreditaodo no

Rrogresso da Capital, veio dar também uma parcela de

fUS esforços..
. -

� Naturalmente, pessoas interessadas, em clellegrir e

i�verter fatos, usaram o. nome de' EDILEX" particuJ'a­
r�dades que estamos verificando para processar judici­
al:J.'Jíleillte as pessoas. que· USaJianJ.. ta], eJLJíl€!d:i€Iil:te eSCl>l\SM'h.

" Estamos colaborando com o BRASIL NOVO,
. pbis o que d�\(\(liligarro,0s, SãiO Leis, ]i)ecne1l@S" o:tc::;.;<Cmllil! is'­
so auxil iamos o Govêrno ehU di,v.lJ],ga.li a, Ll.ossa Legisla�
�o sem entretanto nunca t:ttr lieceliJÜiiI(u, C}jUlalll€Jiuer sub-

\\enção para tal.
.

,,

lEb1LEX - EDUQRA LTDA.
ti SUCURSAJL E:>k: FLORIANÕ,I?OLLS.

'f MJINII5(rP.RlI.Q1 1l>A. IJII.;Il>Iii&TRlIA
.

E DO C-QMUCIQ,
1iN.5;J!IlTIlJJliQ IilOJ AÇ,O.c. .().R_ E ao AlCO.QL

F!. COJMIS.SÃ0,. DE.: (.Ohl�lilltA.ÇÃQ: E J'U,LGAME!W.1!Q,
�
�

�'
;) Sede São Paulo
I� N0jIA. J!),e: INT.IMA,ÇÃO

,� De ordem dó Dr. EO�W�ld: �u�iroz Guimarães, Presi­

�nte da Primeira Comissão de ConciliaGão e Julgamenjj�,
, Jo Instituto do Açúcar e do Álcool. Ficam Intimados __:_

n,\sta data e pela presente - a Usina ,de Açúcar Adelaid'e

� A., do município de Ilhota, do .Estado de Santa Cana.

l�na, e os :fiOlmecedores de cana dra mesma u.smar,. remai.e;-·

n:;J.dos abaixo,. para comparecerem à Sede da. Primeira €(i);­

missão de ConciHacão e Jilüg·ameRt0 do Ims1litnruto, d@· Aqó:cai:'
r' .

.

e;' do Álc001 à Tu-a, Fo!!mosa" li1.. 36:7 - 20Q. audi:lT" elri! São)
J� .

t
,

P,i;1nlo, CapitaJ do Estado, de Sào Paulo" às 14,00, (catorze)
tfuras do día, dezenQve <!I& l!I.@\íem!D[l@, de' mil nov:eltenllGs �'
�&tenta (19'1l1-J:97Q» .. pailla1 �:llUclmnci<a1 (ih�, 1t0uciliaç[@\, p���nr
�p as partes cons1Jitmir' Jilr@et!llla'dl\JJ.1 qute cle'Vidam'�IíI,�e, �a,J�,i:-.
u-ta(�o os repl1esente na re�erida audiência', sôl:íre' a re'eIra­

n��niíG, d�, "j-ti)1 cl a, l\Jsina, Adelaide, obd�to. d�;' lPI!0CeSS@1 n.,
•.1

.'
... '

PCCE>R 1.280/69:
(' .Ante, .

"i '0.
, !'iC, �i 1,)t- I'

{\�'Ve:g�m.:0:, . i i.' ': � .:; ',:" ,'.' <;'
:'

, ., .,

. d�s ��ntqsf�Â;�t��l�� J��q�vn(',99'.�r;ro� �fJ1o,�d�i; ���ue�,;
A:gostinho FranCISCO da SIlva, 'Antonfo"'Manoel, €ortl'é1Ilo,í
AtmtôiJio, t;ahrieh €am:J;li'goúto, Ant@ru@' JIi1fl:!l1��lliin:(i)\ An�ililil�l
��rmeneg,i1dtl' d@s: Sant(i)S, Àllã'O) .lioãC<l) Am�'OllÍml.,. :Nena.rrcliim:i;),

M;ail\a'(ililüas" Al1N:@ldo; J(i)sé, S.0ares, An1l'0!lÜO> Fl1àillrCiSRO d�'
Oliveira, Ary Tabalipa, Augusto Galdino, Belmiro Inácio

Stmza, Bel�iro Santiagol E'I1ashlio\ J:@s�· Mlalthad�.\ Cí�<Ili..
cÚmo. Costa, Cia. Rering, Celestino Antônio Silveira, Do'

mi'llgQs Del'van, ]')or�aliTlo Anacl'et:@, llltH!llicles ·RI@mão, M;a­

nés, F.d'1?rdo Nilo Borges, Elói Manoel Floriano;, Estevaru

D�barha, Euclides dos Santos Cipriano, Eugênio Când'id'o;
Fhipe 1ná!lio Frallllisco. Reóffid�mim S<lhmidt" Fl:and�(?o,

G:andi!li, F'ranCisco Manoel de Souza, Francisco Gregório

S�hm�db, Fr�d\mi(Wi 'llnamvll.tti'l11:ÍL FTIElrihwi(t(i), ll,aN.ge, Fe1íxdo,

.Jbsé Bitte]]éo�rt, Francisco Inácio de Souza, Garcia Zim­

m'erma·nn, (ijenésio BOllges., GeIlNla,lid(i) Aruan·1lia'!.O, de' S@L�Z� -

.

Heitor Eugênio das Santos, J,oão Bernardino Francisco,
João Felichy, João Guilherme dbs S'a'ntlos, Jil;)sé, J:eã6 13>eno
n�;rdÜHl\ José Manoel Bi,lÚncom.:t" J.esé João, Soares, Jaime
Beaventura Pereira, João Augusto Amorim, João Matias'

clJüsTüm, José A.ntÔnio Emilli@\ J(!)sé· Antâ'lili0••Peneira, Jo�é
E;lgêni'ó Lamin, José Gotardi, José Paulo da Silva, José

WiC�mte da Sil.va, JúJli(i), BIDtmenC01iItlU FlilhGí Jlttl\tênaw, Brl.lÚa.,
t'�Qncio' A. Tomé, Jacob Domingos de Araújo, José Mae�­

trL José Leandro, José Pezzini', Jesé Jitech, J'eã0' J'aah\tel d,'e'

Se.llza, .lú,Ue; Matioli" Klj:lus Rut��r Ulserrtlann, Lúcio Do­

mi.to Furtado Luciano Travassos, Leoni1" Gel1ma:no, LU1�'

Q�si ]i.Ud'gf!il0; S0ailles, da, SiJ.,va" Ma�il.@.eL StmQu" Man(jel Cân­
dido Moreira, Manoel Ferminio Cordeiro, Manoel Saro

n;f.''fljje, M6l1COS J�sé d'as' San·tros;, Mn,rtilnh.o. LenencU.li da.

Silv.a, Manoel Antônio d'e Borba, Moacir Werner, Manoel
.J'(Í'sé B'ento. N:icofuu FilaillcisG(i) Ro'ditigtm�;. (\)Fga' E'atiSta"
Osmundo Antônio Isense, Oswaldo Matias Borges, Nedir

José Ricardo, Otávio Picolli, prós.wero M'cI\l.,t;inii, O!'U:lio, �«"

Gál.NEls,. Onlando. 1'. An.aGlet(i), Paulo Rodl'ig�les, Pedro Mar

n�el de' Carvalho, Pedro IVlarques, Patrício Ma-f<ral, Fe'<h1a:

�-T;IIVm.ll1S< Ji)'ifls, 1\'UOlt0JilÍ-@J SiilMe-Íl)3I" Pa.ule ]i.eo!9(i)lld'o Redrigu.Els,.
Quito Hilário Petry, Renato Maes, Raimundo Vitorino, Rei­
n�ldo de Souza, R\0<il,ue R1ensi!" Sebaswã@! Unih.ail:n!'s;, '.fill�@n
Amm'clil'ild'(i)r G,0nq,aJJVes>" V.icente· Ram'Qellotti, Vin;i1io Fran­

(1i�c0. Miacl1ad'o. Vicente· R1esa\ Waldemfill' Sa'lUlldil1.el. �i.'V:aiLtl_ul

Zimprm:mn_ e Vandelino Zimmermann.

It Florianópolis, 22 .de outubro de 1970.

•: Afon,o,,�o,tC?!e t'di;unc. ta.·/ CC�'llf"l

A I{,l' oi.L�L L�(.,;I�LA'.P Ul'1. _ tA_, U

:3M'TA '(:ÀTARIr-iA

EDIT.AL DE CONCORRW'J"CIA PÚBLICA n" í'G/'7(V

A Assembléia Lezislativa do Estado de Sarna Ca­
tarina. tor+a vúbljco oue Ht"á realizar, no dia três (3)

•

d- -iovernbro do corrente ano, às 15 horas, em sua sede

à 'Rua 'Nereu Ramos, s/n", concorrência pública, nas

seguintes coidicôes:
ORWTO DA CONCORRl!:NCIA

A concorrência . de Que trata o oresente edital
d('�t:"""-se ,a alienação, qvenda) de material, constante do
sezuiate: .

�

1° - Automóvel marca Aero Wilívs. ano 1964,
motor ;'0 H-4-0,?11;�i"f Chassis n? 4114507€), prêço
base «lO! Cn$, 4,O(i)0,@O,. ,

.

2'0 -:=- A ut([lffi®:wel' r-l'lal'ca Aero Wi1.]",s. 3ill1{1 19'6S,'
motor 1'0 RS-O?9?1'5, Chassis n° 5114501087, prêço
bss- r� Cr$ 6.000.0Q.

.

3° - AutClmóvpl r-iarca Aero Willvs,
I

ano 19'65,
.

Ijlíl(l�()r "lO m<;_'11t1,ot;t;, Chassis n"
'

51145<X5824, prêço
1il<as� d\'1' �,.'!!; 6.0.00 00.;·

-O
'

OlRSlERVAÇA :
"

Os Vf,í.::-.Ú1os .a-irna \ encontram-se à disnosicão dos
i·*··;,n<i,S,�·�!'�, �o t'�tio dq As<,�rnhlpia Legislatjva; à Rua
Ner!?llI JR.G1rThQS. s/n, nesta Ca�itaL

�

1. - D,A$ PROPOSTAS ,

a)' As mooostfJ's Crev�rão se! af)res�T1tadqs �m 3 vias
efl1 f'..<'vol(',,�p làcrad.o,' sel'�das 'com Cr$ 1,20; '\ da taxa
de- Rymed�iente. .,'

. \,
• i,,) A.s ""000St8S dOT'�Tão co�ter obrigatôr�1mente:
J ,''-- 'I\l'orne e e'1derêéo do proponente, co th firina

re�0n,fle'<d(da<;
'. ., - -

"
.

TrT -'- p,.8CO nor extenso e em al'P'arismos.
EI1i - P!a70

-

d'e 30 dias do val'id:rd'e, !,a1l3 estu-
. f'10s e s0!i!Jçã01 coutados da; data: de abertura do ;-pJr<üces­
soo

. , ( .'

T.] - CONDTcõES J')E �ART'TCIPAÇAO
"

T - As oroDo�tàs deverão ser entreGues na
\
Di­

'l1?t"l,n;'<J clú M ;úeriàl 'ç1a As�embléia Legislativa, .até
"IDIul,"l\S 11:0�as, aTltes da aberi�ra do orocesso, mediante
J;1i'(?-ja,,(I), em 0U� se' mé'nCÍ@náná dana -e hora do re'ceT�i­
me'1<!lIíl'. assii11::tdo !10r' fl!l:nl€iomán:i:o d�s1',a mnartição;

lU _. 'DA ABJt1R1"T'.JRA D'AS' P�OPOS:rAS
a,)' A abertur::! das Dronostas verifiC:8r-se-á às 15'

Q(i)l1laS mm d;j,a três (3) de novembro de 1970.
]D): A,� I'mnost�s a®entas seuão rubricadas pelos

p:rr0jílQ>Ilf'm,tes :presentes.
;JiV - DO .F'A:GA-MENll'O ]E DESJ?lESAS,

a), O licitante con'Sid1eTad'o vencedor d'everá reco­

]11i1�( aos €ofres da, Assembléi:a Leg:islativa, no Drazo de
LI Q; m\I.D'liaS, o' valor @@, PlU(\)POS1i0 1i'a�a. a, aql.!1Ísi�ã;;, pre_ten­
cHcl,a.

lD,)i As dl"spes'3& d�(Wlil1e1\ltes c(\)m, a. tlia.msfer€lJcia
m.'(i)S, V.. f.€l!l�,«)S ficarãlil, s@l!> a. resDolílsalililiúLacle. m.üs pliOpO-
'memtes. v€E1€edores.

.

'.

V -; Jj).ü JULGAMENTO.
O iulg:amento,·(l'a. C,(i)ll1€Ollliên«i,a, sená feito, lil.eJa. Co­

mril"s,::í"l' '}l�le{ldora, c 11Íla(d;a, ,pe'ba. Mesa. DiretQra; a'lilós, a

manifest'1cão do 9'1í?�(i), l\:0llilpetente_. . .

-

A Assl"mhléill, li.Al'p"isl.aüv.w se rese.liV3! n:0, diw,eÍit@ de
3rcitar 011 1",.ieit8r h<jid8s, as. Q,li0_DOst;as aDliesen�a.<d'aiS". J;l,:ar­
ri::1! ou ,tOt'8 lnlef1te�,. s�1±n. (l)Jl,e as�ista,. aQS lllliOp(\)ID,eIDltes
di"eifn alollltll a r(?GJ;amaçã.I.D ou, il\l,den.j(la�.ã,@,.

'
.. ]i)Ij "f'tnri'li do Milfie-J!i'<l1. em.22 de OlJ1tUhliO, d� 19,70

f\\lipi@ Pedro P-e�fieito - Dill'et�r do- M!ltetJi�1

COl-I!Gip I1>E' APLICAÇÃO
'EDITAL N. 2/70'

,
'

De' ordem 40 Séilhór'Diretor do Colégio de Apl'ieação da
'Universidade Fecléral'de Santa Catarina, faço púl'rllico <!jue de

2�. a 6a. féira das·.I3· às 17 h6ras, tle'2(i)' d'e outubro' a"20 de

novembro, �stará aberta 1')a secretaria do Colégio d'e' Aplica­
Çru0\ na Trindade, � inscr!ção para os Exam�s de Seleçã0 à

. 1a\ sé1'ie do Curso GinaSIal.
A inscrição �erã, fért� à vista de requerimento d'irigido

ao Diretror e serão � nebessárJas os seguintes documentos�
!i) Certidão de na;<;cimento;
ro) Atestado ,ínêdiéo do D'epartamento de Saúd�;
c) Atestado de va�ina antivariólica;
d) l\Jma fotográfia :3x4:
o candidato dever� ter nascido no 'período de Jf9l19

e' ]j!i)6ml
Sel!ãi@ aplicados testes de niver mental al'ém·, das' pro­

vas de' Português, Materrjáti'ca e Conhedmen1ios Gerais.
Fara que chegue aõ conhecimento' dos i'nteressacl'()s,

la'lll0u-se' o . presente Ed'ital, que será afixa'do nesta· ,seére-
<

talllia� e' �ublicado p.ela impr�nsa desta Capi,�al. .

. �'. ".
'. ."-

'

.. 'A' . 'c ...... ,
..

','
�ª .f.;,L��\q1"'�,,�]il oe ;�â 's � líê\'!�t,t� e)�, "'-';" �" , ,.;' < . �'f.! .

'ii'. .'

ou :u, ro �e. mil· novecente ·"seterlta.·'.�, ":' ''ir' ,�.
i �.s.sy.Wajly '.r�er,narcU,ni '\- Secretária.

,;

.' �: '''.�'

Wi;c;·l1@,: Ass.: St;I;' M�;�'a 'Nl:.�·p�lin'; :::_ nfr1tbra."� ..,'}�

M!JlbI'lISTIf.IHO DA INDúSTRIA E D� CQMé-Re10,

,
IINSTITUTO DO ACÚCAR E' E?O A,l!.COQL.

1�. CO.MISSAO DE CONCIUACAO E J'ULGAMENl'O
Sede São Paulo

NOTA DE INTIMAÇÃO
EDITAL

De ardem do Dr. Oswaldo Queiroz GUÍJ:nar?íps, PUE'si­
emnLe da. :Primeira C'omissão de Conciliação' e' J'l1hwmento .

de l!nstituto do Açúcar e do Álcool. Ficam Intima(,l0s -

nesta, (,lat� e pela, presente - a Usina de Acúca'F Ti-i'lllcas
S,A., do' nmnicípio de São' João Batista, d'o Estade de SalTIta

.

ea.taJJiiDa, e, os fornecedores de cana da. mesma Usiir.la.-, rela­
ciY!lnad!0S, ab�ixo, pará corrrparece1'em à Se,de' da Primeira

el!Jlílil�ssãe de Conciliação e Julgamento do Instituto no

A\flÚIW'l1 e do ÁIcool>. à rua Formosll, 367 - 20Q a,ndar,' em
São) pa,uJfo, capital do Estado de São Paul�, às 14.00 horas
d� d.i.ia dezenove' de novembro de mil ·novecentos e seten­
tal (o]9,1l1:t970), p.ara audiência de conciliação, podendo as

paJ1t,es, Qonstituit' preGUJla<i!el' q,tI,e' devidamente' habilitado
es, reliluesente na ne�ellicl'a au.d'Í'ência, sôbve a, rec1am.acii.)
<i!'R. ci.tladal Usina '1l�iLwas, objetOI do Proeesso ti. P8IlR.
]/,282/69,

Antônio Romãe, S@a,res, Antônio Tiago 'liomazonL F1l3n- .

liliSQ@' :Manoel Vargas, :w1eBrio�,e Mla�zella FUmo.. JiteuC.'íUo

IDalilan,. João Serafim, J.osé Jeã0 Pei!Xer, José· João. Sim.llS,
.Jos'é' Mmuie'l Soares, J(,)sé Tomazi. .J)Qsé VenânGoo, MeHm,
Ttev,i\l1o .J'0ão Clemes; 1Lu�z Cucco F1lJl.o, Man0el Antônw Ca­

'.IÍ]lll1la, Mm!cos FelJer, M3l1tini .Iosé de Seuza, 1'edJl0 Antônio

Vffiilla, Romão' Piv.a\ VenQeslm.L Mio,u.eLutm, Vengílrio Mil­

zot!tr@,:-AInantino ManoeL M,aria, Angelo Tl1a,inotN\ AntGnio
Qtisi\ Fl1ancisco Ângero Dill'lossi, João Bahista Sardo, .J'osé

CiiqDÍaDi, Leonel BoratÍl. Manoel Albelito Slnro1lú, Miarcelino
QuiÍll1tino Rodril'!ues, Miilitã,o. ANtôni:o de Azevem:o\ AnMnio

SiiljVru Riamos, BernaI1dlÍJno M,elân, DUFval !il<emente Vieira,
'mmiâ� Venier, Fr:mcisco :Bollaúm, Gentii[ S�l�'a, Jloã'e �l'iIl'l�-

1!âmiio 'llomazoni, João Lourenco de Souza, João Mart']'1iori,
.fusé' Souza, Lacy Duarte da Silv:a, O,bílio BeNto dos Santos,
J1atllf(1io- Martins, Saturnin� Gaspar da ('ilva, Venâncio M,

AmollmÍ" e Vidal Marcos Soares.

Florianópolis, 22 de outubro. de 1970.

Áfon$o Spoltóre - Func. la"f�ÇJ.
4

UI/'Ir
.

,t f

.. �:.
, ,i '

r -::'lihI1AS cs JJj,·Ck;V1I.I' ,,:::";

A Câmara Criminal do 'ir;bunrl
de Justiça do Estado, julgou, em

sessão ce 20 de outubro do corrente,
os seguintes processos:'

1) Recurso criminal' n. 6.3/0·1), de

Maravilha, recorrerrte e recorrido

João Antunes' de Lima e a Justiça;
por seu Promotor.
Relator: Des. 'MBANBA RAMOS.
Decisão: à unanimidade, conhecer

das recursos e negar-Ihes provimen­
to. Custas na forma da lei.

2) Recurso criminal N.. fij,3'491, de
Dilol'lí'8io Cerqueira, necenrense 0 dr.
JU4,Z de :0ireito, "e�-0@icre' e re­

corrido Esmeraldo de Souza.
Relator: Des. MIRANDA 1

Decisão: à unanimiddae- e ci � '1' \c_

do com o pareeer da' Proocu.;·' d::· 'ia

Geral' do Estado, COMece'!" do recur
soo e -negar-Jhe proviarento. Custas

na' forma de lei,

3) Apelação cri'l1'linaiJ. n. 11.Fiil,
d'e Ituporanga, apei'ante' Anl')I{'ll" ,) ').

tônio Alves' e apeFadta, a' Jitl'stT )·)r

seu promoto.r'.
Rel'ator: Des':

T«\ULOIS .

Decisão: à unanimidadei conhecer

da ape�ação e ne'ga'l'-llile provimel1.to ..

Cu<;tas na forma da' leE

4) Apelaçã'o crimim]l n. H.166,
de Carioinhas apefante a J'crstiça, por
seu Pl'omotor e· a'pelado AntôRio

Gontareck.
Relator: Des. RmEM' COSTA:
Decisao: à unaRimidad'e, e de' a�ib

do. com o parecer da Procuradorb
Geral do Est�do, conhecer da apela­
ção e d;r-lhe. provimeuto para, a'])1U­

lrund0 0 jtdgamentQ a que "foi slllb­

metido, mandatr llJ!ue a· @uttiro" seja
sujeito. Custas na fo.rma da lei,
Acórdão assinado na sessão.

5) Apelaç,ão crimin3l1 N. 11.144, de

Araranghlá, aw.elante 3! J\U.stiç.a, por
seu Pr01Th0,tl0:1! e apella.d@, AFmwru:l:o:'
Parise Paduim.
Relator: Des� MIRANDA RAMOS.
D.ecfsãb:-- à un-a,nimiililade' e' !de· acôr­

dt) C01n o paqreee1" diaI, Pl1ocuJ1ruclol:'ia
Geral @o llls,tad®., cenílhlt€Elr dQl apela­
ção e negal1-lhe �",@vimentr0.. €Ilstas
na farma <!la lei;.

. 6) Ape-1açoo, eliminaI n. 11.143\ d'e
Trembucl'@; Cen.tra», a-p.el'Mlte a, .Jíus·

tiça, �@F seu From.�#0J.7' e apella.clos
João' da" Siílva e- O.l!btlli0S ..

Relator: Des� 'lrROiJ.Vl)F_tD'\W>SKY

TR'0MPOí;VS'('y

TAU]i.(0illS.
Decisã@:, àt l!I'l!I<lil[imida4e' e de aéôr­

d'o com· 0 paifeCeJ1' @la J?rocUradoria
�eral @@ Estam'0', e@nheGer da apeln­
ção, e nega-11-1ifue ]_;lll@.vimento. Custa$
na florma-da leÍt.

.

7) Apel'a�ã'@ eF1mllinal !t. lL172. de
PORme' Sel1rad:ao, a,plel�lWte Sacti J010

Roma-nq, e· apelada, a JlI!I.stiqa, por seu

Fl.'0metOli'.
l'l!ellaJt@r: ]i)es., RlltJmEM C<DSTA.,
IDe<lisã{i)\: àr umwlílil.ililÍtclud!e e de acôr­

d'o, �(iJm, palI'ecel1 cla Pr@curadoria
@eral G!lil' Estad'e, e@1'lheee1' da ap�

Em sessão, realizada a 22 de
QutU\i),liG I.D Trihutlal de Contas do
Estado, d� Satlta' Catarina, sob a

pres.idêmcia. do diJhselhei�-o Nel­
sou de Abreu áamina'u t27 pro­
cessos.

I
Estiveram presente à SI"S­

si10 os Conselheirõs Nilton José

Cheli€Ui1,
.

Vi.ce-Presi.detlte, Vicente
J0ã.O Scbnei.der" Leo\'loldo Olavo

Eri,!!; Nertm Corrêa 'de Souza e,
Lpci,a'líl SloviEls:ki.'· Pliesente, tam-

. �;
,.,' .

.;�. ��'. -.
(t' 'i

o:�\: -e�pe'di�tli�{ex�inados ':10:
lialOlíl, 6s%sê'gJihtés:,;� 'i •• 'li � .','

FMPFNHOS SIMPLES·
1) Isolados ...:._ J.ulgados Legais

- Comercial Hictrel., BrognoTli e

eia. de SeQuros Belavista.
PNCAMINHADO A ORIGEM:
Em!ênio Beika.

2) Coletivos TIJLGADOS
LPGA IS - Rois TI.os: SVOP -
2504170. - SA 2090, 2391170.
_:_ DEGC: 2476170. SSP:
24,19; 240'4, 2406, 2412, 2414,
24tl1:/70 PG: 2474'170'. - OVO:
227'1'170. - SEC: 2526, 24'3'1,
2436/70'. - S�: 8-12, 3,412, 25,07,
2509 , 2462170. ,CEE: 2423,
2425, 2102/70. SIJ: 2480 2566
SES]?: 2500" 250,1. TCE':. 2472170
EMPENHOS POR: ADIANIFA­
MEN1fO

Res.ponsáveis: JULGADOS LE­
GAIS

.

- Euclides. ILl.!li� SCm.e', A­
velino· CIl"tmlente Jjl'lialíl.OO.
LICITAÇÕES

li11l'telitil'SsaQ(\)S: JULGADOS 1,E.­
{'JlÂ,]S - CO'i(ite n;o, 63.7170,
rocc (:1:$. 1,9;.315L3<l}!_' adiucllka<llá�
rios: Broano11i & Cia., Machado
&: €;i.al. --=- ü:ilmi\'(it� tild;,J 804V70,
lilCC Cr.$ 4.650,0.0" acl.i�Jdi«at.<S-

'-- ni@}: li'>elíllta1 Sail(),na\ Alliícllôron,q, L1iGla.
- C<ilTílvlbe lí!t@, 8,(;)5/7.0; SF.
CCGtE. Cr$ 4.(i)6GUilO. adiiNdiC:'1t�­
nio!' ]i)eJ\lltiaJ. Sant� AI1)("l,(.\lúa·1 ."0 '\_
- Comv.ime TíJ,.Q' (i)(i)7/70, CEE.,
Cn$. 8\.556.20·" a4i,lJ,G],i.rca.t<fHios Ar�
Tíl'Q IiJ,::nJt');lIW &. Ci.a,..

·

Urda. e LiEJc�
11�to, Cal iemL

. EXl?R.C1CliOS. FLNDOS
1!J.nelless�<if'IDs; 1ULG.ADOS T-':;_

OMS, - Eumlides, Mi!!1Ii�l de Oli­
veira, Jacinto Carmillatti e NelJT'3
Corrêa Ribéiro e Elizabeth Luiz

....

r!.UB!1'li�L !tJld JO�Ti�'s�
Iaçâo e negar-lhe províment . (!"st '_"

na forma da h:�..

Acórdão assinado na s(�'''.ãr'.

fi) Apelação crirr inal n. i1L.57,
de Rio do .Sul, apelante Nilo Nkol:3.I.:
Bernardo e apelada a' Justiça, por
seu Promotor.

lit.ltla,t0ii:
.

IJ€s. MJ.RAND,A 1U.MOS ..

Decisão: à unanimidade e de acôr­
do, com o parecer da Procuradoria
S'eral do Estado, conhecer da apela­
çãe e' <fua:-llliJR' IPnClilliment0\, elJFl1 paete,
[Del'a', JJedulili'll ai pena imposta aIO' 1l�11U

ar 11 amÍl' e 2 lÍIi<êses, de detfe'l.aÍf,ã�� (te1lll­

cedendo-se ao réu o j)eneffui� do.
"sunsis". Custas Na forma da lei.

9)1 Re.€'\IlrSlil' cllilmdil'l.rul !.lI 6.3�,,· m�.'

'Clii.al]D'e€IÍlI, reeorrenêe Thralnir R)tred!!i.L

.;'J:es db) $illva' 'e' reltliJ.llrid�J o dr" ·JIi�Z. '

; Direito.

Biel1adI0n: Des, 'JIROil\1Iili'(D)WSKY
11J:.IJITL@I<S, "

Decisão- à! ulll'8�ffilida!d.e e' de acôr­
de :'IlDJmh: e pareeesr da Proceradorra
"�'eilaal tiIio ES·úald@�, eonnece'l!' do re­

.. UQ'so, e' iJ.egatF-lliite. Illil!'owim<elllte, mas'

!:oft€e:el'€llíl.do-s�' de' 0ffieil(j)\. ondem <[3
.

1'l'(ll1'lea-sH!,@llJjlUS" a :fiim. cl:e' Ci),llle a ré,

plHtske m'mFl:Çá, C!lllll€l1en'd.'(;). Custa� na.
fÍil1'1l1,a. dai liei' .

-]tk)1 .l\\{ile�ão. Gniimin{l,lI n .. 11.174.,
me Aniltla GaúJlJalru" éllJ!lel!a<liI1Je· a Jus­

tr�m, púlll seu· ll'mm.0·non e 3lpelarlo,
J)os� (f)l]lj(leS eu AlJÍ€±0 Ramos.

Relator: Des. RUBEM C0STA.­
Relator ic1mm mfpâ hrdl rrrm,

Decisão: à unanimidade, e de acôl'-

do com o parecer da Pror:urado."ia
.

�'era'l dO- Elgjjacl'e', eon'Freeer dia, aip>e1i',l"
ção e negar-lhe provimento', Castas'
na forma da lei.

"­

A.Córdão assinado na sessão\

11) Apeilação'
-

erimiinal' m lilÚ7il},
de Criciuma, apelante a Justiça, por
seu Promotor e apelade Dn:tcelin0
Pintão Toreti.
Relator: Des.· RUREM COSTA:
Decisão: à unà.nimidade e de acôr,

d.o ..c�m o p�reeer da Prócuradona
áetal !o Estado; conhécer· da: ape·

laça0 e dar-lhe provimento', para anu­

lando o 'julgamento á que o. r�u foi

stlõmetido" seja a- outro sujeito,
Custas na forma da lei.

O Tribunal de Justiça de Estado

julgou, em sessão Jjllena de 21 de
outúbro do correrite, ·os seguilités

. ,

processos:

'1) Habeas,conpus" n. 4..58Ó, de
lDiion!Ísio ;Cerq.ueii,·a" impetrante' o,
.(ir: Alvise ,Orestes Manire e padeÍl-
te WaLter "Mand'eli.

' .
,

RelatOl::: Iles. JOÁO BORBA.
Decisão: i.manirriemente, négar a

""-ordertL Gust�� pelo ·impe1t'ã'i'�te. ,� c

Ac€lr.dão assinado 'na sessão"

2) ,Reeljrso
.

de haheas-coÍ;pus, á ..
988" de São Francisco do Sul,: recor­
rente' o dr, JuJz de Direito "ex-ofn-·
cio" e recorrido Sérg�o Rubens dos
Santos.

,

.
, ,

Relaton: Iles. ALVES PEDROS)'-,
])ecisão, unanimemente', negár

lí)l'0virnento ao recurso. Sem custas.:.

TRIBURAL,'BE ·1:81·I.lS
V. Ped@tt. S0JHtES1!AJl)(\)t.-. Alil­
selma Cladsrrni"do Lones. DEVO­
LUCÂ(\), A' ülU6;EMe' 1El(np,;sn.(!)1
Zamniere, Ál!l1llides, Félmft,ita� MIar
]ih, lEflll,Hti:a .�:e S@t!JQ;al MelJltil,. ".Qe11

.

Avila' dos Santos e Wally Biber-t
Zalfl.ir.tt, �

.,:

€RF,Ji),ÍlTO\<;, OR;ÇAMEN,TAR:1I0S"
. � "DECRETOS

.
.

; ,I1'llter�'ssacliQs
. JíU;ILGAE:>.Q?·.

J Al�'i '8<� �A"'·��

tB'AIXA D E8PONS�J;Ji,_·.
c:.r:,-' .' " •

_ �;. _
_ ,,�:-;�,

���)< �iSli:ttf>}j � t�� � �w ..
;,-,.;..g; ,��;.:.t::g� �11

•

Interessados:
.

AN<D'l'AID,OS ..:..._.

lBiíldidJes.
'

Llilli�'
/

Clà.isú.é e Av.eli.1!@'
Clemente Prado.
P�ORR<DGAiÇÃo. 1i)E FRAZO
F'ÀRA PRESlrAÇÃ\€) DE C<DN­
TAS
Ifltenessado, - DiEVOt.UÇÃO

A ORIGEM: Rubens Vi�trQif @\a'
Si1v.a
PR1EF1ElT:li.TRA MTJN]C1PAI-
1&A\LANCo. GERAL - 1:9:6()..

llm.lÚel'eSsaro:0) -:- A.l?i'RONMilO,.
NA F<DRMA DA IWS.l'Rhl<C.Ã.o
- Pr;eJieit1!llIa M1iliflicipa�' de Abelar
do, Luz.
C0NTRATOS
CÓNITRATO DE LOCAÇÃO' DE
PRÉDIO.

Ilrute1lessado JULGADOS
IJtGAIS - 1?nederi.eo 6uentrher,.
Adolfo Ledra, Manoel Bernardino
CI.D'f,J!ea e Joã@, Reitz. Juidi.t,m ]3one­
,hi, SanG1mimi, LaH!l01 Er.nestro, Ne­

g�mdiamk e' Rosa Limi3' Soa·Ees.
SORRES;rAD08: A1f,r�dQ ÁllP'11S,-
1\(i)) Ot\t,@, R(i)el�kl; e AG�l,(,) GIJa.rdini..
CONTRATO DE EMPREITA­
IDA

Interessados - Sobrestados. pa­
lia. es€1ar.ecimentos na for.ma

.

d0
�.QlIu;:cerr: d,a instlitlG:ão e dos. votos.
dos Srs. Conselh�jr.os - Conc6r­
cio, CQJ:1stuutor Vi811io e EliLge.l\lha.­
rir:] e Comércio S A ..
PFNOVACÃO DF, C()NTR�A.:r.n
DF LOCAÇÃO DP �PRVI{;()S
"Tnteressado: JTTU'lADO L'R-

(;A.L: MAURIZA LEITE DA SIL
VA..
ADTTTVO AO CONTRATO DE
SEGURO
Interessado - JULGADO LE..

J � • (1

cio"

-llil' llr-, ,1"PCirr·n1(\ u .r.

lJireiffl r];l 2,a. VUPA. 'pl -I ,fri·
recorrido Odolar Langer.
11'. Dea. MIRANDA RAMOS.

unanimemente, neg.ir
�o l'(;CUl'SO. Sem CL!SL<1S.

__ çao, de suspeição n. 16, de
1 LI.v ,

.

0, excipiente
1 êf ,,-; �LL e excepto

...'lJ.·éitO da

VIi ronski, COI,
o Exmo. Sr
la. \i".Ld, I:;l.

s,

..",s. J!'(!)'Ã(l) IDE nOlttL:A

lJ_. j.j • .l.{); uWllébl1lilnJl(t'lnJ€ltlltll\!, nâo conh« ..

-cer do pedido, Custas pelo excipieu­
te.

do cl:e segurança- �L 723,
�
.iereu teso Am01i!lÍ!o Gcr­

,
l.lIli,@ni(»1 Seus' e requ�.'·
iiz de Direito da 1:1

Jd Comarca.

DêS. CE..:tQú'EIRA CI�-

.f

.JHanii�€mente, 1.&0 co·

lillilt). çustias pelos l't·

ii @e lil'lancl<ado d,(? sega­

.�, €Ie· Itaij-alÍ, liee{i)�Telljes
:mel'6:ial e EXiD@rtadol'u
.·;)dl'll�@s me Madeira em

<8 e· lle<l0rrMlQ, o 1','0-

Estado, de Santa Cata-

.

ves.. .ALVElS PEID.iWSA

li(a'él·milina&mel'lte, negilr

]}.'� ·
•. L ,",úo ao re€l!l>fSO' ]jla.l"ll. COnfll'­

m",i.' J- sentença agravada, pelO p:cl­
meil'o fundam.ento, ClIstas na forma

da ki.

'I) .eClIrso' de ma'nde m'e seguran­
ça, " 113, da comarca' de Rio do

Sal, '�COlT�nte Wald'emiro Finardi
e 1'��0rrido o Pl'eTeÜO lV1u'nicipal de

Rio .U Sul.
. 1,.e1:,.or·:

.

Des.· ARISTEU SOUE­
FLER.
, D..:cisão: preliminarmente, por vo°

taçbo unânime, julgar sem olJjet0
o recurso. Custas na. forma. da lei.

8) Recurso d'e mandado de' segue

rança, n, 743, de Blumenall, reco;­

rente Geismar & Cra. Ltda. e recor­

ridos os Fiscais da Fazenda Estadual.

Rel,�tor: Des: BELISÁRIO RAMOS.

D,· lsao; unanimemente, negar

p: ,
. to ao recurso. Custas Pela

reco' .... nte.

9) ,.,c::urso de mandado de segu­

rança, ·n. 798,. de São Lourenço. do

Oeste, recorrente o dr. Juiz de 'Di­

reito "ex-offfcfo" e recorrido Atílio

M<1sro.
Rtli'tor: Des. BELISÁRIO RAMOS.

Decisão: unanimemente, negar

provimento ao recurso. Custas na

forma da lei.
_

10) Pedido de contagem de tempo,
n. lG2, de Mondaí, requerente O. dr.

Alberto Luiz dá Costa, Juiz de Di,

reito da Comarca.
Relator: Des. ARISTEU SCHIE­

FLER,
Deósã,,: unanimemente, deferir o

pedido, Se�n Custas .

G.tT __ COMPANHIA DE SE­
r,TH' rn P,PLAVISTA.
A-P("":'i"]' ...... !-\DOR']A

.

T .. t",!'ssado --:- JULGADO LE­

{J,p,L -- A1)foJ1ll'lo LeKI1Jkubl.
PENSÃO
I"te"ess:'!do - lULGADnS LE

G[1 T-0, .- A dilia' dos SaBt0s Ferra'?:,
J'@?C vi""C'*� MOrRh. Maria Pv_

t6'.-r.k<'itter, DiJ.t;m.3 Haubosa Goebel,
Prancisc� JI.DS� d� Faldas, Va1m'lr,
];020 q,oPl']llQ"r "!;-i. l�'

'j'd<
.�

..

gu'es T1ii'l, (;�(
,

m:'1(". A'Vf'f,' \\:I91±��%1·;,J,oa�úina:Oandlr�q da Cóm:(w;'a)b; B\1uto10-,
m€u Calind]jQ, Acendino Honora­
tm', Fet'LP,ira, SiÍiVino Hartckorf,
Júlia Alvos Macllrtwa, Evaldo A­
mand0 In<>lêncio, Albino MeneRa­
]:0, A lf""cj0 Patrício, Fra'lcisc<?
At�ollsl'l Filho, André dos Santos
1F�rra7, J0sé Carn�in0 dos Santns,
Rubf'ns da Silva. Dorildes Tereri­
mha FC""3'1des 'Fonseca e outros,
M�nMJ T�qcio Machado e Lealci-

I Til:), �,f01""';S.
'li'RAN"FFRFNCTA\. PARA RE­
SRP.VA REMUNERADA

Interess::ldo _:_ JULGADO LR­
GAL - Laudeldno' Celso Corrêa
de M"lo.
PP""'f L\CõES DE CONTAS
Resnonsáveis - JULGADn<;;

LEG IS - Iltolil' Simas, Zelâ110iq
Mlf)"ia An7QT1ello, Arv Perein 01;­

vpi"f)
.

Njlton Ol.inp'et, V:11nir
Itli(1nf,,�or Deodoro 'Lemes Vi"i­

fia. T>i·1 Silva, An&siO Alç)1;'jso C\lS­
m'€ n�rmoro L01;)'(�S Vieir.a, ,,Â "V
Pl"��: .. " ()liveil;a.' Arv Pereilia ()li­
wpj-" UT,,1'11.0f; C��;61oso 0a Sil"'l,
C?'('"" -'-' .r-hn.i.k<oski.' Nf!lsQn p(�­
liPlvn

�.
�� Êkim T:nsé L�n1f'� Á_­

@"H, • """;:'l R<!bello. Aldo Silvpí­
r� pp"ns, A.roUi7Jledes Valnpror]0
Ji)' /w i I<> M",ria. .Tat'!r Silvrir<l,
�(",.,L_ .". Ar"! C:1mtlQs. Ev<!ldo Vi"j
:r;q

,� 1-felio- P"'QrO R I1Id'llfn,
J0<� ", "1';1 CA1ite, Mar,ly T. Vi"­
rhipttL T_,nurenc() 'Pa(,1l"o. lv1ani'o
�6"(ri(l 'P.nnres, A lt<1i" Gllic1i I" A nQ

Pi"o<; G",,.,,p<.; OTl't'RAS np('T-'
�()T:'(', n .. til V,1, Fo11.t.ps, ��r::1It"0r

J "r�' , '.
'�", Fernandps Mn:)rvr

:r"f'>J1\7, ,','mina M. R Sl"s(rp,n. VA1-
dicéia Cap11)(,)s de OHv.eira. Nelson
Secura e Dério Luiz de Melo.
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ca�i�a co�eça' a,manhã Ivo
a finanCiar velculos
--Fonte da Caixa :&::onômica Fede­

r�l, filial de Santa Catarina, infor­

mou que o órgão iniciará amanhã

as operações de financiamento de

veículos novos, de fabricação nacio­

nal, pelo prazo de 24 meses' até o li­
mite de 80% do preço faturado. O

adquirente comprará o veículo di­
retamente de revendedora autoriza­

da, inscrita na Caixa Econômica Fe­

deral, pagando a esta firma a parte
não financiada. "Esta operação é

realizada pela Caixa mediante con­

trato de alienação fiduciária e ga­
rantia sunsidiária de promissória
única no valor total da dívida, ava-

;.\

cruzeiros).
d) 2 .fotos 2x2.

,

.

EDITAL N. 702.A02.6

Abre inscrição ao Concurso Vestibular para 1971, marca

horarios' dos exames e dá outras instruçces.
Conforme o deliberado pela Comissão Central do Vestiqular para

1�71, e de ordem do Senhor Diretor dêste Departamento, torno público,
.para conuecimento de quem interessar possa, o que sei segue:

,

1. No período de 16 d)e novernbro a' 21 de dezembro de 1970, estarão Iabertas' as Inscrições ao Concurse Vestibular, para ingresso' na Univer -

sidade Federal de Santa Catarina, no 1\' e 29 semestres de 19'71.
,

z. As inscrições serão feitas no Departamento de; Registro e Contrôl

Acadêmico, localizado no Conjunto Universitário da Trindade, no horário

das 9 às )2 e das 14 às 17 horas, de 2<' a 6<' feira e, ,�os sábados das 9 1S
12 horas.

-"
. .: .

i : f . ,tf,ê'
,

3. Para lllscnçao do candIdato ao Concurso, VestIbular sera exigidJ�
a) Documento com valor legal de identidade.

b) Certificado de eonclusão do Ciclo Méüio Ol! equiva"lente, ou ates

tado que prove estar o candidato cursando a 3l! série do 29 ciclo.
,

c) Pagamento' da taÁa de inscrição, no valor de Cr$ 40,00 (quilrenta

I OBS.: Os candidatos de que trata a letra "b" d.o item 3, in fine, de­

I .verão apl�esentar prova de' tereI)l concluido a, 3<' série do 29 ciclo' ou
'_ equivalente, até ClllCO dias antes da realização do Concurso Vestibular.

4. O Concurso VestIbular da Universidade Federal de Santa Catarina

será único e l;!nÜicadO abr�ngendo as seguinte� áreas 'com os respecÍivos_,
cursos:

'

,

a) Area de Ciências Biológicas: Enfermagem, Farmácia, Bioquímica
Medicina e Odontologia, ,/

b) Area de Ciências Físicas:' Engenharia Civil, Engenharia Mecânic:::'

Engenharia Elétrica e Matemátic'a (licenciatura e bacharelado).
c) Area de Ciências Humanas e Sociais: Direito, Ciências Econômicas

Ciências Contábeis, Administração, Licenciaturas em Geografia, Hisiória

Filosofia e Pedagogia.
cl) Area de Arfes e Comunicações: Letras com Licenciátura em Por

tuguês, Inglês, Alemão, Francês, Italiano, Espanhol e Latim.

,[_ 5. O Concurso será realizado em 4 ,et�pas, compreendendo as seguintes
disciplinas:

biologia e Qurmica (H �tapa); Geografia, História e Organização
Social e Política Brasileira (2" etapa); Português, Inglês e Francês

(3" etapa); .Física, Matemática e Desenho (4l! etapa).
6. As médias dos exames <:le cada área terão ponderações, em con­

cordância com a opção dos candidatos, da forma seguinte:
a) 50% na M'ea de epção;
b) 20% n'a área afim;-

.

,c) 15% para cada uma das outrás duas áreas.

II I '7. Os' candidatos serão classificados por área e por média final, atê

o limite de vasu'; para a resp�ctiva ár�a de opção.
8. O não. cumprimento de qualquer das etapas eliminar'á, automàti­

camente, o candidato.
9. Os candidatos que :deixarem 'de acertar 20% ou menos das questõe.3

I
formuladas em qualquer uma das etapas corrGspondentes à áre,a de opçaJ

"

e área afim serão considt!rados inabilitados no Concurso Veslibular.

:1
10. A n(ó)ta zero, em qualquer das etapas, inabilitará o candidato.

l'IT
11, Não será concedida, revisão dre provas.

I
'

12. Do resultado das 'provas não caberá recursQ de qualquer natureza.

J I 13. As questões do Concurso Vestibular versarão sôbre matérias cons·

1 '
tantes dos programas editados pela Universidade Federal de Sánb

I Catarina; e serão elaboradas pela Comissão Central do Concurso Vestibular.

I I'
14. O número de vagas p<:lra 1971' será de 1.300 assim distribuidas:

.

19 Semestre 29 SellHls' re
Área de Ciêl1ciils Eliológic�s, ,_........ 150 180

Área de Ciências Físicas . . . . . . . . . . . . 150 180

Área de Ciências Humanas e Sociais .. 260 280

Área de Artes e Cc'municações·.,..... 40 DO

15. Os candidatos serão matriculados por ordem de classificélçao na

respectiva t::ea de opção, de 'acôrdo COIu o número' de vagas e distribuiçao
previstà no item anterior.'

16. O Concurso Vestibular será realizado durante a primeira quinzena
de janeiro de 1971, no Conjunto Universitário da Trindade, sendo a pri.
meira etapa no dia 05 (Química e Biologia); a segunda, no dia 07 (Geo·
grafia, História e Organização Social e Política Brasileira); a terceira, no

dia 09 (Português, Inglês e Francês); e a quarta, no dia 11 (Física, Mate·

mática e Desenho).
17. Todos os exames terão IlllClO às 9 hot'<'1s" devendo os candidátos

comparecerem 60 minutos antes da hCl"a marcada.

18. Os' candidatos não classificados na área de opção, porém 'não elimi­

nados, poderão ser matriculados em área onde houver vagas, de acôrdo

com a nova classificaçã.o feita para &S vagas existente�.
19. A classificação no Concurso Vestibular só terá validade para o

ano dé 1971. ,

\

Florianópolis, 20 de outubro de 1970.

Joceli Silveira, Chefe da Secção de Admissão.
'VISTO:
Prof. José ,Edú Rosa, Presidente da CCV.

Bel. Nelson Moritz La Porta, Diretor -do DRCA.

j

'III,

Si

inaugura o !'tiíS
;

suas no

dos Cedros. No município de G�s-

I c"�
dadão .Honorário. '

Hoje, o Governador Ivo Silvkir�.';é
comitiva estarão em Blumenaü �nde
serão entregues mais duas obras ',dé
sua administração: o Grupo i�sç�i�),
Antônio Zedon, Iocalízado nó Bairrõ

Garcia,
.

é- Colégio Normalj M4Qi'c'
Avozoni, em ato que será realÍzado
às 9 e 14 horas, respectivamente:' ,

Às 10 horas, o .primeiro i(ma�íÍ.a;t.?; ,

io barriga-verde assistirá :0., de.sfV,e ;
.

militar que marcará a abertura, �9s
Jogos Militares da Primavera; pro­
movidos pela 5"

-

Região. Müitat. e

que contará com a partiCip,ação� d�

1:4�0 atletas, rep�es�ntan1.0 [div�S�ás f
entidades de Santa Catarina. O! :t:,e� .

tôrno da comitiva goverhamerital. .à,
Florianópolis está marcada' ,pa�k

-

, I.
�', .i'. ',I_

ànoitecer de hoje.' ;, i,

- Ainda· na semana, Pas�ad� ;L.
afirmou - por causa dela An,tôp:p
me ofendeu numa festinl�a,. mas;'Pa- '

ra evitar, um ,mal. màiQr, ,na<:l,:tie�.l
ocasiao, eu me retirei do locál,' O

, . .

d por· vái'ias} pes-" que tOl presenCIa o
"

,

soas.

- Sinceramente -= disse d.lá�d:fu
- eu nã'.! queria êste. resulta�.;��o
tinha a intenção de matá-lo !l.e.l'fi. i�e.
Lrigar COlI1 êle, mas quando} v.:i,:ift�- .'

nha mãe agredida, não' me : cOf-tiv�
.

e entramos em luta corporal. Q1:!�n.
,do' a luta terminou e Antôflio' cl:\th,

" .f /.'

eu, minha mulher e' minha;-' mãe, fo·
mos para casa, pois fui, acimselhado
pa�a, não fugir eu, tomar] qúalq�er
outra atitude que invertesse rnirtlw

situ�ção de ofendido ei agredido.
Sei que apenas me defelldi de .tlma

qgressão injusta. Por iS$o. a,compa­
nhei a .p,olicia, - sem qua:Íquer, rea·

ção. Vim para cá, onde só agora;sou
cientificado da morte 4e Antônio.

Na Delegacia' de., Seg�r!lll\;a, �cs­

soaI, Cláudio F'ernandes prestou
seu depo!.mento, sendo 'autuado e,iu

flagrante por homicídio' e reco�h�do'
a Casa- de Detenção ond!,! agl:lardI.Írà
o pronuncia�ento da Justiça:. ,�
Para Depuhldo :F�d�;r.�1
AROLDe CA�V-AL80

dia 15 vale -215, '

,/
','

'

Arena

Para cumprir intenso programa

,de visitas e entregar obras de sua

administração, o Governador Ivo
lizada por um ou mais depositan-

Silv ira viajou na manhã de ontem
'tes da Caixa Econômica. São as se-

, com desuno ao Alto Vale do Ita-
guintes as condições essenciais pa-

jaí. Em reunião solene realizada na
ra a obtenção do financiamento:

,

t d d sit t d Câmara' Municipal de Timbó o Che-
Ser o m eressa o epOSI an e a

,fe do Executivo catarinense recebeu
Caixa Econômica Federal de Santa

o' título de Cidadão Honorário . de
Catarina; ter sido previamente ca-

Timbó, inaugurando a seguir o Pôs­
dastrado na Caixa Econômica Fede-

to de Saúde local.
ral; comprovar renda mensal de-

À tarde, o Governador Ivo Sil­
forma que a prestação não ultrapas-

veira entregou a comunidade o trá­
se 30% dêsses rendimentos; apre-

fego sôbre as pontes construídas
sentar título de eleitor, carteira de

sôbre o Rio Benedito Nôvo e Rio
identidàde e cartão de identificação
do contribuinte do Impôsto de Ren­

da.

L·I����f�:vi!ii;��R�:��������.��:�.����:D�;��:�1�����;�{�o�i�f�����:�;C�;A�RT�ôA�L:�'�:�:�A�D�Ê�M�I�c�o���-1 Pe d r e i ro mata linl�ke;
Cláudio Fernandes '23 àflO�I�W'p�- :;" investigações, procurankIo,' iMt1til'i- .... ,

, . t,' !tr'" t'
{_

dreiro começou a subir à rua ;Tl�tl- �;., cal' o agressor e localila:lo. 'C,9I}t�- .

ra Caminha Meira, onde iresl;.iCiej,�o iI' tos mantidos com a tarnílía ría, il1;l- :
número 64, acompanhado' 'de f�'ua F: má - também residente na, mes&l'a !

mulher e de sua mãe, quando1',I:foi f' rua - hcou apurada �a 7"i�ini���de f
abordado por Antônio Carvalho, seu existente entre Cláudio � é ",Antó'pio." •

velho desafeto, estivador de 26 Em face do adiantado d� 'íiorá' �' �
anos apelidado Timbé. Muito bêba- sabendo que Cláudio Féná�ldé.ã "ilã4
do�.'.�ntômo dirigiu-se a Cláudio di- se evadira -

� Polícia, ap.e��s vi-"
zelqao-Ihe impropérios e tomando giou a sua casa, esperando :qu.\; ,,�m,il-

-.

satisfações: não queria mais vê-lo nnecesse. Às 6h15m/ Cláudio' (.oi
com a irmã, ii quem, segundo êle, preso pelo agente Gi:�gÓl'�O; s�m ,b-
Cláudio costumava assediar. A dis. boçal' qualquer reação. ,Não': s�b*
cussão entre ambos foi se tornan- ainda que o desaf�to havià UlorÍ'iqo
do cada vez mais acalorada e, pre- e foi conduzido para a Delegac!à <fe
vendo um desfecho violento, a mãe Segurança Polidal. ,Qú�!ldo foifci�n,'
de Cláudio tentou interceder com tificado 'da mOl'te do in!qiigQ/! t'ey�
a intenção' de

.

paciÚcar a brig�. A11- uma crise de chôro é só, repetia, de-

tônio, contudo, não acreditou no in- sesperado: "E eu -q4� tenho �Il\a ·ti-
tuito pa<...lfista da mulher e assim lhinha de dois anos" Uleij ,l}eu�!" �

que ela se aproximou, agrediu-a. Cláudio disse' q�e embora ;;a . �nn�
Vendo sua mãe ser agredida, Cláu- de Antônio ":viveSse me pr.oe.urano•
dio descontrolou-se e partiu para do eu nada tive com da"..' .i c,

cima de seu desafetq, Timbé puxou
. da faca e atingiu I o. pedreiro duas

vêzes na mão direita. Cláudio re­

trucou imediatamente, sacando de

sua faca e brandindo-a contra o

agressor, atingindo-o profundamente
numa das coxas e prostran'do-o ao

solo, após o que, aconselhado por

sua mãe, deixou o local, rumándo

todos para 'casa.

par, foi inaugurada a rêde de ener­

gia elétrica da localidade de Bar,

racão, recebendo ainda do Poder Le­

gislativo de Gaspar o título de' Ci-

Minuto') depois
.

a Delegacia, de

Segurança Pessoal' era comunicada
de que havia um hom(;m caído na

via pública. Os agen!:es da DSP se­

guiram 'imediatamente para a rua

Laura Caminha Meira, encoritrando

Antônio que, apesar de perder mui­

to sangue, ilão queria ser socorrido,
constatando os poliCiais o seu es­

tado de alcoolismo. Mesmo assim,
contra 'a vontade de Antônio, os po­

liciais conduziram-no· para o Hospi­
tal de Caridade, onde por volta das

5h30m veio a falecer.

RIXA ERA ANTIGA

Depois de providenciar o inter­

namento ea vítima no Hospital dê,
Carídade os agentes da Delegacia

.

de Segurança Pessoal iniciaram sua�

Simpósio de
turismo em
71 na�Capital·
o I Simpósio Nacional de Turi,s­

mo, 'promovido pelo Deatur, será

realizado em princípios do próximo
ano em Florianópolis. Ó programa

do .conclave, reunindo representa­
ções do território nacional, será di­

vulgado nos próximos dias.

Em pl'osseguimento a. campanha
de 'instalação de conselhos munici­

pais de turismo, o sr. Lázaro Bar­

tolomeu, diretor do Deatúr, estará

hoje inaugurando as iristalações do

cOl1sclho lTInnicip:1I. de São .Joaquim.

T r a_t o r desgovernado
,Iai vítima na 8R .. 101

Mais um acidente fatal foi regts­
trado por volta das 15h30m de sexta­

feira no 1\1[01'1'0 dos Cavalos, na

BR-lOI, causando a morte do moto­

rista Sebastião Paulo - casado, 39'

, anos, residente no Balneário Cam­

, boriú. O acidente ocorreu quando
um trator da Construtora Rodopavi

precipício, causando graves feri: ,f
mentos 'no tratorista que se encon. �tra' hospitalizado. A' ocorrência foi
atendida , pelo, tenente PM Fr::t1'\.
cisco Domingues, Delegado de Po.
lícia de Palhoça, que já instaurou o

competente inquérito policial,

, : .encarregada da implantação asfalti­
.', "ca da BRIOl naquêle trecho, 'equi­

; 'pado com um reboque tipo .Jerico,
,: desgovernou-se e. foi de encontro

,

; �o c'aminhão de placas 54-55-49, que
;' trafegava em sentido contrário. O
":choque, além de provocar a mçrte
.

instantânea do motorista, causou

! grapdes danos materiais no veículo
� carregado d� engradados de bebi­

',4a8,. pertencente a Eniprêsa de

'tninsportes de Bebidas Zarling, de

i,".fi\lulÍ1énau.
i\ Depois cio choque o' pesado veícu-

, : to '. tombou fora da estrada, precipi
;t,\ando-se num barranco de cêrca de
: 17! 'metros" na

.

margem esquerda da

:i'odovia. Por sua vez, o trator tam­

'bém foi projetado para o laqo· dl­
':feito da estrada caindo também num

ANCIÃ ATROPELADA

acidente automobilístico,Outro
·mas sem graves resultados, ocorreu

por volta das 10 horas de ontem, na

Rua Silva Jardim, proximidades dr.

Pôsto Ipiranga, quando o automóvel

Aero Willys. de placas 71-30, dirigi­
do por .José Valter Alves s: casa­

do, 23, anos, residente naquela rm
- atropelou a anciã Emília Nunes,
casada, 55 anos, residente na RU3

Velha, Costeira do Pirajubaé, Ime­

diatamente o condutor do veiculo

socorreu a vítima conduzindo-a

Hospital de Crl.l'idade,. onde foi

dicada 'e. encontra-se internada

ao'

111'.,-

em

observações. A ocorrência foi re­

gistrada pela, Delegacia de Seguran
ça Pessoal,

Empresa Edilôra O ESTADO Lida.

.

COMUNICAÇÃO
,A Emprêsa Editôra o ESTADO Ltda. comunica aos seus clien­

tes e leitores que o sr. Mário Ferreira deixou sexta-feira ,de exercer
às funções- de corretor, não estando autorizado a realizar qualquer
t(ansaç,ãq em seu, nome. j.,sclarece que' tôdas as 'ffao.s,ações relaciona-

4as com publicações e' assinaturas dev.erão ser feitas na sede da em- i

��ê,sa à Rua Conselheiro Mafra, 160, ou, pelo telefone 30-22. , i
...;_�,���������������....J�"

-<,
<

Cheio de Im�glnaçao.

Simpâtléo, 1'11
Acredite. êle tem uma estética tOd'il �
'I §

diferente. I
Dizem que êle é li'ncfo... e é mesmo. ;.
Quem quiser conhecê-lo deve ir até :
a Pr.esldente Coutinho, e8Q�ina da �

=
Avenida, Osmar Cunha. �.

\ ::EE I

ale 'tem 12 andares, 48 'apartamen. �

toa � afg""IFls ainda a',venda - lojas i
, =

'� g�ragena. Além dl550 ��m um a.-�
ca.bamento de exeepelç;nal qualida- '-"-"

com' entradas em ,mármore, ii
Synteko em ,tOdas aS peças. aque- �

,

'

, W'
cedores Junkers coloridos, revestl� s-,

rnento extern,o 'em pastilhas e �Ke-: I
§ê.

nltex na face sul. �'

Afinal, na.p vai ser fácil você encan .. i
trar 'um PRESIDENTE assim., Bonito, \.
,

.

avançado e confortável ...
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